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u s v o p e t r o l e r o e s p a ñ o 

o p e i a c i o n e s se 

p o r e l 

h a l l a n ¡ n l e r t u m p i d a s 

m a l t i e m p o 

LONDRES 2 8 — " L o s alemanes—\ 
declara el enviado de la Agenc ia Reu-
ter cerca del cuar te l general aliado 
de Africa dei Norte—parece que tar-
áan m á s de lo que se pensaba en re -
orzanizar su 14 E j é r c i t o , de un. s 
150 000 ñ c m b r e s , en torno a la cab?. 
n ¿a puente de Anz io , para un tercar 
Mi'to sn gran escala contra las fuer ­
zas del gereral C l a r k . Dos factores— 
^,,¿3—contribuyen a ese re t raso : 
las grandes p é r d i d a s infl igidas a los 
imanes en las des pr imeras baca-
las y constante hos t igamiento de 
iM uomunicacicnes alemanas a reta-i 

C m n i a y c i n c o n r l l o n e s 

d e k i l o s d e a c e i i u n a s . 

p r o d u j o M a r i o s 

Supon? 38 millones Je pesetas 

y «« millón de arrobas Je aceite 
JAEN, 28.—Cuarenta y cinco m í 

Jlones de ki logramos de aceituna hn 
producido Marios , el p r i m e r pueble 
olivarero de B p a ñ a , durante la pa 
ta ' i coseoha. De las 40000 h e c t á r e a s 
de su término mun ic ipa l , u n 90 po: 
ciento están plantadas de ol ivar . Poi 
los 35 millones de ki los de acei tuna 
han sido pagadas 38.250.000 pesetas 
Ds su modturación s a l d r á n unas 13.50{ 
to^e'ada» de orujo. E51 va lo r en aceit 
és el de ün m i l l ó n de arrobas. Su va 
!or asciende a 46 mil lones de pee-tas. 
La Diputación P rov inc i a l ha pe rc ib í 
do por el impuesto iue tiene estable­
cido sobre la aceituna 450.000 pesetas 
solamente de eete p u e b l o .— ( C I F R A ) . 

guard ia por las fuerzas a é r e a s a l i a ­
das deJ M e d i t e r r á n e o . T a m b i é n pa­
rece que las condiciones m e t e o r o l ó ­
gicas hayan retrasado los p r e p a r a t i ­
vos 3ei general von Mackensen. A y e r 
por el m a l t i empo se redujo al raíní-
mo la ac t iv idad a é r e a ; el s á b a d o 
t a m b i é n e s t o r b ó no ta t l emen te la des­
carga de aprovis ionamiento aliadas 
en la cabeza de puente, pero ayer se 
c a l m ó el oleaje y f u é * reanudada la 
tarea de re forzar a las t ropas de i n ­
v a s i ó n anglonorteamericanas, sin ma­
y o r d i f i cu l t ad que la debida a l fuego 
de l a a r t i l l e r í a a lemana de l a rgo a l ­
cance y a las r á p i d a s incursiones 
aisladas de la L u f t w a f f e " . — ( E F E . ) 

P A R T E A L I A D O 
C U A R T E L G E N E R A L A L I A D O . 

A V A N Z A D O , D E L M É D I T E R R A 
N E O , 28 .— Comunicado o f i c i a l : 

" E j é r c i t o de T i e r r a : E n el frente 
p r inc ipa del Quin to E j é r c i t o y en el 
del Octavo, nuestras patrul las estu 
vieron activas, sondeando las posicio 
nes del enemigo, in f l ig iéndole pé rd i -
dais. E l m a l t iempo c o n t i n ú a d i f i c u l ­
tando las operaciones. 

A i r e : A y e r se vieron, de nuevo, res­
t r ing idas las operaciones. Cazas-bom­
barderos a tacaron los a e r ó d r o m o s aer­
ea de R o m a y efectuaron salidas con­
t ra los buques en l a r eg ión de Sibe 
n lk , y destruyeron o av r i a ron ans-
portes en I t a l i a central . U n a v i ó n ene­
migo fué destruido y dos de los n ú e s 
tros no han regresado. 

Los aviones aliados del M e d i t e r r á 
neo efectuaron, aproxlmadamjente, 400 
•salidas. 

L a ac t iv idad e n e m ^ a sobre la ca­
beza d é puente se m a n i f e r t ó por ve in ­
te salidas de sus aparatos. 

M a r i n a : E l 27 de febrero, u n c ru ­
cero de l a M a r i n a de los Es-ados U n í -

( C O N T I N U A E N L A P A G I N A 10) 

El t e m p ' o z a r a g o z a n o d e L a S e o , 

e n p e l i g r o 

l o ; l é e m e o s h a n e n c o n l r a d o g r i e l a s y d e f o r m a c i o n e s 

q u e e s u r q e n l e r e p a r a r 

Sííí 
i 

Botadura d d petrolero "Campante" , de 16.735 toneladas, construido para la 
C . A . M . P . S. A . en los asticeros gaditanos 

(Foto CIFRA). 

A f c / q u e a é r e o / o p o n é s 

a uní ¡dad 3 ' f a c í a 

Z A R A G O Z A , 28 —Se ha publicado 
m informe dando cuenta de la amena-
*? de ruina parcial que se cierne sobre 
'1 maravilloso templo zaraprozano de la 
*o. Reliquia y museo de nuestro pa­
sado religioso y primera Catedral de 
• reconquista de la ciudad. Desde hace 
•;Sun tierrpo se ven ía observando que 
•'Runas de las columnas de la nave de 
. u i,ernan^0' principalmente las que 
^hallan cerca de la capilla de San 
b 7?VPatrono de Zaragoza, y del a l -
Z u Sant0 Cristo de la Seo, padec ían 
uatabit incl inación v hasta cierta des" 

^ ' • ó n . Ingente es la mole de b ó v e d a s 
lam sus.tentan tales columnas, v. por 
*yt&. si el peligro va en aumento, la 

¡na parcial del templo pudiera ser i n ­
gente. A p r e c i á n d o l o así el Cabildo 
tl,ct.ropolitano. y en el deseo de evitar 
bl» T8'0 con 'r,ayor diligencia pos i -
5,1' ,ue Puesta tan grave cues t i ón en 
fez • 'os ^cn icos . para que. una 
. Practicado el debido reconocimien-
»cerJ,c!,aniinasen con . toda u' 

Ca de lo que c o n v e n í a hacer. 

írénH ln^ornie de los t écn icos se des-
y dpf 1,116 'os P^31"65 Presentan grietas 
laol; • ac'0n'es v '0lentas« fl"6 feusan 
i,n ' 'Juntos internos, lo que constituye 
I>rpu-ntoma de ruina en este cdific'0-
to n apuntalaniiento. se ha descubier. 
luad 6 (le ,revestimiento del pilar s i -
tj ^ e" el á n g u l o sur del templo, que 
ttnta 1 'os que en mavor Rrado pre-
ta* k s s ín t0 I "as de ruina. Las g r i e ­
ta ^ ^ r v a d a s son de dos clases: g r ie -
*lma ^ " ' ^ n de los nervios con el 
•los y srri,etas en la periferia de aque-
íel'r otro-s Del''ffros, los derivados 
» a / e s ^ e h r a j a m i e n t o , son de menor 
tlba 1'sunas co 

urgenca 

oas sus extraordinarias dimensiones. 
Los arquitectos opinan en su informe 
que es urgente se proceda a realizar 
todo lo necesario para evitar la p r o ­
g res ión de dicha ruina en tos pilares 
lesionados. H a y excelente i m p r e s i ó n 

respecto al i n t e ré s que este informe ha 
producido en las esferas del Estado, y 
es seguro que se cuenta ya con una 
cantidad inicial de 150.000 a 200.000 
pesetas, para las nhras de consol idac ión 
necesar ias .—(CIFRA). 

T O K I O , 28.— E l Cuartel Genera-' 
Imper ia l comunica hoy lunes, lo s i ­
guiente: 

"Duran te la m a ñ a n a del 22 de fe­
brero, fuerzas m a r í t i m a s enemigas h i ­
cieron su a/parición, a c o m p a ñ a d a s de 
diez portaaviones y ocho buques de 
l ínea, que representaban el g ueso de 
esta fo rmac ión , en aguas al Este de 
las Islas Marianas. Fuerzas a é r e a s de 

la M a r i n a Imper i a l pasaron inmedia-
tamen.te al ataque centra las fuerzas 
enemigas, que du ró desde la tarde del 
día 22 de febrero hasta el amanecer 
del 23. 

U n portaaviones y tres grandes bu ­
ques de guerra.—probablemente lo mis-
mo que otros poftaavicnee—fueron 
hu.:didos. O t r o portaaviones r e su l tó 
averiado. 

En la m a ñ a n a del día 33, las fuer­
zas m a r í t i m a s enemigas vi raron en 
dirección Este, de spués de haber des­
pegado 200 avienes de los portaavio­
nes, aparatos que atacaron las is1as 
d? Saipan, T in i an y Guam, siendo los 
d a ñ o s sufridos per nueptr-s fuerzas, d? 
poca importancia" .—(ElFE). 

A C n V l D A D N A V A L 

C U A R T E L G E N E R A L A L I A D O 
D E L S. O. D E L PACEPIOO, 28 —E; 
comunicado de hoy lunes registra 
"ac t iv idad creciente de las unidadea 
navales aliadas. En la región de K a -
vleng, unidades cáva le s hundieron un 
transporte y dos buques costeros en el 
Estrecho de S t e í f e r s , y patrullas a é r e a s 
inesrdiaron ua* barco costero en la 
misma reg ión . 

E n Rabaul, Nueva B r e t a ñ a , las fuer­
zas navales realizaron u n bombardeo 
que or ig inó daños en las instalaciones 
del puerto, antes del amanecer, que 
fué seguido de un ataque efectuado 
a med iod ía por bombarderos de las 
bases de las islas S a l o m ó n , Ciento doce 
tonelad'as de bombas fue-on arroja­
das s-obre el a e r ó d r o m o de Rapopo y 
las posiciones de ar t i l le r ía de M^tup . . 
Otr?s u ' ichd&s nava "es se mostraron 
activas en la costa de Madang donde 
destruyeren seis embarcaciones japo­
nesas. Unld-dies ligeras bombardearon 
objetivos a lo largo de la costa occiden­
tal de Buka. T a m b i é n fueron ataca, 
d^s ot os objetivos, en una gran ex­
tens ión , c o m p r e n d í a la base japoae-

S a r c e ' o n a h a r e s u B ! í o 

el p r o b l e m a d e s u s 

i r a n s p o r í e s u r b a n o s 

T 

sa de Wewak, en Nueva Guinea, don­
de fue.on arrojadas 102 toneladas de 
bombas sobre el a e r ó d r e m o de Hora, 
y las instalaciones de defensa p r ó x i ­
mas" .—(EFE) . 

C O N T R A A T A Q U E S N I P O N E S 

N U E V A D E L H I . 28.— E l comuni­
cado del cuartal general de las fuer­
zas de L o r d Louis Mountba t ten , dice: 

" E n el frente p r inc ipa l de A r a k a n : 
se r e g i s t r ó ayer menos ac i iv idad b é ­
lica. 

L a noche del viernes a l s á b a d o , l a s ' p o r yanqil S 
tropas adiadas rechazaron con é x i t o 1 
el ataque j a p o n é s contra una cota del I 
norte de la carretera M o n g d a w - B u t i n - • 
Jong, inf l ingiendo graves p é r d i d a s a 
los nipones. 

Las po.iciones conquistadas por las 
tropas aliadas en el p rmc ipa l sistema 
defensivo del adversario en las mon-
r a ñ a s de Chin , fueron ayer objeto dt 
fuertes contraataques de los nipones; 
d e s p u é s de varios encarnizados com­
bates locales, par te de las fuerzas 
aliadas ee v ie ron obligadas a efec­
tuar u n Itgero repliegue; el .nemigo 
p e r d i ó unos 500 muertos y bastantes 
m á s heridos solamente en los encuen­
tros del de-f i ladro de Ngakyedauk".— 
( E F E ) . 

ranvias, au causes 

y Webuses siiven cuarenh 

y una íí eas 
M A D R I D 28.—El diario " A r r i b a " 

pub - i ca r á m a ñ a n a u n reportaje so­
bre la c i .eulación en Barcelona E 
Ayuntamiento de aquella capita. 
—se dice en u.'.as declaraciones de" 
alcalde, señor Mateu—ha recons­
truido todos les servicios püblicO'-
y los transportes destrozados por 
ios rojos. 

Cuatrocientos c o c h e s - t r a n v í a s , 35 
trolebuess y 15 autobuses sirven 41 
l íners con 96 k i lómet ros de reoc-
rr ido. 

Pese a las dificultades actuales 
las C o m p a ñ í a s corroesionarias van 
a poner inmediatamente en c i rcu­
lación 70 c o c h e s - t r a n v í a s nuevo-
de gran capacidad, 35 trolsbuses 'y 
25 autobuses reconstruidos. M á s dr 
77 millones de pesetas han sido « n -
p'eadas en la u rban izac ión y mejo­
ra de las zonas devastadas,— ( C I 
F R A ) . 

P a s o p o r E s p a ñ a d o i n s 

I r e n e s c o n p r i s i o n e r o s 

a l e m a n e s r e p a í r i a c o s 

Fueron canjea eos en Poifutral 

suJametkanos 

S A N S E B A S T I A N , 28 A l a u n a 3 9 
la tarde ha parado con d i r e c c i ó n a 
la f ron te ra francesa el segundo tTin. 
de heridos alemanes que han s i d o 
canjeados en Por tuga l , Llevaba c l - n -
to cuarenta heridos. A la 1*30 p a s ó 
otro t r ^n con 160 alemanes, personal 
crvi l , canjeados igualmente. E n l a 
es t ac ión fueron saludados por el g o ­
bernador c i v i l y d e m á s au.oridades y 
j e r a r q u í a s e s p n ñ o l a s , c ó n s u l a l e m á n , 
jefe' del Pa r t ido Nacionalsocialista y 
miembros de la colonia alemana, que 
obsequiaron a los expedicionarios -oa 
ramos de flores, tabaco, frutas -r v i ­
nos. E l p r ó x i m o jueves pa n r á n ot roa 
tres trenes con alemanes repatriados* 

A t r q u e c o n t r a ü a b a 

columnas presentan en 
^ ¡ . ¡ ^ ^ e n t o a n á l o g a s seña les de haber 
h ao también movimientos internos. í111 
0, lesiones adquieren importancia 
forzn n con la maffnit«d de los es- , 
listín» qHe soportan los elementos re- I 

eiUe6 esta cias« á t edificios, da- I 
Barcos japoneses hundidos o averiados en el ouerto de Rabaul, Nueva 

taña, t a uno d« los ataques a éreos efectuados por los aaadog 

S a l v a m e n t o J e v a r i o s 

pi otos n o r t e a m e r i c a n o s 

caídos e n los A p e s 

Habían pasa Jo tres días ce {río 

intenso y sin yiveies 

i B E R L I N , 28.—Durante la jornada del 
sábado se ha conseguido—declara la Oh-
cina Internacional de información—sal­
var a algunos de los pilotos norteameri­
canos oaxios entre las nieves y los hie­
los de los Alpes orientales. Se trata de 
ios siguientes miembros de la av.ac'ión 
norteamericana, que aterrizaron a altu­
ras no excesivas: tenientes Mariurano 
Woskav, Charles Olseniy, Joseph Pa-
nuha, y ayudantes Erncst Henderson, 
Uun.pp, Charles Wilk.ns, John Norton, 
Pliüip Ashork y Paui Bahn. La mayor 
parte de ellos presentas sír.tomas dt con­
gelación más o menos acusadas y todos 
estaban agotados y apenas podían mo­
verse. Aigunos entraban poi vez pr'me-
ra en acción y se Ies había e cho que una 
operación sobre los Alpes oí ientales no 
presentaba peligro, ya que ni la caza ni 
la DCA alemanas tenían establecidas de­
fensas en ella, centrar.ame ¡U a lo que 
sucede para dirigirse a Alemania desde 
el Noroeste. Los píotos experimentaron 
gran sorpresa al verse atacados sobre ¡os 
Alpes por los cazas alemanes. Uno de 
ellos declaró: "No sabíamos qué hacer. 
Ix>s alemanes caían sobre nosotros y 
oronto se perdió el contacto «ntre nues­
tros aparatos. Nuestro av'ón se deshizo 
materialm.nte a seis mil metros de al­
tura, saliendo proyectado. Cuando des­
rendía con el paracaídas vi enc'ma y de­
bajo de mí varias docenas de paracai-
á'stas. La tempestad me llevó hacia ur 
p'oacho y pude observar que lo misme 
eucedía a muchos de mis compañeros 
que supongo se habrán estrellado. Loe 
más, contra las rocas; desde luego me 
(iirigi a un valle ai que después deseen-

F u é c l a u s u r a d o 

e l X I I C u r s i l l o 

d e c a p a c i t a c i ó n 

d e i o s 

t r a b a j a d o r e s 
MADRID, 28. — Esta noche, a las 

ocho y media, se ha clausurad^ solem­
nemente el X I I Cursillo de la Escueta 
nacional sindicalista de capacitación de 
los trabajadores, en la Escuela Social 
de Madrid. El acto fué presidido por ¿í 
subsecretario de Trabajo. Explicó ja 
última lección el jefe del Sindicato na* 
cional del transporte, marqués de Fa­
lla, que desarrolló el tema: "El pto-
bkira social". Estudió detenidamente 
las d'versas formas de orpranizacón 
sindical y jas características de núes" 
tro Movimiento. Elogio después la la* 
bor desarrollada en este senfdo por el 
Ministerio de Trabajo. Por último, et 
subsecretario de Trabajo, camarar 1 
Férz González, repartió los p.emios a 
los alumnos que se habían distingu do 
durante el Cursillo. Al final se cantó =i 
"Cara al Sol", asistiendo al acto do 
clausura las altas jerarcuías del Min's-
terio de Trabajo, del Sindicato d:-l 
Transporte y el director de la Escuria 
Social. El camarada Fraile, secretario 
de la Escuela, leyó la labor total reali* 
zada durante el Cursillo.—(CIFRA). 

dieron dos camaradas. Casi no Uevába-
mos víveres y pasamos un frío horr.« 
ble durante la noche; tratamos de abrir-
nos camino, pero pronto hubimos de 
convencernos de la impos.oüidad de avan­
zar por la espesísima capa de nieve, 

Al salir del infierno preparado por los 
cazas alemanes, entrábamos en el infier­
no blanco de los Alpes. Toda la noche 
oímos los quejidos de un camarada al 
que nos fué imposible llegar, dejando de 
oírlo hacia la madrugada y cuando ame-
necio nada pudimos dist nguir. Pasónos 
;res días nos salvaron tres soldados altm 
manes "w—ÍEíE). 



£ t f D E A IT Q A L L fe Q O 

J e r o a l í l i c o n ( m m 2 ^ 3 

W K S M E 

E» Ciclo de F o r m a c i ó n sobre el comunismo c o r r e s p o n d i ó d iser iar a l M . I . 
s e ñ o r A b a d de l a Colegiata, quien d e s a r r o l l ó el tema u E l comunismo y le I g k ~ 

•r s ia C a t ó l i c a " . 
S e c e l e b r ó s e s i ó n municipal . F u é adoptado e l acuerdo rfe no ceder el s a l ó n de 

sesiones del Pa lac io Munic ipa l , salvo en aquellas circunstancias en que se trate 
de actos de resonancia nacional. 

^ E n el /Gobierno • C i v i l ha sido faci l i tada una c ircu lar relacionada con los h o m -
-*• - ; ^res-anuncio . 
• U n vecino de Mesoiro f u é arrollado y muerto p e el tren de Santiago. P r o ~ 

fagonista de otro suceso de gravedad, h a sido un carretero que r e s i d i ó con Ut' 
f r a c t u r a de cinco costillas a l pasarle por encima el carro que guiaba. 

E n el Pa lac io de Justicia se vieron t n s causas. 
L legaron a l huerto siete barcos, tres de ellos de arribada a causa del t e m ­

poral remante. 

Sanio mi dia 
S A N R O M A N , A B A D 

^Pué S a n R o m á n , abad en la d i ó c e s i s 
i e L e ó n de F r a n c i a , en el monte J u r a , 
el primero que en aquel yermo hico v i ­
da e r e m í t i c a . D e s p u é s , e s v l a r e c i d ó en 
virtudes y mi'agros, fu* padre de m u ­
chos monjes, a los que ¡edificaba con .<ni 
c a r d a d al p r ó j i m o ' y amor de Z?'OÍ. M u ­
r i ó sqnlcmenle a t e hv.mílde s iervo de 
Jesucristo en el o ñ v 565. -

L i t i e m p o 

Datos facilitados por el Observatorio 
le La Coruña, a las 19 horas del d ía .de 
t y t r : 

Presión mtd;a a cero grados y al n i -
T̂ ! ¿ u mar en m/m. ; 740̂ . T í t n p e r a -
tura máxima, S9 a las 1̂ 45, Id . mrn:-
ma. 5's z las i'20. Id. mfd'.a. 6*.̂ . H u ­
medad media en % , 88. Dirección más 
frecuente del viento. O. Velocidad m?-
dia en, km?, por hora. 27. Rfcnrrido í o -
tal de! viento cjy 24 horas en lems., 648. 
V s.b:!:dad mtd'a en kms.. 12. Lltív'a re-
g ' i í rada en 24 horas, ñor metro .cuadra­
do, 2K Estado de Ja mar, gruesa'; 

N O T A S L O C A L E S 

do 
C U P O N D E CIEGOS.-71S prmk-

M A R F A S P A R A H O Y . 29.-Plea­
mares: a las 7'42, altura 3*74 m . ; 2 las 
2o'7. altura ¿ ó o . Bajamares: a las i'30. 
altura o'óp m . ; a las I3'54, altura o'83. 

T E L E G R A M A S D E T E N I D O S . • -
j R e l a c i ó n d s los t e l s g r a m á s ( ' c t e n i l r 

en este Centro por no encontrar a 
d í s t i n E t a r i o . D í a 28. J j s é T c i j e ú o 
Avenida F i ^ i e r o a 24. 

c 

P A S A P O R T E S . — Autorizaciones de 
naso de fronteras reciljidas en e-ita 
C o m i s a r í a , Negociado de Pasaportes y 
Extranjeros, en el d í a de la fecha 

D o n Manijuj V é r e z Pr ie to . á o ' \ n 
M a r í a Josefa Aure l ia Vecino D c m í n -

R e l a c i ó n de au'ori/axiicncs pars. 
trasladar-e a Canar ia- : d o ñ a B m " 
l ia F e r n á n d e z Suevo, d o ñ a M f i x c é i ' s 
P a t i ñ o F e r n á n d e z . 

M A D R I D . 28.—El Servicio Meteoro-
íóf-ico Nacional del Min i s t e r io del A i ­
re fac i l i t a el siguiente pflrrte sobre eü 
K t a u c del t i empo: 

Infoianac ó n general.— D u r a n ' e lais 
ITtirtias 24 horas el temporal de l l u 
f í a s se ha extendido a toda E s p a ñ a , bro . 
La* precipiLaciones m á s intensas co-} E l 
We ponden a A n d a l u c í a y a G a ' i c l á 
• Efc !a m a ñ a n a de hoy silglis el t e m ­

poral de ."""">« y chubascos, regia 
b á n d ó s e • t a m b i é n a lgun-s nevadas1 
tn las cordil leras centrales y ¿ u s p r o j 
KimiJadcs. 

T i empo probable Cantabria y Ga-1 
9cia, aumento de la* piecipi .aciones. | 

Cuenca del Duero, r e g l ó n • c :n t ra l . 
pés ta - de A n d a l u c l l a y Extremadai-a, 
cielo nuuutío, a l ternando con c l g u - j 
Dos claros y chuba cos. 

E L P U E R T O . - - E n t r a r o n : "Cabo 
Si i l e i ro" con carga j í n e r a l , de V»go, 
" A s t u r " con t r igo , de idem; " M a r i u 
A u r o r a " y " L l o d i o " ambos de Gijón, 
con c a r b ó n . 

E n t r a r o n , de arr ibada, "Cast i l lo 
F u e n s a i d a ñ a " que va de Santa Isabel 
con cargamento de madera, p^.ra P<i 
sajes; "Si arga", nue procede de C'>r-
me y va t a m b i é n para Paerjes, cor; 
madera; y velero "Occdente" , que v a 
de C o r c u b i ó n con r \adera para B i l 

'Casti l lo F u e n s a i d a ñ a " y el " S i 

Levante y S u d ó t e , tendencia a me- f 'ar^a" Q ^ d a r o n despachados para su 
* de-tino. 

T a m b i é n fué d.sp^chado el va,por 
"San J u a n " para E l Barquero, va­
cío. 

Se esperan: "Magallanes", de Ame­
rica, con ps-c-aje y carga; " T o u r ó n " 
Je los pue^os del Norte con c a r b ó n ; 

forar. 
Cuenca del Ebro , C a t a l u ñ a y Balea­

re?, r é g i m e n ds chubascos, viento? 
racheaaos de componente oeste, q ^ 
s o o i a r á n con b a c a n t e fuerza, esp^-
eialmente en Cant br ia . Cuenca de. 
Ebro , C a t a l u ñ a y BaKares. 

M a r fruesa en las celtas occld:»! 
tales, m a r C a n t á b r i c o y a l norte de 
Baleares. 

Tempera tu ras extrema^. M á x i m a d ; 
| 7 g r ado ; en Al ican te . -Mín ima de 5 
bpio cero en Soria. 

Temiperrturas de M a d r i d : M á x i m a 
á t ayer 7'4 a las 14 horas. M i n u t a 
Se hoy 0'2 a las 4 h o r a ; . — ( C I F R A ) . 

y "Escolano" con carga general. 

H u e v a o f i c ina J e v i a j e s 

d e l a m í 

G A R C Y B A R R A 
Oafantiza las tsííiopráfiuu que f t n á t 

f^LLER OE REPARACIONES 

e n L a C o r u n a 

|GHAND:OSA! 
¡G IGANTESCA! 
¡ E S P E C r A C U í A R f 

JDRNCltMENTS'JÜNE DUPREZ 

mm SMITU-RALPB BICHADDSOI 

f / f i a s o a a m 

t 
TECNICOLOR/ 

FUMOfOMO 

C l r e c t e Í Ü X NDER K0"DA 

El día primero de marzo qaedará 
abierta al públüco esta nueva dependen­
cia de la Red Nacional de los Ferroca­
rriles Espailoles, sita en la calle del M a r ­
qués de Pontejos, núm. 5, bajo. 

A d más de los servicios de Informa­
ción y Viajes, esta oficina prestará el de 
venta de billetes para todos los trenes 
de vapor v automotores de las líneas de 
Madrid. E l Ferrol del Caudillo y Vigo 
por Santiago. , 

Los billetes pueden ser adqulr.dos 
hasta con 15 días de anticipación y la 
expendic on de nuevos carnets k l o m é t r i -
cos será efectuada en el momento de su 
solicitud. 

Las horas de servicio il público serán 
de 9 a 13 y de is ' jo a i8'30 los días 
laborabUs. ' 

P a h o n a t o d e fa C a r i d a d 

N U E V O S N O M B R A M I E N T O S 
A los nombres de los nuevos directi­

vos de 'a Junta de G o b e r n ó de esta be­
néfica Institución, publicados a raiz del 
-ambio de la mi;ma, henos de añadir 
ahora, y con gran benep'ácito ñor nues­
tra . parte, los de la ExciLa. Sra. Doña 

T E A T R O R O S A L I A C A S T R O 
H O Y , a U i 4. 6, 8 y io'45 

E S T R E N O D E L A I N T E R E S A N T E P R O D U C C I O N 

EL EXPRESO DE BUCAREST 
U n apasionante argumento de i ninterrumpidas emociones y 

m e r t í s i m a i n t e r p r e t a c i ó n de 
V I V 1 E R C A t l N F O N D S y O T E L L O TOSSO 

una 

Ese detalle lo descubre. 

Solución al gruegrama del domingo: 

H O R I Z O N T A L E S . - A . Asa. B. 
Rcf. C. Caros. D, Canoras. E . Zafra. 
F. Cazuela. G. Er. F F . I í . Camafeo. I . 
Adala. Aldol . J. Sa. Da. 

V E R T I C A L E S . — 1 . Cecas. 2. Caza-
n í a , 3. Aranaz. M . 4. Escrófula . 5. 
Aforre. Fa. 6. Saalfeld, 7- A f o i a . 

U n h o m b r e rajarlo 

a l s s r a r r o b a i o p a r 

e l t r e n d e S o n t i a g s 
A la salida del túnel de Uges. en d i ­

rección a La Coruña, ' un tren que pro­
cedía de Santaigo ar ro l ló el domingo al 
vec'no á t Mesoiro, 7, José Pa t iño L ó ­
pez,, qu'en resultó muerto en el acto. El 
infeliz estaba casado con Casilda Igle­
sias Grela, y deja tres hijos menores. 

H e r i d o grave al ser arrol lado por un 
carro.—En la ca Tetera de las Jubias fué 
arrollado ayer por un ca'ro de tracción 
animal, el conductor del m'ismo, Manuel 
Suárez Rabuñal , de 45 a ios, con donv-
cilio en Artei jo. Manuel se había caído 
del carro y le pasó por enc'ma una de 
las ruedas. En el acednte sufrió una 
fuerte contusión en el hemi tórax con 
fractura de cinco costillas del lado d:re 
cho, conmoción cerebral y conmoción 
visceral. F u é curado de< urgencia en la 
Casa de Socorro de Santa Lucía por el 
médico de guardia don Gonzalo Ccibián 
y por el prael cante don Rifae l A.'.onso, 
y después fué conducido al Hospital de 
Caridad, donde quedó* en grave estado, 
ocupando ura esma. -

Alcanzado por un c a m i ó n . — E n Cam-
bre fué alcanzado por un cam'ón y que­
dó apr'sionado entre dicho vehículo y ura 
casa, el joven vec'no de Aneéis. José 
Rey Boncme. Resultó con una fuerte 
contusión en la cabeza interesando tejido 
celular subcutáne" y ocriostio, y otorra 
gie de oido izquierdo. 

DTSPOPTCION R E F E R E N T E S 
A L . E M P L E O D E H O M B R E S -

A N U N C I O 

E l E x c m o , Sr. D i r ec to r General de 
Seguridad, en c o m u n i c a c i ó n de s'« del 
actual , me dice lo que s igue: 

" E x c m o . S e ñ o r : Hab ida cuenta de 
la m i s i ó n que compete a esta D i r e c 
c ión General y a cada Gobierno CÍVÍ; 
en el t e r r i t o r i o de su j ü r i s d i o c l ó n res 
pecto a po l i c í a de costumbres me 
creo en el caco de indicar a V . E . coa 
conocimiento del E x c m o Sr. M i n i s t r o 
de l a G o b e r n a c i ó n , l a conveniencia de 
ev i t a r el empieo por parte de las e m ­
presas o e a p e o t á c u l o s p ú b l i c o s d? 
hombres-anuncio que r e a l z a n su t r a ­
bajo en condiciones de desmereci­
mien to de l a d ign idad bumana, r d o p -
tando las medidas necesaiias para que 
se evite en absoluto en lo sucesivo ei 
t r i s te e s p e c t á c u l o p ú b l i c o . 
- A u n q u e ello sea innecesario pa ra la 
c la ra p e r c e p c i ó n de V . E . , he de acla­
rar que IQ que se pretende es ev i t a r 
se eacrifique cen fiues de propaganda 
el respeto que e l bombre a s í mismo 
se debe u t i l i zando pa ra l l a m a r la ateu-
c ión sobre u n anuncio, no el anuncio 
mismo, sino la lamentable exh ib i c ión 
de a n o r m a l i cades fisiológicas reale? 
o simuladas o el aspecto de la ridicu­
lez del por tador producido por a c t i ­
tudes, g í s l o s , postizos, vestuario, etc 
H a de admi t i r se , pues, que el anun­
cio o pancar ta sea t ransportado por 
u n agente con vest imenta n o r m a l o 
con discreto o correcto^ un i fo rme , pe­
ro nunca que se produzca en el por-
tader un s u í r l m i e n t o moral que sólo 
el e g o í s m o o la f a l t a de e sp i r i t ua l i ­
dad del anunciante pueden desconocer 

Carmen Fer re í ro , viuda de Pérez H e ­
rrera, y señoritas Rosario Al iones -Pérez 
Valdés y Teresa Judel-Salgado Muros, 
a auienes felxitamos, lo mismo que al 
Excmo. Sr. Gobernador C v i l de la pro­
vincia por lo acertado d< tales nombra­
mientos. 

L a f u e r z a a r g u m e n t a ! 

d e l a s " c u a t r o p ' u m a s " 
Basada en la célebre novela dé A . E. 

Maeon, del mismo t í tu lo , ha editado 
A'exander Korda el f i l m " L A S C U A ­
T R O P L U M A S " , alarde t écn ico y 
a r t í s t i co que rep esenta una de las 
m á s admirables conquistas de ia pan­
ta l la medatna, cuidado hasta en eus 
menores detalles coa esmero singular. 

Pero prescindiendo del derroche que 
supone en su oolcrido y preser t tación, 
" L A S C U A T R O P L U M A S " tiene una 
fuerza argumsnt/al que por si sola 
cautiva la a tenc ión de los aul l to- ics . 
pendientes de las situaciores gcacio-
sas, emotivas o sentimentales de su i n ­
tensa brama. 

Las escenas se suceden con u r a gra­
dac ión p ogresiva de in te rés que apa­
siona al espectador m á s estoico hasta 
llegar a l conmevedor desen'rce, lógico, 
humano y aleccionador. Del reparto 
l e " L A S C U A T R O P L U M A S " , que 
p r e s e n t a r á p r ó x i m a m e n t e a nuestro 
p ú b i c o la ma ca P I L M O P O N O , des­
tacan artistas tan va liceos como Jonh 
Cemente, R a l p h Rlchardson—premio 
de in terprOtación en Ing'ate ra—, 
O. Aubrey S m i t h y l a bel l ís ima 
"es t re l l a" June Duprez. 

o lo que aun es m á s lamentable, q u é 
se ere1» en quienes a t a l t rabajo se 
prestan, una ineensibil idad para t a l 
su f r imien to m o r a l . 

L a a u t o r i z a c i ó n a conceder en cada 
caso viene siendo facu l t ad de la au ­
to r idad mun ic ipa l y a su cargo debe 
continuar , a s í como e l percibo de^ 
impuesto o licencia acostumbrado, pe­
ro para log ra r la necesaria unidad da 
cr i te r io , d e b e r á V . E . disponer que a 
los peticionarios ante el A y u n t a m i e n ­
to de a u t o r i z a c i ó n para emplear el c i ­
tado medio de propaganda, se les exi ja 
el visado previo del Gobierno c i v i l que 
s e r á o no extendido teniendo e n cuen­
t a el e s p í r i t u de las no rmas que se 
s e ñ a l a n . 

L o que se hace p ú b l i c o en este pe­
r i ó d i c o of icial , para general conoci­
mien to y el m á s exacto cumpl imien to 
por par te de los s e ñ o r e s alcaldes, los 
cuales antes de entregar a l so l i c i ­
tante licencia pa ra los anuncios qus 
se indican , d e b e r á n r e m i t i r l o a l a 
a p r o b a c i ó n de este Gobierno c i v i l , con 
exp l i cac ión clara y exacta, del objeto 
del anuncio y f o r m a en que han de 
exh ib i r lo a l p ú b l i c o . 

L a C o r u ñ a 28 febrero 1944. 
E l Gobernador C i v i l , 

E m i l i o d e A s p e V a a m o n d e * 

tajos 

T I T U L O S R E C I B I D O S 

De guerra.—Francisco Sales R o d r í ­
guez, Juan Rumbo Otero, Pedro Roel 
Chas; Constantino R a b u ñ a l Cabeza. 
Manuel F e r n á n d e z Bouza, J o s é F r e i r é 
Bouza, Fernando Landa Arcay , J e s ú s 
Rial Ferreiro, J e s ú s Tei jeiro Garc ía , 
Marcelino Cába le i ro Prieto, Elias 5T0-
rres B o r r a z á s , Rosendo Nieto Casado, 
Manuel Sandi Otero. Luis Santos B o -
rroel, J o s é V i l a r i ño Garc ía , An ton io 
Garc ía Carreira. P l ác ido L ó p e z F e r c / i -
ro, Rcardo Codesdo Garc ía , J o s é A l ­
var ez Pintos. J o s é M a r í a M a h í a M a h í a . 
F e r m í n D i é g u e z Gago, G e r m á n V á z ­
quez ^ (accidental), Rafael B e r m ú d e z 
D o m í n g u e z , Manuel Gonzá l ez D o m í n ­
guez, Manuel P é r e z Pais. Lu i s I g l e -
s'as Carneiro. J e s ú s F o n t á n Fuentes. 
Victoriano Linares S á n c h e z . J o s é N o v o 
Landrove. Domingo C a p e l á n Bocijas, 
T o m á s Antelo M a r t í n e z , Manuel T u ­
nas Rey, Joaoiuín Brandariz Garc ía , 
Antonio F e r n á n d e z S á n c h e z . A n d r é s 
Blanco Lameiro. J o s é F r a g ü e l a Canei-
ro. Benigno Seijas A b e i j ó n , J o s é Seoa-
ne V á z q u e z , J o s é V á z q u e z M ; r a m o n -
tes, Ju l i án S á n c h e z Caudal, Florentino 
Ferreira Ca ja rav í l l e . 

Accidentales. — Francisco Castelao 
Caeiro, An ton io Cabo Lorenzo. A r t u r o 
P é r e z Alejandro, Migue l G o n z á l e z Ca-
bacino. 

Los residentes en L a C o r u ñ a p a s a r á n 
a recoger sus t í tu los a las oficinas de 
esta Comis ión inspectora—Palacio de 
Justicia—provistos de tres fo tograf ías 
t a m a ñ o carnet. Los residentes en *la 
orovincia. lo r e c l a m a r á n por conducto 
de su Comarcal respect ivi , enviando 
psimismo tres fo tograf ías > el importe 
diel carnet. 

L a C o r u ñ a , 26 de febraro de 1944.— 
E l presidente. * 

l a r e j l a i m i h ^ 

i e t r a b a j o e i |Q* 

i n d u s t f i a s 

d s 
t t !S 

E l Bo le t ín Oficial del EítaH 
rrespondiente al día 27 ^ { O 
serta una Orden del M i n i S i i ' j r 
1 rabajo. por la que se aprueba ^ 
g;amentac:on en las índustr'ac V a r<s 
tes Gráf icas . La citada de Ar-
de 75 a r t í cu los y de varias disnn0nsU 
nes adicionaks. P̂OSICÍQ, 

E n el capitulo primero «¡o 
na h s Empresas afectadas por ff" 
pos ic ión y que son las t A : J f 
talleres de compos ic ión , man:nn! J ' 
de papel o c a r t ó n v cuamas estén 
.acionadas con el ramo de Arte? r ^ 
fioas. Quedan excluidas las de Pre 
o sea las que editan • periódicos v • 
vistas, en cuyos cuadros de reda 'A* 
figure personal con carn,;t profpjf10? 
. E l personal a que afecta esí ' 
den es el que d e s e m o e ñ a func:ón 

n£fal,_ t écn ica o administrativa 
exclus ión del personal directivo ' V?} 
personal e s t á definido en los ar'tíív'6 
siguientes. 

Se determina el procedimiento par» 
la adrrisipn de peryonal, periodo / 
aprendizaje para cada una de las cl=» 
ses de trabajos, tanto técnicos coma 
administrativos y manuales; •estabe. 
cimiento de planti l la , con el porcen." 
taje que a cada grupo corresponde' 
escalafones, etc. 

Para la a s ignac ión de salarios-M 
determinan dos zonas: en una estarás 
las industrias de Madrid , Barcelona 
Bilbao, San Sebas t i án , Sevilla, Valen­
cia y Zaragoza; en la secunda laj 
poblaciones restantes de España, y 
señalan • aumentos periódicos m 
tiempo de servicio. 

En el capitulo V I , artíoutos«y 
siguientes.' queda estableeida la jotu. 
da de 48 horas semarales, excr» 
los linotipistas, para lo? que seri 
seis horas diarias, abonándose las lio» 
ras extraordinaria's con arreglo a ij 
niue determina la Ley . Todo el perso* 
nal d i s f ru ta rá vacaciones retribuida 
y g o z a r á de los d e r í c h o ; que también 
determna la Le^v para casos de enfer* 
medad. Se establece más adelante ti 
percibo de gratficaciones extraordi» 
narias en Navidad y el 18 de Julio. 

Los cap í tu los V I I I , I X y X estíí 
dedicados a s eña la r las sanciones a 
que pueda dar Jugar el comportanven* 
to de los trabajadores_ de estas Em« 
presas, asi' como t ambién los premoi 
que su conducta merezcar; a íi regla» 
m e n t a c i ó n interna de la Empwsas v í 
d e t e r m i n á r los servicios de segur'viaS 
e higiene que se r ;quiere tn el tr»" 
bajo. 

E n ías disposiciooes adicionalmí» 
especificados los pluses por carcas ft« 
miliares, s egún el número de hijM. 

Finalmente, en las dis.posiciouet 
t.ra:.eitcrias se eetabkce él pía» H 
dos meses para que las Emptt:U 
comprendidas en la Orden establez­
can el encuadr-'miento en la íoriM 
que la misma determina. 

C O Ñ A C L A M E 
Tres Estrellas, incomparabl» ^ 

D i H P i C f U U I O Í 

C I N E A V E N I D A 
E X I T O A R R O L L A D O R , TRlUNPAt 

E S P L E N D I D O 
L a pel ícula de gran emoción ' i ^ * 

y belleza en escenarios fastuosos. 

I N T E R M E Z Z O 
Con el formidable l"térpret«JS 

"P impine la Escarlata " y "Pig"*" 

LESLIE HGWARD 

T E A T R O R O S A I A C A S T R O 
JUEVES.—PRE SENTACION D E 

M A N O L O B E L L y s u s m u c h a c h o s 
L A F A M O S A O R Q U E S T A M U L T I F O R M E . E N E L M O D E R N O 

E S P E C T A C U L O E N T R E I N T A Y D O S C U A D R O S 
C % ü ^ € # i % ] H A e n O i * > S . . O £ £ i Í 

c o n 
Dis t r ibuida por CHAMARTITT-

Hoy a las 4, 6, 8 y J O ^ S ^ 

" M E R C U R I O " PRESENTA 

Bárbara Stanwick — Henrv ^ % 
4 — 6 — 8 — 

G R A N C I N E C O R U A * 
H O Y : " M E R C U R I O " PRESEM 

E l l a z o s a g r a d 
Carola Lombard — Tames Stew»1* 

4 — 6 — 8 — 10*45 

í l i O S C O - H O Y 

A L T O : 4, G, 8 y 10'45 
B A J O : 3'45f 5'45, 8'15 y 10 

G R A N E X I T O ds la 
supe r -p roducc ión M E T R O - ^ 

« 0 « 4* * S« • * » 
M I R N A L O Y , C L A R K 



29-2-1944 
E D I T O R I A L 

E L I D E A L G A L L E O O 

L a l e y e n d a 

rtegra e n c r i s i s 

-tejor sería ¿ecir que en franca 
¿¿rota. Desde el libro magnifico de 

t n S F ^ o f ^ t e fervorosa a la justicia 
T u coionización españo la en Ame-
de 13 ci« U T O I * U * ahierta en í 

Los conquistadores espa-

rifa y primera brecha abierta en el 
^ f r o aue ocultaba a mi l lones de no r -
feaSeSanos la verdad de la « e s a 
Sandiosa del Descubrimiento y la 
S q u i s t a . hasta este nuevo m o v i -
*¿ento de retorno a los caminos de la 
verdad que parece advertirse en los 
S o s intelectuales y p e d a g ó g i c o s 
rfP Estados Unidos, s e g ú n nos ha 
Untado recientemente uno de nues­
tros corresponsales, ha sido necesario 
«í-on-er centenarias etapas, durante 
!« 'cuales se han acumulado sobre el 
¿ r s t i d o de E c - a ñ a las mas infames 
l disuaratadas versiones. U n a comi ­
sión á s intelectuales vanqtus acaba de 
dictaminar la r e v i s i ó n de los textos 
ca aue han pretendido aprender H i s ­
toria los escolares nortramericanos, 
cor que, s egún dichos s e ñ o r e s , no es 
posible seeuir'manteniendo a las nue­
vas generaciones en la ignorancia 
deTmás grandioso acontscimiento que 
ha conocdo el mundo, n i falsear la 
rfeattdad. Los muchachos de N o r t e ­
américa, excepto los que lo aprendie­
ron en determinados Liceos o Cole-
P-03 o en sus casas, no oyeron citar 
el riomhxe de E s p a ñ a al referirse a l 
¿esppHar de la vida v de la conciencia 
del Mundo t r a sa t l án t i co . I m a g í n e s e 
oné clase de His tor ia conoc í an . Este 
falso c inmoral concepto de la H i s ­
toria parece que es t á a punto de des-
ajarecer y que, oor fin. la gesta de 
los españoles en A m é r i c a s e r á veraz­
mente citada. Esto es l o que nos­
otros queremos, por que sabemos que 
aun sin olvidar en el relato n inguno 
de los defectos que la Conquista tuvo, 
como obra realizada por humanos, 
son inmensamente mavores sus m é ­
ritos y grandezas. _ Y , sobre todo, 
porque amamos la iusticia y la v e r ­
dad. Pero esta labor rectificadora 
le la deberemos en pr imer lugar 
$ m RTUPO de esforzados hispano­
americanos, esoecialmente de la A r ­
gentina v de Méj ico , y a los entu­
siastas hispanófilos residentes en los 
Estados Unidos, que por haberse 
acercado a las verdaderas fuentes de 
la Historia han conocido la doblez 
de la leyenda negra y los d a ñ o s que 
la ignorancia de la verdad hispano­
americana estaba creando dentro de 
sus países. La perfidia no p o d í a sub­
sistir eternamente. L ó g i c a m e n t e t e ­

nía que llegar el d ía en que, acalla­
dos un tanto los rencores personales 
0 el odio y envidia despertados por 
la grandeza de nuestra Patr ia , la ve r ­
dad resplandeciese con sus propios 
fulgores para discernir l o que la h u ­
manidad debe a E s p a ñ a . . 

Sobradamente es sabido que la l e ­
yenda negra tuvo su or igen en las 
maniobras polí t icas tramadas en los 
países flamencos rebelados contra la 
autoridad del César , y en los i n m u n ­
dos libelos escritos por los cabecillas, 
de aquellas rebeliones, manuscritos 
plagados de calumnias y de inculpa­
ciones monstruosas que fueron b ien 
acogidas y diseminadas por otros p a í ­
ses a quienes hac ía sombra la g r a n ­
deza del Imper io hispano. H a n sido, 
por fortuna, escritores extranjeros los 
oue se han encargado principalmente 
de desvirtuar semejante monumento 
de infamias, poniendo la verdadera 
teoría al desnudo, con riqueza de 
Pruebas y claridad de estilo. Recor­
demos, sin i r m á s lejos, e l " Felipe H " 
dí Pandl. Esto por lo que a Europa 
se refiere. E n cuanto a A m é r i c a fue­
ron, désgrac iadamente , la ingenuidad 
y el exagerado celo de un monje es-
Panol la base de los relatos in fa ­
mantes que han perdurado durante 
varios siglos, atribuyendo a la a c c i ó n 
colonizadora e spaño la caracteres de 
rnonstruosa crueldad y silenciando la 
randiosidad de sus realizaciones que 

1 f,faron hasta crear pueblos libres y 
^ros . capaces de enriquecer e l teso-
rT0 que la Madre Patria les ha legado, 
p-as Relaciones" del jud ío An ton io 

erez contribuyeron grandemente al 
^urftC:mivt0 <3s la leyenda negra en 
-«ropa. Y ia Brev í s ima r e l a c i ó n de 
Í J e f t r u 9 c l ó n de Indias" de fray 
e^Sl0?6 de las Casas. con sus i n -
tas s debidamente comproba­
ción/ ' fobre ^ d o , con sus exagera-
rarn í u : r o n el arsenal en que en-

r*r, J! saco los enemigos de E s p a ñ a 
^ 2 f 3 ta í de llenarla de infamias, 
cid* ratado fué r á p i d a m e n t e t radu-
corr, 5i vari0s idioraas y hasta hace 
E ^ p o ha sido tenjdo como 
luente digna de c réd i to . 
tod*ri • rtu.na- ha llegado el momen-
lab?P iajUStlcla- Y la grandeza in igua-oie de nuestra patrja r e s p l a n d e c e r á 

RenU0S en5añados ojos de muchas 
ei6rrPv,COn la s u g e s t i ó n poderosa que " 
veS'i68^"?111161116 sobre la j u -
cima , h?chos que l indan con la 
Cfde lo qu imér ico . 

f ü l i C l l l i 

Para el bolchevismo el hombre no significa nada; 

es una pieza de la mecánica de la sociedad. 

La libertad del a lma es algo lan sagrado para 

la Iglesia como EHa misma 

C o n f e r e n c i a efe! M . I. S r . A b a d J e l a C o ' e g i a t a 

En el Ciclo de I n ­
f o r m a c i ó n sobre el 
Comunismo, orga­
nizado por la D e ­
legac ión Provincial 

de la S u b s e c r e t a r í a 
de E d u c a c i ó n P o ­
pular, pronunc i ó 
ayer una intere­
san t í s ima confe­
rencia el M. I . se­
ñ o r Abad de la 
Colegiata y A r z i -
preste d e Faro, 
don Santiago Fer­
n á n d e z Sane h e z , 
Quien d e s a r r o l l ó H 
tema " E l comu­
nismo y ]a Iglesia 
c a t ó l i c a " . Presidie, 
ron las autoridades 
y j e r a r q u í a s . E l 

salón de actos de la Casa de la Falange 
estaba concu r r i d í s imo . Las palabras del 
señor A b a d fueron difundidas por la 
emisora EA-4I Radio C o r u ñ a . 

C o m e n z ó diciendo el s e ñ o r Abad 
que, antes de^ entrar en el tema, cre ía 
que no e s t a r í a d e m á s fijarlo p rec i ­
sarlo todo lo posibk. v hasta me pare­
c e — a ñ a d i ó — q u e por m i c a r á c t e r de sa­
cerdote, acaso t a m b i é n convenga de­
terminar el alcance de estas palabras, 
toda vez que vivimos en días de g ran ­
des antagonismos y de lamentables 
confusiones. As í . pues, los anatemas 
del comunismo que vais a oir, no l l e ­
van, n i mucho menos, impl íc i ta la 
a p r o b a c i ó n de o tras doctrinas, aliadas 
o enemigas de él, en la pavorosa con­
flagración actual. E l fin de esta con­
ferencia es única y « e l u s i v a m e n t e estu­
diar la doctrina comunista en sí misma 
y ' e n sus relaciones con las e n s e ñ a n z a s 
de la Iglesia. A f i r m a que el comunismo 
es, en^ l íneas generaks: pr imero, una 
filosofía^de la H i s to r i a ; segundo, una 
concepc ión j u r í d i c a ; tercero, una teor ía 
del desarrollo social, y cuarto, un sis­
tema e c o n ó m i c o . E n los cuatro cam­
pos el comunismo y la Iglesia sostienen 
posaciones a n t a g ó n i c a s e irreductibles. 

E l h á l i t o f i losófico del c o m u n i - m o 
ha sido captado por P í o X I : "Lia. doc­
t r i n a de l comunismo, dice, se funda 
sobre los pr inc ip ios del mater ia l i smo 
d i a l éo t i co e h i s t ó r i c o proclamado por 
Marx . Es ta doc t r ina e n - £ ñ a que no 
existe m á s que una sola r e a l d a d : ía 
matar ia con sus fuerzas ciegas, la 
cual, po r evo luc ión , l lega a ser p l a n ­
ta, an imal , hombre. L a m i s m a eocie-
daíd humana no es m á s que una apa­
riencia y una f o r m a de l a maie r i a 
que evoluciona del modo didho y que, 
por ineiuct ible necesidad, tiende, en 
u n perpetuo conf l ic to de fuerzas, ha ­
cia la s í n t e - i s f i n a l " 

B l comunismo es monista , sigue d i ­
ciendo e l s e ñ o r Abad , porque no a d ­
mite m á s que una sola real idad, y a s í 
se enfrt&nta con e l duali-smo c r i s t i a ­
no, s e g ú n el cual , a d e m á s de Dios, 
que es l a realidad i n f i n i t a , ei m u n d o 
es tá l leno de otras realidades, i nc lu ­
so el hombre , contingentes, caducas, 
f ini tas , que t raen eoi origen del mis ­
mo Dios E n s&gundo lugar , el co­
muni smo es material teta, y a que l a 
real idad ú n i c a por él propugnada es 
la mater ia . E l conferenciante « x p o n e 
en d o c u m e n t a d í s i m o s p á r r a f o s l o q m 
es el mater ia l is ta marx i s ta , a cuyo 
sistema se condiciona todo el p r o c ; -
i-o de la v ida eocial, p o l í t i c a y espi r i ­
tual . 

Sobre todo y por encima de todo, 
el comunismo es antirmlig ' iqao. Para 
BUS defensores, la r e l i g i ó n es una de 
tantas euperestructuras e c o n ó m i c a s , 
horras de todo valor objetivo. Si pa­
ra M a r x la r e l i g i ó n "es e l opio del 
pueblo", para L s n í n "es una de las 
formas de o p r e s i ó n esp i r i tua l que g ra ­
v i ta por doquier sobre las maras, por 
el t rabajo Incesante en bien de otros, 
por la pobreza y l a p r i v a c i ó n " . Dios, 
y con E l todos los pr inc ip ios re i i -
g'iosqs, eon incompatibles con el co­
m u n i s m o y no se conciben en u n 
mundo en el que l a ú n i c a real idad es 

C o m p a ñ í a S e g u r o s 
Accidentes-, Incendios, necesita agente 
Coruña y provincia. Escribir, José Mon­
tes. Hotel Palace. La Coruña. 
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E l M . I . Sr. Abad de la Colegiata durante su confe­
rencia " E l comunismo y la Iglesia Catól ica '9 

la mater ia , de l a cua l emerge todo, 
hasta lo que l lamamos e s p í r i t u . N o 
obstante, lo que hace m á s a n t i r r e l i -
gio o el ^comunismo, no es cabalmen-
ie su f i losofía atea, su a t e í s m o o su 
p a n t e í s m o materialiista, e l abismo s in 
fondo de su a t ehm, su teofobia, que 
es el odio declarado a Dios y l a sa­
ñuda p e r s e c u c i ó n de la Iglesia. Es ta 
es la p r á c t i c a po l í t i ca del a t e í s m o , co­
mo se ha podido obrervar en Rusia, 
en H u n g r í a , en M é j i c o y en E s p a ñ a , 
y el lo ha obligado a declarar a l pro­
pio P í o X I que "por p r imera vez en 
la h is tor ia , asistimos a una lucha 
f r í a m e n t e calculada y cuidadosamen-
te preparada cont ra todo lo que es 
d iv ino" . La p e r s e c u c i ó n religiosa ha 
eervido a l comuní s imo para el fár­
mente de la masfc,, para e l ag lu t i na -
miento de l a chusma agr ia y d e s c r e í ­
da, L e ó n X I I I ha dicho: " L a r a z ó n 
ú l t i m a de este fe n ó m i n o monstruoso, 
b a l d ó n de la h is tor ia de ayer y de 
hoy, en Rusia y fuera de Rusia, no 
es m á s que é s t a : el catol ic ismo es por 
doquier combat ido abier ta o ocul ta ­
mente, porque la n e g a c i ó n de l a mo­
r a l c r i s t iana y de l a Ig les ia &s poe 
tullado inupre-scindlble para quienes 
pretenden que el Estado, mediante 
leyes injustas, puede impouer a lo» 
h o m í b K s una t i r a n í a id ío ló ig ica" 
A f i r m a el conferenciante que los a u ­
tores m á s sesudos y menos revo lu­
cionarios del m a r x i s m o y ciertos es­
p í r i t u s angelicales y bea t í f i co s de en­
tre nosotros, d i f í c i l m e n t e p o d r á n exo­
neran a l 'comunismo de este pecado 
Infernal de teofobia, 

Dxe después el señor Abad que en el 
orden jurídico y en el orden social no 
son menos numerosos _ ni menos virulen­
tos los puntos de divergencia del co­
munismo y de la Iglesia. 

Para el comunismo, el hotribre no s ig­
nifica hada, es una pieza de la mecáni­
ca de la sociedad, sin derechos sagrados 
e impresoriptibles, y está plenamente su­
peditado al E«,.tado. El comunismo pro­
pugna la lucha de clases, fomenta el 
anarquismo y brinda a todos "un ideal 
de falsa redención, de justicia, de igual­
dad y de fraternidad en el trabajo, que 
logra un cierto progreso ^económico", 
como ha dicho el mismo Pío X I . Pero 
hemos de. advertir que mientras lo p r i ­
mero es fruto necesario de la construc­
ción filosófica del comunismo, lo segun­
do es uno de tantos eclecticismos prag­
máticos a que nos tienen habituados sus 
corifeos, como antes dijimos de la teo­
fobia. 

El comunismo es tamibién totalitario,, 
por exigencia de sus postulados metafí-
sicos y filosóficos,, ya que todo en la 
sociedad está sometido a. la arbitraria y 
pjena regulación del Estado. Ahora bien, 
este totalitarismo objetivo, diferente del 
au tór i tari smo, que puede ser a veces i m -
prescindibTé como afirmación circunstan­
cial de la autor dad contra la anarquía, 
por ejemplo, toda vez que es la antite­
sis de la libertad humana y que ha l le­
gado a constituir una verdadera flora 
política en nuestra edad, acaso sea d 
error que ha merecido más repulsas de 
la Iglesia. La libertad del alma es algo 
tan sagrado para la Iglesia como Ella 
misma. Sin ella, el hombre deja de ser 
hombre porque prostituye su, dignidad y, 
además, tampoco puede salvarse porque 
no puede merecer. 

Pasa después a triatar de la concep­
ción jurídica del comunismo y manifies­
ta que en un̂ pueblo dormido y sedentario, 
cansiag y místico como la Rusia de los 
'Zaresf donde eran ' letra muerta los de­
rechos individuaks, y, sobre, en una so­
ciedad comunista _en' la que pbr negarse 
la existencia de Dios, fuente última de 
toda fuente, ética y jurídica, ya no hay 
posibilidad de concebir un derecho d i v i ­
no o natural, ptido muy bien decir l a r o -
lawski que el Derecho es un arma a! 
servicio de los intereses del Estado p ro ­
letario, y Krilenko,. que el Derecho Pe­
nal es un, mero înstrumento dd poder de 
los soviets. Según los común isas, el Es­
tado es e! origen de todo Derecho, que 
detenta, omnímoda ̂ y absolutamente, - y 
como esta concepción estatista d̂el De­
recho anula la personalidad humana y 
niega las atribucicnes (y derechos de 
la familia y de la Iglesia, y como age-
más acarrea, entre otros muchos males, 
el servilismo, la rebí'.dia y los deberes 

(CONTINíUA ESP SEXTA PLANA) 

W A S H I N G T O N 

L o s é x i t o s a l i a d o s 

p r o s i g u e n 

m i e n t r a s l a f l o t a 

j a p o n e s a s i g u e 

e l u d i e n d o 

e l c o m b a t e 

W A S H I N G T O N 2 8 — S . E . N . A . — 
U n a escuadra americaaa de choque 
a t a c ó de nuevo a g r a n profundidad en 
las d e f e n s a » i s l e ñ a s del J a p ó n , esta 
vez en las Mar ianas , q u é e s t á n sepa­
radas de T o k i o por 2.092 k i l ó m e t r o s 
solamente. Este audaz ataque, i n m ^ -

1 dia tamente d e s p u é s de las recientes 
incursiones contra las Gilb&rt , las M a r -
sha l l y las Carol inas, ob l iga a de­
duci r l a c o n c l u s i ó n de que el A l m i ­
rante N i m i t z e s t á dispuesto a hac^r 
frente a l a flota, nipona, cualesquiera 
que sean los efectivos con que pre­
sente combate. 

Mien t r a s no sea aceptado este de­
safio, los barcos de guerra amer ica­
nos p o d r á n cont inuar s in ser moles­
tados su es t ra tegia de desgastar las 
guarniciones japonesas de las islas. 
H a c i a mdiadog de enero, la. emisora 
de T o k i o a s e g u r ó a l pueblo n i p ó n que 
las defensas de las islas M a r s h a l l . ha ­
b í a n sido te rminadas y estaban d is ­
puestas para s u f r i r cualquier prueba. 
S in embargo,, menos de u n mes m á s 
tarde, dos de los atolones pr incipales 
estaban en manos de los americanes 
y el resto b a b í a convert ido en una 
t u m b a pa ra las guarniciones japone­
sas aisladas. 

P a r e c í a seguro que s e g u i r í a una 
pausa en las operaciones a continua-
c i ó n de este ataque, para poder repos­
t a r de combust ib le y vo lve r a carga". 
E n l u g a r de el lo, "var ios cientos" 
d é aviones embarcados bombardearon 
inmediatamente T r u k . cent ro de ope­
raciones de l a flota nipona en el P i -
cífleo cen t r a l y meridionaJ. 

A c o n t i n u a c i ó n , l a flota de l P a c í ­
fico a v a n z ó otros X.126 k i l ó m e t r o s an 
las defensas interiores del J a p ó n para 
bombardear Sa ipau y T i n i a n en las 
Marianas . E l mi smo jefe d i r i g i ó las 
operaciones de T r u k y las Mar ianas , 
lo que demuestra q u é fueran efec­
tuadas po r l a m i s m a escuadra de c h o . 
que. E l hecho de que "cientos de 
aviones" tomasen pa r t e en cada u n í 
d é las acciones, demuest ra que e\ 
ataque lo l l e v a r o n a cabo por lo m e ­
nos tres portaaviones d¡e p r i m e r a l í ­
nea. 

L a ú n i c a resistencia japonesa se 
d e b i ó a las aviones con bases terres­
tres y no hubo contraataque, n i s i ­
quiera resistencia, de las unidades 
navales niponas. Queda po r ver s i ©i 
nuevo jefe del Estado M a y o r de l a 
A r m a d a japonesa. A l m i r a n t e Sh ima-
da, a d o p t a r á una estrategia m á s a u ­
daz que l a de su des t i tu ido antece­
sor^ A l m i r a n t e Nagano. 

P é r d i d a s a é r e a s : cua t ro a uno. Ca­
da u n a de las accionéis que h a n ten i ­
do l u g a r en el Pac í f i co recientemen­
te demuest ran cada vez con m á s c l a ­
r i dad que l a creciente potencia de la 
A r m a d a nor teamericana y e l é x i t o 
que h a a c o m p a ñ a d o a los estrategas 
navales de los aliados p a r a v e n c e r l o s 
problemas de aprovis ionamiento, a 
medida que el desgaste de l a a v i a c i ó n 
japonesa c o n t i n ú a a r a z ó n de u n m í ­
n i m o de cua t ro aviones destruidos 

C i n c o p a ñ o s - l a p i c e s 

cíe i a R e a ! F a b r i c a 

J e y u e ' t o s b a j o s e c r e t o 

d e confes ión 

Sirvieron de camasfro 

a un m lidano rojo 
S A N T I A G O D E C O M P O S T E L A ¿8. 

B l d e á n de l a Catedra l . D . S a l u s t í a -
no P ó r t e l a , h a fac i l i t ado a los per io ­
distas una i n f o r m a c i ó n sobre l a res ­
t i t u c i ó n de cinco p a ñ o s - t a p i c e s q u d 
hace unos meses le fueron i m t r e g a » 
dos, bajo Secreto de con fe s ión , a fia 
de que fueran devueltos a l Tesoro N a ­
cional de donde proceden. S e g ú n d i » 
cita i n f o r m a c i ó n los tapices recupera­
dos s i rv i e ron de camastro a u n m i ­
l ic iano ro jo en las t r incheras h a d a 
ü n a l e s del a ñ o 1936 y p r inc ip ioa 
del 37r Pa ra hacerse cargo de d i c h J « 
tapices h a l legado a Sant iago e l de­
legado dé l Consejo S u p e r o r del T e ­
soro Nac iona l , don Gabino SUwte 
M a r t í n , director de l a R e a l . F á b r i c a 
de Tapices de M a d r i d . Dos de es toa 
tapices se t i t u l a n " E l n i ñ o del p á j i ­
r o ' ' y " E l n i ñ o del á r b o l " y f ue r : TI 
fabricados en 1789 con destino a i d o r ­
m i t o r i o de los p r í n c i p e s en e l R e a l 
Palacio de E l Pardo, lo m i s m o q u « 
o t r o de Teniers. Tan to estos tapie as 
como los des restantes p r o c é a en de 
los tal leres de l a Real F á b r i c a . Ü n 
ejemplar a n á l o g o a l del t a p i z t í t u - á -
do " B l n i ñ o del p á j a r o " se conserva 
en l a co lecc ión del Museo de l a C a ­
tedra l de Sant iago y f u é rega lado 
en 1814 po r el Exorno. Sr. D . Ped^o 
A c u ñ a y M a l v a r . E l s e ñ o r S tuy ic 
M a r t í n ha manifestado que los t a p i ­
ces recuperados, que se encuent ran 
en perfecto estado, debieron ser sus­
t r a í d o s a l ser trasladados durante el 
M o v i m i e n t o n a j i o n a l . — ( C I F R A . ) 

por cada aparato aliado perdido, la f l o ­
t a de portaaviones nor teamer icana 
crece cont inuamente . 

H a d a fir.ales del a ñ o 1943, d secre­
t a r i o de M a r i n a . K n o x , a n u n c i ó qua 
l a flota de s u p a í s t e n í a 42 p o r t a a v i o ­
nes, en el m a r . E n los ú l t i m o s dos 
meses sé h a n botado cinco barcos m á s 
dáí.e&ta clase. Desde 47 buques, ca tor ­
ce son de l a o í a se "Essex", y i e sp ' a -
zan 27-500 toneladas. Y a solo telloa 
representan una fo rmidab le fuerza d€ 
ataque, que los japoneses son i m p o ­
tentes p a r a cont ra r res ta r . 

S in embargo, el J a p ó n , po r l a mis* 
m a natura leza de s u i m p e r i o isleño# 
debe t r a t a r de mantenerse a l a p a r 
en lo que a av iac ión embaoncada se 
refiere. H a s t a que l a g u e r r a én el P a ­
cífico l legue a F i l ip inas , Fo rmosa y 
las costas de China , é l J a p ó n t iene 
que envia r sus convoyes de tropas ^ 
suminis t ros m á s a l l á dé l rad io da 
a c c i ó n de los aviones con bases t e ­
rrestres. S in l a s o m b r i l l a a é r e a áia 
p r o t e c c i ó n que proporc ionan los p o r ­
taaviones, el J a p ó n no pvede tener .a 
esperanza de re forzar sus defensas 
i s l e ñ a s . L a mejor d e m o s t r a c i ó n de es­
t o ha sido que los aviadores del gene-
rail Mac A r t h u r h t n hundido m á s us 
sesenta barcos de a l t u r a en las ú l t i ­
mas dos semanas. 

E l J a p ó n no puede .esperar supe­
r a r l a capacidad p roduc to ra de los 
Astilleros de A m é r i c a y la O r a a 
B r e t a ñ a . Su ú n i c a a l t e rna t i va es i n ­
t en t a r des t ru i r l a potencia nava l d « 
los aliados en combate y no ha -sa­
co hacerlo d e s d é su de r ro t a en l a b a ­
ta l l a del M a r de B i s m a r c k hace ut» 
a ñ o . — ( E F E . ) 
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tas constmíes visitas (fe íttspec-
«̂$n que el rtuiriscal Rommel ha ga­

yado a los diversos lugares de Europa 
en que es previsible un intento de 
desembarco aliado v la fama de que 
Justamentie goza en su paiSv hacen 

/ A ) 

EISENHOWER 
ÍMponer que a él ha sido encomenda-
la la defensa de la "fortaleza Euro-

f íík". Algunos corresponsales; desde 
eTlin, han confirmado esa impresión 

lí declarar que así se cree también en 
los círculos alemanes bien informados 
De ser cierta esta designación, y pues­
to que los aliados no han ocultado 
nunca los nombres de los jefes su­
premos de sus ejércitos —antes _ al 
eóntrarío les dieron desde el |jMmer 
inomento la . máxima publicidad— 
Rommel • y EisenhoWer, los dos co­
losos, van a encontrarse frente a 
frente muy en breve. 
; ¿Cómo son en la intimidad estos 
ííps grandes hombres, sobre los que 
toy pesa la responsabiidad die la 
gjperra? Con lo que de uno y otro han 
¿icríío partidarios y enemigos ste puede 
ftacer breve ficha biográfica de estos 
generales que hoy gozan, en sus res­
pectivos países, de la mayor popula-
Cfdad y el máximo prestigio, 

ÉÍSENHOWER. 
-Dwight David EisenhoWer tiene 

83 años. Nació en el Estado de Tejas 
y ŝe crió en el de Kansas. Los ingle-
ie% han dicho de él que es "un tipo 
"muy- yanqui", en tantos que en algu-
pós países neutrales se ha hecho ob-
«crvar lo curioso que resulta que el je­
fe supremo de la fuerza aliada "sea 
alemán". Los que tal af'rman re» 
ficrén a que alemanes fueron, en efec­
to, los ascendientes de Eisenhower. 
iEke se distinguió desde muy joven, 
por su afición a los deportes. Cuen­
tan sus amagos que fué futbolista dis­
tinguido t n la Academia Militar de. 
iWest Point y que probablemente se­
guiría siéndolo, de no haberse roto 
uMa pierna, jugando al balón precisa-
frente. Más tarde llegó a ser un es­
tupendo gimnasta, capaz de hacer tres 
ffféxiones sobre la barra fija, valién* 
«dbse de un sólo brazo. Pero incons-' 
tante en sus preferencias deportivas 
pfonto dejó las paralelas y el trape­
cio para empuñar los bastonies de golf, 
distracción que cambió por̂  la avia­
ción cuando volar era todavía un de­
porte. En otro orden de actividades 
sus compañeros y subordinados lo 
presentan como un "intelectual", es­
pecialista en Historia militar, y un te-
sjálble jugador de bridge y poker. 

í Si en los años de paz que separan 
las dos conflagraciones mundiales 
también en la guerra anterior vino 
Eisenhower a . Europa, al frente de 
«na unidad de Tanques v con el gra­
do die Teniente Coronel—pudo dedi­
carse apasionadamente a sus depor­
tes fav ritos, no por eso «tandonó ias 
tareas propias de su caí rúa en la que 
siempre, desde los lejanos día 5 en que 
era cadete, logró la acmiracion y el 
respeto de compañeros v superiores. 
Al estudió de los problMnas de carác­
ter militar dedicó siempre EisenboWtr 
atención especialísima, razón por ía 
hoy está considerado con justicia, co­
mo uno de los mejores generales dt 
su país, El hecho de que hasta hact 
poco no fuese conocido del gran oú-

P o r R a f a e l S a l a z a r S o t o 

bfeo hay qtsc atribuírío, según ŝ a 
amigos, a que el hoy jefe supremo 
aliad© estuvo siempre dedicado a la­
bores de gabinete, anónimas y desco­
nocidas para la mayoría de las gen­
tes qiue rara vez se acuerdan, ni si­
quiera en tiempos de guerra, de los 
que, no por esitar alejados del fragor 
de la contienda, desempeñan puestos, 
die menor responsabilidad. 

Alegre, simpático, amabie con to-, 
dos según lo describen quienes lo han 
tratado, su jornada es ahora más pe­
nosa que nunca. Uu conesponsal nor­
teamericano, destinado en Londrss 
actualmente afirma que el general co­
mienza su tarea hacia las siete de la 
mañana y rara vez la termina antes 
de las ocho de la noche. "Cuando 
Eisenhower tnicia el estudio de un 
problema—añade el periodista—jamás 
lo abandona hasta que lo da por ter­
minado. Por eso es frecuente que no 
interrumpa su labor ni siquiera para 
comer, cosa que hace ahora, en su 
oficina de Londres, rodeado de pape­
les, mientras despacha con sus subor­
dinados o atiende a las múltiples con* 
sultas que dê sde todas partes íe for­
mulan. No da nunca, sin embargo,̂  
señales de cansancio y su buen humor 
le acompaña siempre, incluso en estos 
días de extraordinarias preocupacio­
nes". 

Una de las condiciones que más 
han ensalzado ingleses y norteamerica­
nos, cuando se refieren a Eisenhower, 
es su exquisito tacto y sus dotes de 
buen • diplomático, puestas ahora en 
juego con ocasión del difícil puesto 
que ocupk, No olvidemos que de él 
dependen jefes y soldados de varias 
nadones y que con todos, según se 
afirma, se lleva muy bien 

ERWIN ROMMEL. 
Las hazañas del gran g'eneraí aíe-

mán son bien conocidas. ¿Quién no 
recuerda aquellas grandes batallas que 
dirigió 'en el desierto y que dieron 
origen al nombre con que hoy se le 
conoce en todas partes? Al "mariscal 
africano" le concedió Hitkr los má­
ximo* honores; su pueblo, un pueblo 
guerrero por excelencia, le aclamó co­
mo a un ídolo y sus propios enemigos 
íe rindieron los mayores elogios... 
Nuestros lectores han visto sin duda, 
infinidad de veces, en fotografía y do­
cumentales cinematográficos, a Rom­
mel al frente de sus aguerndasi tro­
pas, dirigiendo la batalla en las mismas 
líneas de fuego. En medio del fragor 
dé los combates, el mariscal supo ser 
siempre, para sus soldados, no sóta el 
cerebro rector de las operaciones, sino 
también un luchador más entre tan­
tos como estaban a sus órdenes. Y 
ésta es, sin da, ta cazón suprema 
del entusiasmo y la confianza qme 
inspira entre sus tropas, ya avezadas 
a la lucha en todos los frentes. Ami­
gos, compañeros y subordinados han 
tenido qiue llamarle varias veces la 
atención acerca de los riesgos que su­
pone sti constante presencia en la lí­
nea de fuego. En cierta ocasión un 
periodista dijo a Rommel que en Ale­
mania preocupaba mucho saber que 
siempre estaba al frente de sus hom­
bres en los instantes de mayor peli­
gro. Eran los días del "Africa Corp", 
en el desierto, donde -̂ tel propio ge­
neral no tuvo inconveniente en decla­
rarlo—la vida era muy dura. "Un je­
fe superior—respondió el Mariscal— 
Tíecesita estar presente en los instan­
tes más graves del combate y no de­
be depender de estafetas o de radios 
que son siempre causas de retrasos 
considerables en la transmisión de ór­
denes. Además de que, muchas veces, 
hay que tomar decisiones, sobre el 
terreno, en un plazo de segundos". 

Nacido en Hefdenhein (Wurtem-
berg), en 1891, Erwin Rommel estu­
dió en la Escuela de guerra dê  Dant-
zing. Muy pronto se distinguió entre 
todos los grandes jefes del ejército 
más poderoso y mejor dotado del 
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ROMMEL 
mundo. Fu^ profesor de táctica en las 
Academias Militares de Dresde^ y 
Postdam y es autor de magníficas 
obras de texto, que han merecido 
unánimes 'elogios. Sin que todo ello 
le impidiera demostrar en el campo de 
batalla, llegado el momento,* que no 
sólo era un teórico. Su actuación en 
la primera Gran Guerra lo probó ple­
namente y su carrera militar, rápida 
y brillante, lo confirmó luego sin lu­
gar a dudas. En 1917 Rommel era te­
niente; en 1938, comandante; en 1939-
general... Mandó en 1940̂  la llamada 
"División Fantasma"; fué luego jefe 
supremo del "Africa Corp". Hoyya 
lo hemos visto, todo parece indicar 
oue es el hombre designadoi oor e' 
Führer para impedir la invasión del 
Continente. 

Estos son los principales actores 
llamados a actuar en el que bien pu­
diera ser epílogo—cualquiera que sea 
su desenlace—del sangriento drima a 
que asiste el mundo horrorizado. 
¡Quiera Dios que la tragedia termi­
ne cuanto antes, con el menor estrago 
posible, que ya ha sido mucha la san­
gre derramada en esta feroz contien­
da I 

(Prohibida la reproducción). 

m m m i m 
L a Asoc iac ión d e P a d r e s 

d e F a m i l i a d e l o s 

S a l e s i a n o s c e l e b r ó 

b r i l l a n t e s a c t o s en h o n o r 

d e S a n J u a n B o s c o 

Amplió hasfa cuafro la beca 

que había concedido para 

alumnos del bachillerato 

En la residencia de los RR. PP. Sa­
lesianos celebró anteayer solemne­
mente brillantes ectos en honor de su 
Patror-o, San Juan Bosco, la Asocia­
ción de Padres de Familia Me aquel 
Colegio. 

La Asociación, que preside don Cas­
to Moro Franco, con todos sus deudos, 
asistió a las nueve y media a una misa 
de comunión, en la que ofició el R. P. 
Director del Centro, don Manuel Ro­
dríguez. 

En el patio del Colegio se jugó un 
partido de fútbol entre una selección de 
alumnos de tercer año del bachillerato y 
los internos, ganando estos últimos la co­
pa de plata donada para tal fin por la 
Asociación de Padres de Familia; A las 
doce de la mañana se verificó la asam­
blea general de la Aiociación, en la que 
se dió cuenta de su gestión durante el 
año. Se amplió hasta cuatro la beca que 
había para alumnos del bachillerato. 

Por lá tarde se efectuó una velada ar­
tística en el teatriío de dicho Colegio y 
al final habló el R. P. Dominico Se-
cundino Martín, O. P 

Se celebraron tarnoién carreras de bi-

JEB R M I V 

a v i a t i ó o a i e m a n a e s h m 

i s ú t x i p e n a n e a 

T a m b i é n f u é a u m e n t a d a l a p o t e n c i a 

d e s t r u c t i v a d e l a s b o m b a s 

P o r E r n e s t o d e l C a m p o 

tamiento en constantes combates, 
jor diríamos, tremendas bataUag r 
terrible caza alemana. A este fin 1 
táctica anglonorteamericana acusa n 

B E R L I N , 28.—Sin duda alguna la 1 tamiento en constantes combatea, 
semana última ha sido una de las de jor diríamos, tremendas ba ta l lasT 
más dramático interés por lo que hace terrible caza a lemaní i . A ^ « 
a la guerra aérea. Esta, aunque toda­
vía no ha alcanzado el grado máximo 
de virulencia que por lo menos por 
parte alemana cabe esperar para el 
duelo entre la "Raf" y la "Lufftwaffe" 
y sin que nos entreguemos a fantasía 
alguna a costa de las tan traídas y lle­
vadas represalias, nos ha demostrado 
en estos siete últimos días lo que cabe 
esperar del ilimitado empleo de esta 
tan destructiva arma por dos poten­
cias industriales y técnicas de la im­
portancia de Alemania y la Gran Bre­
taña. 

A juicio de los alemanes, desde las 
primeras horas del domingo antepa­
sado la ofensiva aérea que la avia­
ción insrlesa viene realizando contra 
Alemania ha sido reforzada en el do­
ble sentido que se ha encargado de 
aclarar el mismo Churchill: por un 
lado, procurando destruir, si cabe, más 
concienzudamente que hasta ahora, los 
centros vitales de la producción indus­
trial de guerra tudesca, y por el otro, 
persiguiendo a todo trance el desgas-

E s c u e l a d e F o r m a c i ó n 

" S a n t i a g o Aposto! '1 

Cunos para Jefes Je 

He; manda Jes de Labradores 

y Ganaderos 

cisamente en esta semana alguna « 
riación que es preciso destacar pIT 
mejor dispersar la defensa enemier. 
han repetido varias veces las simulti! 
neas incursiones sobre el territorioT 
Alemania, haciendo, por ejemplo ni« 
una formación penetrare ñor el BáW 
co y Norte, otra por la frontera 
dental, y la ultima partiendo de 1̂  
bases que los anglosajones tienen « 
Italia. Es indiscutible que de ésta mf 
ñera se somete la caza a una' muy dmi 
prueba y que en la desorientación m i 
ducida bien puede facilitarse el consm 
mar en más fáciles condiciones el y Z 
dadero objetivo perseguido. 

Por otro lado, en . esta semana y m» 
sepamos por primera vez se ha paest* 
en práctica el que, como ha aconteciAj 
orimero en Scheinfurt y ahora en Aus* 
burgo, la "Raf" venga a atacar m™ 
fuertemente durante la noche las mií 
mas localidades que en la tarde ha 
sido bombardeadas por los tetranioto. 
res norteamericanos. 

No es preciso desorbitar las com 
para dar por sentado que ninmm 
aviación ni organización de défená 
que no fuesen de la potencia de las 
respectivas alemanas podrían salid 
airosas de semejante prueba. Porqu» 
es preciso indicar que no todo el éxito 
se debe exclusivamente a los valientn 
cazas, sino que una gran parte del 
mismo corresponde iguaümente a láí 
numerosísimas fuerzas de artillerí» 
antiaérea, a la tupida y extensíslmi 
red de transmisiones que acusa la ore*' 
sencia de fuerzas enemigas, no sólo a) 
volar sobre cualquiera# de los territorios 
ocupados por Alemania, y no disiamoi 
de esta, sino que aun con anterioridaS 
a dicho momento señalar la. proximK 
dad del enemigo, y a tantosurtros fac*; 
tores conocidos de la misma, de todo* 
los cuales se llega a tener utia tuenV 
aviación de defensa. Con la misma ob* 
jetividad, dicen los alemanes que, Ipo* 

Ayer se iniciaron en la Escuela de 
formación falangista "Santiago Após­
tol" las tareas del segundo curso de 
capacitación de jefes de hermanda­
des de labradores y ganaderos (13.' y á ^ ^ ^ o s d7tordadorpo7éi Ptf* 
promoción de la Bscuela) a la que te oficial de log últim0s síete días, 
asisten representantes de t ^ de seiscientos aparatos los OM 
vincia. Este curso, en su parte espe- J . «¡emana han nerdido las avia" 
cial..será Uevadp en colaboración con f3*3. „orteamerica£ Yn« 
la Unión Territorial de Cooperativas K ^ s j n g i e s a y n o n w m ^ 
del campo.-y al mejor éxito dé él. con- | ̂ ^ ^ l ^ S f ^ ^ 
tribuyen con todo entusiasmo inge-.^cuios ^es " a " " ^ e p ? ; , S 
nieros y personalidades destacadas das unas cinco mil personas del meW 
en el campo de la agricultura. 1 (Continúa en la página sigulaitj) 

fabricado por tos construc­
tores de la REMINGTON 

LA MAQUINA OE BCRIBtl' 
MÁS POPULAR DE AMÉRICA 

p e r m i t e u n a m e j o r o r g a n i z a c i ó n d e Yos negodof 
w K a r d e x es u n I n v e n t o a m e r i c a n o , ú n i c o e n su g é n e r o , po* 
e l c u a l t o d a c l a s e d e f i c h a s c o m e r c i a l e s se a r c h i v a n e x t e n d í 
d a s ü n a s o b r e o t r a s , e n l u g a r d e i r e n f o r m a v e r t i c a l , l o qu« 
f a c i l i t a e n o r m e m e n t e , t a n t o su a r c h i v o c o m o h a c e r anofa* 
c l o n e s e n las m i s m a s . La p a r t e i n f e r i o r d e c a d a f i c h a , es d e c i , 
e l I n d i c e , e s t á s i e m p r e a l a v i s t a , p e r m i t i e n d o encontra . r . L 
e i n m e d i a t a m e n t e I d q u e V d . n e c e s i t e . A d e m á s , P o r medl0jQft 
s e ñ a l e s d e c o l o r , q u e se p o n e n o q u i t a n á v o l u n t a d , Pue 
m a r c a r s e a q u e l l a s f i c h a s q u e p o r r e q u e r i r u n a a t e n c i ó n esp , 
c i a l , n o d e b e n d e s c u i d a r s e . D e e s t e m o d o , K a r d e x Perm,jJ 
q u e t o d o h o m b r e d e n e g o c i o s t e n g a ^ e n c u a l q u i e r mome 
u n a v i s i ó n c l a r a d e l a m a r c h a d e sus a s u n t o s . , ^ 

En t o d a s p a r t e s d e E s p a ñ a ' , l o s h o m b r e s d e n e g o c i o s i * 
K a r d e x p a r a sus f i c h e r o s i m p o r t a n t e s • i n v e n t a r i o s , cornp^ ^ 
v e n t a s , p r o d u c c i ó n , e t c . El K a r d e x a s e g u r a a sus u s u a r i ° n<j 
C O N T R O L e x a c t o , l o q u e les p e r m i t e t e n e r s i e m p r e o mu 
l o s d a t o t p r e c i s o s p a r a g u i a r sus d e c i ^ o n e s . t ^ 

K a r d e x p u e d e a y u d a r l e a a u m e n t a r l a e f i c a c i a a e su 
g o c i o , d e l m i s m o m o d o q u e e s t á a y u d a n d o a l a s í i r m a J ^ 
r i c a n a s a a u m e n t a r c o n s i d e r a b l e m e n t e sus e n t r e a a s oe 
t e r l a l d e g u e r r a o a r a l o s N a c i o n e s U n i d a s . 

B U F f AJLOJ N . Y „ 
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a l e x p r e s i o n i s m o 4 

(onlerenda Je Arfe para hoy, 

tn los Cuisos 

i e Divugacíón cutfural 

m¿bL tarde a las «culpará la 
J S S i en cd interetíante Curso de 
^ ^ L c i ó n qué viene cesarrollándo-
Dl^gcl P a r a n á del ínsfituto Na~ 

J¡n d/» Enseñanza Media, el escri-
STcrit lco dé arte. Presidente de la 
^ ¿ S n de Artistae. D. Lorenro 
Í ^ T s a n d h o . quien dará una confe^ 
t S titulada "Del Quatrocento aJ 
I^Bsionlsmo. adeas y notas sobre 
, «mtempaación del arte pictórico). 
* ^ é de la vida artística coruñesa 
« u creciente afición de nuestro pü-
feft a los temas de arte unidos a la 
Sobada competencia del disertante 
£ tó taa matérias. obligan a pensar 
«w^sta sesión del Curso de Divul-
%r¿i6n constituirá un nuevo éxito 
!«e venga a refrendar la creciente 
jmoortancia dé esta manifestación de 
íumira iniciada por la Delegación 
«rovincial de Educación popular. 

A la conferencia podrá asistir ade-
#¡¿0 de los matriculados al Curso el 
¿óblico que lo desee sin más limi-
Lttión qué la capacidad d<5l salón de 
¿toa del Nnstltuto.. 

Rosario d e la A u r o r a 

con J e s ú s N a z a r e n o 

de M e d i n a c e l i 

N o c r e e p o s i b l e l a l i b e r t a d d é v e n t a 

d e l a c e i t e e n l o s a c t u a l e s m o m e n t o s " 

N o s h a d i c h o e l C o m i s a r i o G e n e r a l 

d e A b a s t e c i m i e n t o s , 

, D o n R u f i n o B e l t r a n 

L a po l í t i ca J e Á b a s f e c i m í e n f o s p a r a 1 9 4 4 

Ef último día del novenaro que vie-
K celebrándose soÜenMiemente en la pa­
rroquial de San Pedro de Mezonxo, y 
primer viernes de - mes, saldrá a la» sie­
te y cuarto de la mr/iara del día 3 de 
marzo, el ya tradicional Rosario de la 
Aurora con la imager de Jesús Nazare-
10 de Medinaceli, fecha ésta en que el 
yuebb de Madrid accmiMuia a la i|Tia-
gen reatada de nm Uro iPadre Jesús, 
desde los lejanos • tiempos en que-triun-
íal hizo su entrada' en la Villa y Corte, 
después de su rescate. 

Los sermones del noverario están a 
cargo d̂ l R- P. Alberto de Azpeitía, Re­
ligioso Capuchino de la Residencia de 
IRiiadeo, quien al propio tiempo dirige 
Üos Eĵ cdos espiritualts que practicap 
fes :e!/afto Ramas de Acción Qtólica. 

Eí líosario de la Aurora será, a paf' 
áe: un acto' dé penitencia, de rogativa por 
!a paz del mundo que se hunde en la 
más énienta de las guerras que registra 
!a historia. -

Recorrerá d trayecto de costumlbre y 
om vez de retorno se celebrará el san­
to sacrificio de la misa, imipartiéndose la 
«romumóa a los ejercitantes y cuantas. 
pe.semas deseen acercarse al banquee .O; Q Ni A C S Y'1 
tiicarístico. Se ruega y encarece la asis-l*' 
ilencia a este acto de penitencia. . I 

Como consecuencia de la labor qafi 
realiza la Comiispría General de Abasv 
t&éimisntos se r^gktra un considera­
ble aumento €n los racionamientos y 
una acentuada baja de precios que 
tisnden a la normalización.' Puedí 
asegurarse que Eapañá goaa de nn-j 
situación privilegiada en el aspecto 
alimenticio. Sin embargo, este proble­
ma aunque resuelto en gran parite en 
lo que a nosotros se refiere sigue te­
niendo la máxima actualidad ya que 
a medida que el aotaial conflicto bé­
lico ee prolonga surgrn nuevas d-fi 
oultades que ejercen su influencia. 

Para que nos hable de la política 
de Abastecimientos para 1944, nos he-
moi, «ntrevistado con el Comisario 
General, don Rufino Beltrán quien in­
terrogado sobre la significación de la 
reducción de las zonas de Recursos 
manifestó que asta niedida tiene po-
objeto la simplificación de los orga 
nismos dependientes de la Comisaría 
General y trata de dar unidad al 
mando provincial. 

Basado en e-tos dos principios y en 
la realidad de una situación meno? 
difícil que la de años an'eriores, SÍ 
encarga de la fase de obtención de 
recursos y distribución a las Delega­
ciones provincial:s, excepto en aqu -̂. 
líos artículos que por su volumen en 
determinadas provincias, se dejen en­
comendados a las tres Comisarías de 
ílseoursos que subsisten. 

—¿Cree usted que la próxima co­
secha será en general, superior o in­
ferior a la pasada? 

—No es posble predecir aún cóme 
serán las próximas cosecha;, que d* 
penderá de la temperatura, régimen 
de lluvias y otros imponderables. Muy 
buenas no las creo posible, a pesar d* 
que las condiciones metereológicas 
fueron excelenies, por la falta de abo 
nos y fertilizantes. En un product.), 
desde luego, ha de ser muy inferior 
a la actual: en aceite, ya que en este 
artículo «a régimen de cosechas es 
alternativo ,y la actual puede califi­
carse de buena. 

En cuanto a la cosecha actual de 
aceite la considero como la mejor 
después da nuestra guenra de libera­
ción, sin llegar a cifras extraordina­

rias como las de loe afios 1327-28 y 
1929-30. En la actualidad, está ya In­
tervenido el 50 por ciento aproxima­
do de la cosecha calculada, del cual 
ce van cubriendo las necesidades) des • 
de noviembre. Al final de la campaña 
eápero que como en años anteriores, 
un 90 por ciento habrá pasado por la 
intervención de esta Comisaria Ge­
neral. 

—¿Determinará la actual coseóha dé 
aceite alguna modificación en el ra­
cionamiento de este artículo? 

—La actual cosecha de aceite ha 
determinado ya algunas modlácacio-
nes en el racionamiento de este artí-
culo al aumentar en pequeñas canti­
dades los módulos de racionamiento 
en las provincias, que el pasado año 
lo tuvieron menor. No será poslbl* 
ninguna otra modificación en mayor 
escala, porque de la cosecha actual 
habrá que hacer frente al raclona-
m tentó de «i te año, al déficit que en 
racionamiento tengamos el próximo en 
función del régimen alternativo de 
cesecihas y a un aumento dk ne:e3i-
dades de tipo industrial en que el 
aceite de oliva sustituye a otros mi-
netíBles. 

En cuanto a la libertad de venta 
de la carne, aumento de la riqueza 
ganadera y loá precios, manifestó el 
señor Beltrán que la libertad de ven­
ta xde este artículo ha determinado 
una mayor elasticidad en la dlstnbu 

i i i i i l l i 

El Comisario General de Abasteci­
mientos y Transportes. D. Ruñno Bel­

trán Vivar 
(Foto CIFRA). 

—Se había de la libertad de la ven­
ta del aceite y, en general, se teme 
esta medida. ¿Hay algo de cierto en 
esto? 

—El Gobierno no teme, sino todo lo 
contrario, desea la libertad de ven*a 
de las eubsistencias, elempre que ŝta 
libertad esté vigilada y haga posibV'' 
una distribución justa. Mientras esto 
no llegue, será necesario actuar coma 
en el presente, por medio de la in­
tervención de e t̂a Comisarla Gen 3 
ral. Ixte que si deben teiner esta l i ­
bertad son los consumidores, por Us 
vardas sugerencias y propuestas qu^ 
toe llegan de espontáneos qu* aconse­
jan el racionamiento d^ casi todos log 
artículos de uso y con;umo. Por 
cuanto anteriormente he dicho. íio 
creo po-ibie la libertad de lá venía 
del aceite en loe momentos actuales 

—¿La actual política de Abast^ci-
ción y un aumento de disponiblllda- i mientes, sufrirá alguna modificación 
dea al haberse elevado los precios, en 1944? 

alfa calidad 
LABIOS S. A . ^ 

C r ó n i c a d e B e r l í n 

(Continuación de la página anterior) 
Dtfsonal volante, aproximadamente do-
^ mil de las mejores ametralladoras o 
«anones de avión, etc.— recuerdan la 
;rase del Presidente Roosevelt a raíz 
oa onmer bombardeo de Schweinfurt 
w hace tantos meses y cuando ante la 
Perdida evaluada por el mismo de 66 
«caratos declaró que una pérdida se-
raeiante "no podemos permitírnosla 
•ojos los días". 

Lo extraordinario de estos resulta-
Jos vistos desde Alemania, es que al 
mismo tiempo que su aviación de caza 
rf aaao prdebas de semejante pujan-
*?- as alas alemanas cumplan a mara-
win 8u.servicio en "el Este, monten la 
^uancia «n el Egeo y en tantos otros 
sil!8 tcrntorioa. se lancen furiosas 
«impedir los desembarcos en Anzio y 

? v, por último, encuentren to-
' L J ? * tuerzas Para en cinco noches 
^ « « ^ v a s llevar a cabo sendos ata-
<¡™* nocturnos sobre Lohdres que a 
S altuFas va no hay nadie que no 
-amiaue de muy graves, 
w nK'̂ -010 alemán. tan desaoasionado 
^oDietivo COIQO el que queda refleja-
. • «a ingleses por lo que hace a estos 
» S ° 8 vuel08 han s3do víctimas ds su 
¥0Pi* propaganda. Porque a fuerza 
j L ^ o n a r el inevitable declive de la 
dip«r01í 5ermana y que su correspon­
dente industria no se hallaba entre-
í a ? ^ l q u í a la construcción dtf ca-
dKa^i?bandonado manifiestamente el 

* ?0r su oarte esta arma tan ^ncial de la actual guerra aérea. Y se 
U W-A m f * sobre todo la nocturna, 
ínelA Iz de esta semana de terrible 
Denáî * 60 e8 que Alemania no ha 
vwaido ei -nempo desde que se dió 
wmta del sesgo que comenzaba a to-

«Snáí «"«"a «n los aires, sobre todo 
^ooo con preferencia se dirigía a 

atacar las ciudades de la retaguardia. 
Sin alharacas v en silencio, ha recons­
truido, o meior, adaptado sus fuerzas 
a las nuevas condiciones de la lucha 
y hoy aquéllas son mucho más efica­
ces que en 1941- Con la diferencia de 
que lo mismo que sus adversarios no 
há dejado de perfeccionar los tipos de 
sus aviones v es de creer que sus quí­
micos —aun sin contar con el fósforo 
cuyá producción mundial casi se en­
cuentra en manos anglosajonas— no 
se hayan quedado atrás por lo que ha­
ce aumentar la eficacia de las bombas. 
Y todo ello sin contar con el temple 
de sus pilotos, de cuyo valor nos dan 
pruebas los aviadores austríacos que 
sobre la misma cadena de los Alpes 
salieron al encuentro de/sus adversa­
rios para perseguirlos entre los estre­
chos valles tiroleses, y, sobre todo, ese 
valiente suboficial pomerano. Rudolí 
Pinsh. quien después de agotar sus 
municiones no encontró mejor proce­
dimiento de deshacerse del pesado te­
tramotor con que luchaba que abor­
darlo para de este modo abatirlo. Con 
razón se sienten orgullosos los alema­
nes del balance aerfeo de esta semana 
última. 

QUEMADURAS.GRANOS 
Sabañones lucerados POMADA CEREO 

Ezcemas —- Herpes 

P A R A B U E N A 
M A H C A D E V E R M U T 

Se desea exclusivista en esta 
provincia 

Escribir a "Vermut" Alas. 
Alcalá, 32. Madrid 

L»a riqueza ganadera en España, s o -
br-) todo en la cabana de ganado la­
nar, va aumentado eh número de ca­
bezas, si bien este año, por la exce > 
cional sequía, en kilogramos de car 
ne el aumento no es sensible. En pri­
mavera es de esperar una modifica­
ción en baja'de'los precios de la car­
ne; si ello no es así. los resultadoss 
completos de la medida de liberKl 
acordada cj pasado octubre, no serán 
los que se esperaban. 

—Las circunstancias porque atra-
viesa nuestra Patria, serán las qu* 
únicamente podrán producir alguna 
modificación en la política de abaítí* 
cimientos actual. El deseo de todos, eí 
que en 1944 s* vaya mejorando el 
servislo dé Intervención que esta Co­
misaría General tiene establecido, 

(Texto y fotografía CIFRA). 

C O Ñ A C R O S O N 

C U L T U R A N A C I O N A L 

LAS CONCLUSIONES DE LA 
JUNTA CONSULTIVA DEL S. E. M-

Hace pocos días decíamos tpie 
creíamos muy beneficiosa pata la cla­
se en el aspecto docente y en el eco­
nómico la labor de ia Junta Consul­
tiva del S. E. M. en . la reciente Asam­
blea celebrada en Madrid. 
' Como respondiendo a nuestro pro­

nóstico he ahí las conclusiones' apro­
badas por dicho Organismo, referentes 
al segundo de dichos aspectos, acu­
ciante problema actual, que pese a las 
indudables mejoras concedidas a los 
nuestros por los qvta con seguro timón 
conducen la nave del Estado, aun re­
sultan insuficientes a causa de las cir­
cunstancias difíciles, de todos conoci­
das, porque atraviesa e] mundo. 

Seguramente que en las altas esfe­
ras del Gobierno, que jamás está sa­
tisfecho del mejoramiento económico 
de sus funcionarios, hallarán eco cor­
dial tan Justas aspiraciones, cuya con­
cesión determinaría el que estos abne­
gados propagadores de la cultura pue­
dan cumplir su honrosa tarea sin pre­
ocupaciones de índole material y sin 
esa rémora para su actuación, por este 
motivo, muchas veefes infecunda. 

En cuanto a los acuerdos adoptados 
en relación con la parte intelectual, 
que faciliten la tarea del maestro y 
acrecienten su autoridad, poniendo de 
relieve la importancia de su delicada 
y trascendental misión en la sociedad, 
no ha de tardarse en ver sos resulta­
dos plasmados en Ordenes emanadas 
del nuevo Estado, al que cuadra el 
calificativo de rehabllitador del Magis­
terio. 

M L. 
ES URGENTE LA CONVOCATO­
RIA DE UN NUEVO CONCURSO 

DE TRASLADOS 
A pesar de lo mucho conseguido y 

de la cantidad de papeletas y situacio­
nes inaplacables resueltas en el último 
Concurso general de traslados, es in­
controvertible que la situación de mu­
chos maestros no ha sido solucionada 
satisiactoriamente. ni 'tan siquiera sim­
plemente solucionada.La labor de la 
Sección de provisión de escuelas y de 
las Secciones Administrativas ha sido 

E L L I C O R P O R E X C E L E N C I A 

P O N C H E A S T U R A S T U R I A N O 

realmente titánica, puies fué enorme el 
movimiento en el cambio de destinos, 
dando origen a minuciosos estudios la 
resolución de cada caso, en los que ha­
bía siempre el vivo deseo de acertar. 
En numerosas ocasiones se ha logrado, 
por coincidir la conveniiencia personal 
del peticionario con las necesidades de 
la enseñanza, pero en otras no ha sido 
posible la unanimidad en ambas nartes. 
Lo cierto es que por el carácter res­
tringido del Concurso, por el gran vo­
lumen del ttiismo, y otras diversas cau­
sas que no vamos a desmenuzar, son 
muchos los maestros que continúan en 
inestabilidad, inestabilidad que no sólo 
perjudica intensamente a su vida íntima 
y familiar, sino y principalmente, a la 
eficiencia de su trascendental misión 
cultcral y educadora, para la que se 
requiere tranquilidad y satisfacción in^ 
terior. Por ello, aun, comprendiendo 
que es imponer un sacrificio, un doble 
esfuerzo, a los que han de tramitarlo, 
nos atrevemos a solicitar un nuevo 
Concurso de traslados, con el que sin 
duda habría de normalizarse casi defi­
nitivamente. Ja justa provisión de es-

SECCION ADMINISTRATIVA DE 
PRIMERA ENSEÑANZA 

Habiéndose publicado por error que 
le fué concedida licencia a don Carlos 
Luis Gómez Gómez, maestro dé Cines, 
queda rectificado este acuerdo por ha­
llarse sometido a estudio. 
CONSULTORIO DEL MAESTRO 

C. L. C. v C—O. M. del 20-3-41. 
Habilitándole para continuar su* estu­
dios. B. O- de la provincia 21-6-41. 

P. D. N.—Respecto a su primera 
pregunta no podemos decirle más que 
fué publicada en el B. O. del Estado 
en los primeros meses del año 1943- En 
cuanto a la segunda, }e comunicamos, 
que lo que le interesa resultó: Confir-
zado. O. M. de 2^8-40. 

U n g r a n a c t o 

f a l a n g i s t a 

e n O l e f r o s 
Organizado por la jefatura local dtrr 

OJeiros, se celebró el domingo por 1* 
tarde en dicha villa un acto falangia* 
ta. Hablí en primer lugsr el jefe lo*' 
cal de Oleiros ,camarada Rodiño, J t 
después intervinieron el delegado de 
Educación Popular y eil secretario del 
mismo servicio. •> & 

El local se hallaba Heno de púibli-t 
co y el acto transcurrió en medio df 
gran entusiasmo. A l final fué cantan 
do el "Cara al Sol". •_ 

F A i A N O r i S P A f t O t 
T R A D I C I Ó N A L I S T A 
Y O t l A S K O . N . . S , 

SECRETARIA LOCAL 
De encontrarse en esta capital lo* 

camaracas Félix Tomé Lourido. José 
Rodríguez López y Enrique Poss« 
Uoha se. servirá pasar por las oficina»' 
dé esta secretaria, sita en la Casa i f 
la Falange (antes edificio La Terra­
za ) el próximo miércoles día 1 i * 
marzo de nueve y media a una y me» 
dia o de cuatro a siete dé la tarde. 
MILICIA DE PET Y DE LAS JON^, 

RECOMPENSAS 
Para tramitación del expediente d« 

recempensas & todas las jerarquías f 
afiliados que hayan luchado como vo­
luntarios en el cuartél de la Montafia* 
A'cázar de Toledo. Sanatorio de San» 
ta María de la Cabeza, Cuartel de Si­
mancas y durante el cerco de Oviedo^ 
se pené en conocimiento que por est» 
Jefatura provincial de la Milicia s« ' 
tramitará el expresado expediente, por 
el instructor nombrado en ella, ante 
él que ee presentarán o remitirán loa 
documentos siguientes: filiación d i i 
interesado, historial de las herida», 
historial de lea hechos relevantes v 
heroicos, historial'de las recompensas., 
obtenidas tanto nacionales como ex«; 
trañjeras. Estos historiales han de es­
tar debidamente comprobados COR 
certificados expedidos por las unida­
des a que pertenecieron. , 

-Se advierte que el plazo de presen* 
taoión de documentos termina impro* 
rrcgablemente el día 9 de marzo. 
El teniente coronel jefe provincial. 
VACANTE DE ORDENANZA Elf 
LA JEFATUTLA REGIONAL DEÜ "• 

MILICIAS 
Existiendo una plaza vacante de: 

ordenanza en esta Jefatura regional 
dotada con el haber dé 450 peseta» 
mensuales, se saca su provisión a, 
concurso con arreglo a las siguiente* 
bases: 

Primera.—Podrán concurrir todoap 
los ex-combatientes en posesión dé ^ . 
Medalla de la Campaña. 

Ssguntia.—Deberán presentar do*, 
cumentación. que acredité su oondwi 
ción de militantes de Falange de ex-p 
oombatiénes, certificado de licéncia­
miento, dé buena conducta de recom» 
pensas, y de todos aquellos mérito* 
que aleguen. 

Tercera.—El plazo para presenta*' 
la instancia, dirigida al "Señor Tte». 
Coronel Jefe de Milicia de PET y d«. 
las JONS do la octava región", será," 
de 15 días a partir, de la puMicacióo^ 
del presente anuncio en el B. E. de ia 
provincia. 
El Tte. Coronel Jefe regional. Fraa*, 
cisco Sánchez Alvaro. 

t i l r b o i 

Con asistencia de numeroso póbíico, ea-,' 
tre él muchos forasteros, se celebró el-
domingo, con gran brillantez, la Fiesta 
del Arbol en Meirama (Cercada), orga­
nizada por los señores . Brañas, Garcías; 
(don Domingo), Rumbo ys Martínez (doa 
Manuel). 

En la misa y bendición de los árbole* 
actuó el párroco señor Posse. 

En las amplias dependencias de aque-' 
lia estación, cedidas gakntemiente por eí, 
jefe señor Navarro, varios niños f nw, 
ñas de las escuelas nacionales del tér­
mino recitaron escogidos trabajos' lite­
rarios y a continuación díriíT'eron la pa* 
labra al auditorio los señores Ftrreirq 
(don Segundo) y García (don Federico)» 

Los niños fueron obsequiados con aa« 
ranjas y ̂  galletas. 

'También se celebró con la acostum* 
brada solemnidad la Fiesta dét Arbol e» 
Boiro. Brión, Ortigueira, Outes, Pucr--
to del Son, Irijoa. Mugía, Muros, Coi* 
ros, Cerdido y Camota, en cuyos actos 
se recitaron diversas poesías. 

B E R N A L D Q P E Q U I R O S 

Parque y Maestranza 

de Arl i l iería de La toruna 
C O N C U R S O 

Por medio del presente amumeio se1 
hace saber: Que aprobado por la Su- 1 
periorldad la ejecución de obras para, 
la construcción de ua edificio cerno ré- | 
eidencia de Oficiales y Suboficiales en 
Gándaras de Piñeiro (Dugo), podrán 
todos aquellos contratistas- que así lo 
deseen, optar al presente concurso. 

El plazo es de 12 días a partir de 
esta fecha, para examinar en las Ofi­
cinas de Mayoría de ésta Maestranza el 
pliego de condiciones. 

La Oorufia, 25 de Febrero de 1&44 
KL QQMANH/iNTFi MJLÜQSm ^ 

? S i &/T4 UJTCD 
DÉBIL 

TONiCO NUTRITIVO 
RCCON/TITUYENTE 
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G r a n c o n c u r r e n c i a y b r i l l a n t e z 

e n l a S a n t a M i s i ó n d e L u g o 

U n e m o c i o n a n t e a c t o e n l a C a t e d r a l 

y u n f e r v o r o s o R o s a r i o d e i a A u r o r a 

p o r l a s m u r a l l a s 

4*300 38.-~4t« Santa Mlsióa de 
í í a z o se está, ceittoraado oon un «a-
tuélaszno creciente. No en vano es 
J j a g o la ciudad del Sacramento y de 
U Virgen de k a Ojos Grandes. Des­
de él día. 23 toda la cuidad vibra f er-
«orosazneoite ai coaapá» de una 00-
grlente de intensa eap^tualidad. 

S i perjuicio de dar a nuestros lec­
tores una amplia información como 
fe merecen los actos misionales que 
«e viesen celebrando, no podemos 
sustraernos a la actualidad que estos 
¿las constituye la nota dommante y 
única -de la ciudad. 

E l Prelado de la diócesis cuidó oon 
toóo detallé de la organización de la 
Misión general para la ciudad y sus 
alrededores, y al üaal m abosa sar 
tisf echas plenamente sus ansias. L a 
Compañía de Jesús se encargó de dar 
$a Misión, y en once centros genera­
les y en varios «apeciates para Jóve-
& m estudiantes, médicos, otorerop, 
«irvientas. reclusos,, enfermos, milita-
sr«! e intelectuales, veinticinco Padres 
g u i t a s dejan con fruto evidente la 
semilla de la palabra de Dios. 

M recibimiento solemne, sobrio y 
«cogedor, que se tributó a los misio­
neros él día 23 en la histórica capi-
Jla de San Roque; la magna proce­
sión hasta el amplio atrio de la B a ­
sílica, bajo la presidencia de todas las 
autoridades; las encendidas máximas 
y paternai solicitud c o n que el vene­
rando Prelado saludó a los misioneros 
ante miles de diocesanos; los cada día 
más concurridos Rosarios de la auro­
ra en cada uno de los once centros 
misionales, y él fervor emocionante 
de piedad sincera, viril y resuelto, de 
miles y miles de hombres, han teoi-

¡ ú o el sábado último, a las seis y me­
dia de l a tarde su etílminaelón de en­
tusiasmo en la Basílica, a W que, 
'después de los actos generales, acu­
dieron todos ios fieles, desde todos loa 

centros ds IfUita dt l a d t t í M p P * * 
cantar, mejor diríamos llorar, con 
emocionada devoción, una salve so* 
kmnísima. a la Patrona querida, la 
Virgen de los Ojos Grandes. 

No queremos adelantar cifras, que, 
por otra parte, en su día se publica­
rán pero s i hemos de decir que mi­
les y miles de atoas, todo Lugo, lle­
nó ias naves dea tempio catedralicio, 
el atrio, «1 claustro, sacristía, coro, y 
plazas y calles adyacentes para ren­
dir homenaje a su Reina. Algo inena­
rrable, que jamás Lugo habla presen­
ciado, como inenarrable fué el edifi­
cantísimo Rosario de la Aurora que 
en la madrugada del domingo reco­
rrió Xas vestustas murallas de Lugo, 
totalmente llenes de 'fieles, que can­
tando y rezando las recorrieron en su 
totalidad, para terminar en la Cate­
dral!. 

Restan todavía los días de esta se­
mana para terminar estas jorna­
das, que estén difundiendo las emi­
soras de Radio Nacional de L a Coru-
fia y Radio Lugo, a fin de que toda 
España pueda sumarse a la Misión. 
Sabemos que faltan todavía momen­
tos de emoción muy grandes y de 
grandes consuelos. 

Mañana será la comunión infantil 
y en días sucesivos se celebrarán las 
de centros especializados. Se proyec­
ta un Via Orucis de hombres solos y 
una gran Vigilia de Adoración Noc­
turna ante Jesús sacramentado, siem­
pre expuesto en la Basílica. 

Entre tanto, queremos adelantar, 
ya desde ahora, que el éxito está ase­
gurado, y también hacer presente 
nuestra felicitación al Excmo. señor 
Arzobispo doptor Balanzá, quien, se­
cundado por las distintas comisiones 
dé la Acción Católica, ve coronada 
por el más rotundo éxito su propósi­
to, hace tiempo acariciado, de esta 
Misión. 

H o m e n a j e a l D r . J i m é n e z D í a z I P a l a c i o d e j u s t i c i a 
a i M j ^ m 1 ' M i l 

Vista i le u n a causa 

y Jos por J 

M A D R I D . — E l Consejo Nacional de Sanidad rinde homenaje al Dr. J i m é n e z 
Días con motivo de su reciente viaje a América. Presidió el acto el ministro 

de la Gobernación. (Foto C I F R A ) . 

i Y i n i n o i 

(CONTINUACION D E TERCERA) 
hacia la Patria y la Humanidad, la ra­
zón y la Iglesia se ponen de acuerdo pa­
ra proscribirla. 

Sin enÉKirjjo, el error más pernicioso, 
en el ámbito jurídico, del comunismo, el 
más terrible y repugnante también, es el 
cstratoscratismo, o sea la. forma más 
moderna del ¿espotismo ejercido, como 
ocurre en Rusia, no por la masa, sino por 
el grupo político o clasista, para el que 
todo está permitido, desde e l robo en sus 
distintas formas, hasta el asesinato uti­
lizando los mismos recursos del Estado. 
Este es cí caso del trágico fin de Calvo 
Sotelo, entre nosotros, que todavía re­
cordamos estremecidos y con pavor. 

Sienta el conferenciante que para la 
inmensa mayoría de los adversarios del 
comunismo, este sistema es malo, sub-
versuvo, absurdo, porque cuartea y des­
truye el orden social presente. Si no tras­
tocara los fundamentos de la economía 
política, sí no hiriese la propiedad, el co­
munismo ya no sería malo. Asi piensan 
los regalones empedernidos que no creen 
rjue haya hambre en el mundo. Son los 
Siena ven idos con el liberalismo econó­
mico, con e! régimen capitalisita, los que 

B e s í ó n m u n i c i p a l 
Bajo ia presidencia del aícalde aect-

¿ertal s?ñor Vázquez Pena, celebró ayer 
sesión ordinaria la Comisión Municipal 
P'-rmanente. 

Concedió licencia de obras a don Ma­
nuel y Paseiro, don Luis Bedlo Páredes, 
Superiora 'de la Comunidad de la Com­
pañía de María y don Juan Rodríguez 
X-cma. Se deniega prórroga de licencia 
de obras a don Félix Amenedo Sebore-
<üo, y se le concede a don Manuel Sán­
chez. Se autoriza a don Andrés García 
Moñino para modificar d proyecto de 
una casa que tiene en construcción^ Fue­
ron resueltos favorablemente asuntos que 
interesaban don Ignacio Blanco Blas, don 
Manuel López y dona Carolina Parga, 
Se accede a lo solicitado sobre arbitrio 
de inquilinatos por don Reoesvinto Lou-
reda Suárez, don Domingo Andrade 
Martínez, don Federico Decampo Galán, 
doña Amelia Rodríguez y doña. María 
Melón. S« acuerda incoar un expedíen» 
te administrativo a la enfermefa doña 
Alicia Beatriz Veiga Paz. 

Fué resuelta una propuesta de Ja Co­
misión de Hacienda, referente a la ma­
dera cedida al Read Cfitá» Deportivo. Se 
acordó solicitar la devolución de la ma­
dera, Qiue ya lleva usufructuando varias 
temporadas, o, en caso contraio, Itegar a 
un concierto para pago de alquiler. 

Se dió cuenta de las matrículas de 
arbitrios sobre solares que carecen de 
valla regí amataría, sobre Casinos y 
Círculos de recreo, sobre fincas que ca­
rezcan de acometida a la red de alcan-
íarjllado, e inspeccióo^de-Casas de Ba-» 
Bosf que habrán de regir en e! afio eco­
nómico de 1944. Idem, ídem de las al­
tas y bajas habidas en los diferentes 
arbitrios mum-jeipaíes, durante <í cuarto 
trimestre de 1943- Se aprobaron cuentas 
«le gastos por diferentes conoeptos. 

Se acordó pasar a!-Juzgado de guar­
dia la denuncia contra un individuo ame 
agredió a un vigilante de Arbitrios Mu-
nicipafes en ocasión en que prestaba ser­
vicios de su cargo en el fielato del Puen­
te del Pasaje. 

A propuesta de te Afcaldfe se acor­
dó no ceder en lo sucesivo d salón de 
K-sione« del Palacio M«nioiip|! a no ser1 
para la celebración de actos cuya tras-
ceodenda tenjEfâ  un marcado carácter na­
cional o histórico, e igual determinación 
se adoptó en cuanto a lo que se •refiere 
» ía^ cesión de mobiliario y otros efectos 
¡BOpíetted <3el Ayuntamiento. 

N u e s t r a S o c i e d a d 

BODAS.—(En la iglesia parroquias de 
Santa Lucía, ante e¡ altar mayor, artís-
ticannenfie adornado, se celebró el día 27 
del corriente, el matrimonial enlace de la 
señorita Celia González Vilariño, hija 
dd conocido industrial en esta plaza y 
en Vimianzo, _ don Ramón González Pe-
reira, con el joven don José María Gán­
dara Anáújar, funcionario de la Dele­
gación de Abastos y Transportes. 

Fueron padrinos el recaudador de con­
tribuciones y perito agrícola don Loren­
zo Pose, representando al padre de la 
desposada, y la maestra nacional doña 
Cándida González Vilariño. 

Bendijo la unión don ITeliipe Rivera, 
el cual dirigió a Sos contrayentes una 
sentida plática, 

Ccano testigos firmaron el acta ma-
trimooal, don César Berraódcz de Cas­
tro, funcionario dd Banco Angio Sub-
Americano; el auxiliar de Medicina don 
Manad Tr3k> Andújar; el íadustriaí de 
esta plaza, don Antonio Sánchez Seoaine: 
el secretario local de Abasíeciímentos y 
Transiporfces con destino en Vimianzo don 
Ramiro Andújar; d jefe de Negociado 
de Abastecimiento» v/ Traasporíes don 
César Suárezj el' jefe de Sección de 
Abastecimientos y Transportes don j u ­
lio Tejedoc f d secretario provincia! 
de Abastecimientos y Transportes don 
Luis Ustero. 

l o s «ovios, e los q m deseamos «na 
initenninatole Mua de miel, saleroa en 
via je nupcial por diversas ctodiadee de 
España y Portugal . 

—ES domingo se celebré en la R. e I-
Colegiata de Santa Marte dd Campo d 
enlace matrimonial de 1» señorita Pilar 
Montie! con tí abogado y agiente oajer-
cial don> Alvaro Cornide i^rant. 

AjpadrinaroQi a Jo* contrayentes ia se-
ñorita . Lolita Moottd, herasana de te 
despeada, y don A s ^ H Ferrant, tío dd 

Fueron test%os» por parte , de te no­
ria, don Justino Martin Seijo, don José 
Sánchez Penouoos y do© Baldóraero Fo­
jo Lagc. y por te é t i cónyuge, don Lau­
r ino Montid, don Jesús Mnñoz y den 
José Rodríguez Iglesia^. 

Actuó en representación dd í m z , e! 
Jeírado don Enrique Cornide Ferrant. 
hermano dd consorte. 

BAUTIZOS.—JRedbió d Sacramento 

dd Bautismo Ten te iglesia parroquial de 
Santiago la hijita-recién nadda de los 
señores de Meiéndez y Alvarez-Santu-
llano, ella Manolita Rodríguez Igflesiaa. 

Ofició en el solemne acto ̂  el beneficia­
do don Narciso García Fernández, y fue­
ron padrinos de la nueva cristiana don 
Robustiano Rodríguez-Moret Outón y 
su esposa doña Marte de la Concepción 
Pereira López. 

A te neófita se le ánipusieron los nom­
bres de María de la Concepción Jesusa 
Lourdes. 
• — E n te iglesia parroquia! de San Ni­

colás fué bautizada el domingo la hija 
recién nacida de líos señores de Suárez 
de Puga (don Manuel), día María Lui­
sa Liñán Dovaí, 

Administró d Sacramento d párroco 
don Jesús Castro Maseda, ŷ  apadrina-
fon a la nueva cristiana sus abuelos pa­
ternos 'los distinguidos señores de Suá­
rez de Puga. 

A la neófita se lie impusieron los goen-
bres de Margarita Matilde.. 

—tEn Orense, en la if^esia 
dê  Santa Eufemia del Centro, reci­
bió el Santo Bautismo, un niño, pri­
mogénito de los señores Mondelo-Gar 
cía. Recibió d Santo Sacramento de 
manos de su tío don Antonio Casano-
va Pérez, párroco de Ferreirúa (Pue 
Ma de Brollón); apadrinaron al nuevo 
cristiano su abado paterno don Gerardo 
Móndelo Vila y su tío doña Josefa Gar­
da, viuda de Manrique, imponiéndole los 
nombres de Fernando Alberto. 

P E T I C I O N E S D E MANO.-€n V i -
go, por la señora viuda de Cobián y su 
hija la señora de Harguindey (don Ja­
cote), y para su Jtijo y hermano res-
peotivamente. don Leopoldo, ha sádo pe­
dida a doña Flora Campos, viuda de 
Vázjquez. la mano de su hija María de 
los Dolores. . 

Entre la distinguida pareja se cambia­
ron valiosos regaüos, señalándose el en­
lace para el próximo mes de abril. 

—-A don Andrés Fernández le ha si­
do pedida la mano de su hija la seño­
rita Sarita Fernández Adrio, para don 
Juan Oharlón Sabín, emptedo de E L 
I D E A L G A L L E G O , muy estimado en 
esta casa. 

Hizo la petidón don Frandsco Pañi 

esgrimen situaciones de privilegio y usu-
fructuán riquezas fabulosas en detrimen­
to de la justicia social. En una palabra: 
el comunismo no sería erróneo si no fue­
se-un sistema económico. La Iglesia, por 
el contrario, colocándose en esta atalaya 
desde la que casi ella sola sabe mirar, 
y observando y abarcando d conjunto de 
esta hecatombe moderna, desafía al co­
munismo, no precisamente y sólo por sus 
teorías económicas, sino porque aspira 
a constituir una cultura ecpnónrca, pa­
gana, transpersonalista. y atea. Frente a 
la dogmática cristiana, vieja de siglos y 
cargada de razón, pretende levantarse y 
se ponen en pie de rebeldía con aires 
nuevos el ateismo y d economismo de 
los soviets. 

Habla del colectivismo, que es la 
fórmula que para la propiedad propug­
na el comunismo, y hace también un es­
tudio del bolchevismo o maximalismo 
como fórmula del comunismo para uso 
y consumo. 

Termina diciendo que te cons)ecuencm 
sacada de las reflexiones hedías, es la de 
que "el comunismo es intrínsecaníente 
nej-verso". E l cristiano, hasta d hom­
bre fiviliiaado y culto, sienten pronun­
ciar un juicio tan severo, fatigoso y 
deslumbrador como un rayo, pero te rea.-
lidsd es que el comunismo entraña "un 
conglomerado sistemático de errores y 
sofismas que contradicen a la razón y a 
te revelación divina". * La humanidad 
marcha y Dios la guía", decía Balmes, 
por lo que no sabemos cuáles serán los 
caminos de la Historia desde ahora en 
adelante y el dest:no particular de cada; 
uno de los pueblos. Mientras tanto, eft 
nuestros tiempos de incansable movi­
miento y de vértigo loco, por sus doc­
trinas ambidosas. por sus planes y pro­
gramas que pretenden üenar el mundo y 
por sus conquistas de trascendencia uni­
versal, comunismo y catolicismo se' dis­
putan la Tierra y sé parecen a dos tre­
nas internacionales! el uno marcha ha­
cia Roma y d otro hacia Moscú. Dios 
lo quiera, pero 1 en esta forma difícil­
mente podrán encontrarse. 

E l ilustre conferenciante fué larga­
mente aplaudido al terminar su documen­
tada disertación. 

Cu¿utd& p ida ¿uta cafut de A n ú d^xz, cjíM¿eA& 

anos 

Se vieron ayer por la * 
esta Audiencia las causL,^?**1* w 

Una, procedente dei T i S Ü 1 ^ 
Tnstruoción número 2 d* 
taJ, contra José Castro 1 , ^ ^Pi! 
sado de dos delitos d« 4 , 
de mayo de 1941 p e n e t S ^ U 
mícilio de Carmen F e r r L ^ 6 1 ^ 
vecina de Culleredo, y S í ? h K 
sas prendas dé ropa y un^30 dlv«N 
de carne de cerdo, valorad 
179 pesetas. E l 7 del «! 
ano, en el domicilio de M^?*. 48 > 
dez, sustrajo carne de c S l ^ a . 
en m í pesetas. ^ 0 . 0 , lasa^ 

EB Fiscal señor Be jaro n« 
impusiese al procesado la •k*, ]6 s« 
ano, un mes y 11 días de H 
ñor poo cada delito. ^̂MUO me, 
TSS."**' '!lle<rad° 

—Otra causa procedía ¿* 
contra Juan Casal Losada l n f ^ 
12 de febrero de 1943. en 'u¿?^ ^ 
de su piropiedad, dta en SohraL"110* 
peó y á \ 6 muerte a una S V t 
propiedad de Angel Astray L.4* ^ 
fué tasada pericialmente en ÍSo^4 

j a Fiscal señor GonMlez villar 
pidió se impusiese al proc*^' ? 
multa.de 1.900 pesetas. 
n^se en Igual cantidad a Anĝ  £ 

L a defensa © sfcuvo a careo i 
trado señor Pita Blanco. 1 

— L a otra - cau?a tamb ién habk * 
do incoada en el Juzgado de AjJ' 
contra Andrés Rosada BarreiTrí 
26 de febrero de 1943 golpeó en J 
finca de su Vopiedad. en 6 0 ^ ' 
una \ yegua de María Casal y h 
sionó daños que fueron tasados MH' 
cialmente en 1.750 pesetas. 

E l Fiscal ssñor González 
pidió para el encartado te muJtiit 
1.750 pesetas, e indemnización m 
igual cantidad en favor de María CJ» 
sal. 

Defendió, el letrado don Juan Fen 
nández García. 

—Señalamientos para hoy.— Saiy 
de lo Civil.— Ribadavia: Doa U<* 
nardo Portobales con doña Lusa ¿u, 
rán. sobre cuí^limiento de contrata 
Letrado, Ulloa. 

Lugo: Doña , Juana González coa 
doña María Rodríguez, eobre aiela» 
cíón de un auto. Letrado, Jiménte di 
Llano. • 

Salas de lo Criminal.— Sección pri< 
mera.—Ferrol: Gerardo Cartrfllón, poi 
lesiones. Letrado, • Fernández Gafcía, 
don Aurelio.' 

Santiago: María Suárez, por hurta 
letrado, Casás Torres. 

L a Coruña: Santiago Asenjo, y ñ 
robo. 

SECCION RELIGION 

D I R E C T O R I O D E MISAS 
Día 29.—De la Perla m . Misa 

pia sagur-da oración «A cuntís", tér« 
cera "Omnipotens". Al final oraclóa 
sobre el pueblo. 

Día 1.°.—San Rudesindo, obtíip» y 
confesor. Misa I "Statuit" oon Evan­
gelio de la misa "Os justi"; ssguaia 
oración y último Evangelio de la 
ria I V . 

P R I M E R A CONI-'E-RENCIA CUA­
R E S M A L E N L A CASA FROTOf" 
CEAL D E MISERICORDIA.— Hoy « 
las ocho de la noefee se celebrará ea 
la Casa Provincial de Misericordia i» 
primera de las 'ConferenciaB cuaTK-i 
males , anunciadasi a cargo del M.!«' 
Sr. D. Francisco Amejo, que disertan 
aeterca de la blasfemia. 

V. O. T Mañana primero de mar­
zo se darán principio en esta lgle«* 
a los cultos que la Asociación Jo3*' 
fina dedica al Patriarca San José. 

L a misa de comiunión ee celebrara J 
las ocho, durante la cual se re^* 
el ejercicio del mes; los ejercidos 4 
la tarde con exposición de S. ^ 
serán a las siete, • .. v 

L a npvena comenzará «1 ^*an p 
los . sermones están a cargo del B» *'• 
Peregrino Fernández O. F . M. 

N o t a s m i i i f a r e s 
MADRID, E l "Diario Oficial 

dea Ministerio de Marina", publica, 
entre otras, las isiguienteis disposicio-

Se confirma «n ©1 destino de Direc­
tor del Museo Naval al capitán de 
navio de la escala complementaria 
don Julio Guillen Tanto. 

Pasan destinados a las árdenos del 
capitán generaa del Departamento 
Marítimo de E l Ferrol del Caudillo, 
los alfáreces de navio don Ricardo 
Jara Rey y don Joeé Sanmartín Prei-
re. . . . 

Lamas, hermano político del prometido. 
La boda ha quedado .concertada para 

fecha próxima. 
VIAJEROS.—Salió para Madrid la 

señorita María de ios Angeles Asunción 
Meilán. 

—Acompañado de su Señora e hna 
regresó en el exprés de ayer, a L a do-
ruña, después de haber pasado una tem­
porada en Sevilla, D. Antonio Rodríguez 
Portillo. Delegado Apoderado en Galicia 
de las razones sociales Rodríguez Her­
manos Ltda. y Sociedad 'Española de 
Explotaciones Forestales y Agrícolas. 
Las citadas razones sociales, traibaján in­
cesantemente por el engrandecimilento de 
la industria a maderera.—La Sociedad— 
Rodríguez Hermanos Lída, aprovechó k 
estancia en AndaluoSa de su Apoderado 
para 'inaugurar su nuevo aserradero en 
la estación de Aznalcazar-Bilas (Sevi­
lla), así como también visitaron laá 
Obras del aserradero que actuaímente se 
construye en la estación ^ HieUa po^ 
(Huelva). I ^ ^ »0 Lrti 

Coa estos dos nuevos Aserraderos ge i cos,«' »• €0p0< 
?firma una vez más la gran importancia* conseguí/ on wo9N,""'IJD 
de sus Industrias, dando cabida a gran; jpleo. • OocidaMi •n»•9,"M,' 
número de productores, de k> que ya te- . \ n o ' ^ 
nemos pruebas por íla labor constante de í AMOHA MISMO wuesTtO fOUf^ M 
estos «evillaBos en -Galicia donde, tíeneíi j 
instaladas .fábricas en Miño-Betanzos y. 
El Freijo-Noya. 1 

Dáanosk nuestra bfeovenida ^éseandoíe 
muchos éxitos. | « « w * mwmmmm * mmm « ^ .f.̂ M 

—Después de haber pagado una larga] APARTADO VOS • SAN 5EBA5^,*,, 
temporada en esta ciudad. Sajntlafo, Pon­
tevedra y Bu eu,'regresó a Eü Ferrol dd 
Caudillo con sus hijos Joíelía % María 
Victoria, doña Manuela Pérez Barte^o, 
viuda de Portal Fradejaf. 

—Para Barcelona saliA la señorita 

curial H ptmm* »»n»*o, • .̂̂  
«t M> coto toniob.M«M( • ^ " [ t g , 0 

cei>v>.o • alb.o*•!*'•« * 
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E L I D E A L G A L L E G O 

F U T B O t . 

OMINGO 
^ j o m a d a d e ! d o m í r i g o 

discurrió b a j o e l s i g n o 

d a l a 

Q Depcrlivo n u i é 

a l f t r m i 

en t i In iemi i io 1 4 4 

C o p a d e S . E . e l G e n e r a U s i m o 

OénaMjft. 1° liucsense 
Paleíusii., Sí Ponferradica, 1, 
Langreano, -3. Juvencia, L 
Barreda^ i ; Tanagra, 2. ¥3iOTO(R¡IAS CGCL CTLtJB H E MAR 

S O B K E E L JXJVENTÜS Y D-EL 
ESPAÑOL SOHRE E L IKETITÜTO 

lo ett la pista 
VlonetoSp otro 
nás de la »erie 
c3imatc^¡ógic©*,. qoe 

Ja lloTia déslxjctó. 
con el campo íes -
baladiao y póca - vis-

I tosldad de m Ja^-
fgo dé «ayo, dtffcU 

y peligroso. Poco 
bueno hubo en el 
enouentro O M b de 
Mar - J i f T & n t ü s 
cuando Ante wnía 
precedido de cierta 
fama -gtie ao orts-
tallao « a el "oü-
maw de Monelos, 
siendo tnipftrior el Lo* equipos de baloncesto "Club del Mar** de Corana 
conjunto de Sa^ y "Juvenius*' de Vigo qne Jomaron d domirgo d primer 
Aamro, que ©0 sé partido de eliminatoria» del Campeonato gallego Ten-
anotó asayor vicr deado el ^C'nb del Mar" por 7 a 6 
torta por mala enerte, l a mal es-B i • 
tado del terreno no psrmitió jugadas 

Tistima Qü« *1 tiempo, remíote 
i,Scse «J part^ domingo j a -

" - f<« en el Infenroo los equipo» del 
{£rol y del Peportivo de La Coruña, 

& ftue la aficióa ferrolaaa esperaba oca 
l¿ competida e mteretónte; pero da-

j - d can? del tiempo, esta misma afi-
«An brilló por sa ausencia, y los luga-
ilrts ícrrolanoí, al «o oirse animados 
«or sus partidaiios, jugó coa cierta apa-
^ ŝpccjalnrnte en «1 primer tiempo, 

S íoe el Deportivo hizo úa juego mag" 
RCA digno de primera división, 
¿rfciíró «sta primera parte d colegia» 

jo íí5<>r Corral y a lo largo de sus J ^ y únicamente la incertidum^ 
. aiafest» y. anco mmntos el .^wjtiTD bTe 4€j m g ^ ^ mantuvo cierta emo-

£i ¿vas msiestra* de scperjoridad, w jcióji. 
í¿0y m h íef ensa, donde Siauón bizo1 
m teenas paradas y ' sobresalió Cas» 
¡lio qvi ta ti lín«a media, er cuyo eje 
JJtra pasó ffi«cho y bien a los extre» 
B3i El ala izquierda del ataque. Le-' 
{jffli.Verdín, fugó a placer, y fruto de 
atf fatgo compenetrado y entusiasta 
fmon los trfS Sol<s Que el, Deportivo 
cpijigtiió ea este primer tiempo, los tres 
wnaüáos por Verdín. 

' En la segada parte wrió un poco l& 
Jecorafión. porq.ue el arbitraje de! se-
Jor Corral íué surtituído por d de Suá-
RZ. Ést? refuerzo, unido a que Neira 
acusó el uatural cansancio de un jugador 
iesentreflado, tizo que la lucha $c axve-
!aje, y así, cada equipo hizo m tanto, 
¡narcaodo Valle por los deportivisías y 
Carborxl! por ios ferroíanos. term'tiaadt,-
ti «artiáo coa el tanteo de 4" a a lavor 
¿! Deportivo. 
\ ($ mejores óú. Deportívo, Ver#n, 
S míffl y Lezama. 

Entre ios escasos aficionados que pre-
^ partido se calificaba ta jor^ 

mói como desastrosa para el fútbol fe<= 
m;lano. A nuestro juicio, no _ hay por tog p i f i ^ ^ r t m y r^gaeroa 
que,alarmarse. Un partido amistoso, en 
tl íjtie no se juega nada, jugado ante un 
público escasísimo v con tiempo muy 
ralo, oo puede servir para calcular el 
rendimiento futuro del cauipo en la pró-
srima comnetición. 

La afición y los jugadores de la du-
fec departamental harán bien en prepa6-
rarse eoaeienzuda mente, nara entrar con 
l>a«i pie en la rápida y trascendental fa­
se de la tercera división, batiendo am­
pliamente al Cacereño, primer eouipo a! 

Je corresponde visitar el Infemiño. 

Ba el primer tiempo se ^K^ró8» m 
2-1 a favor de Vigo y finalizó d par­
tido con un módico 7-' cOrufiés. Fon» 
devüa fué un magnífico elemento y a 
él sé deben los tantos forasteros. Poi 
el Cloib de Mar, brillaron Otem, Cam 
pos y a ratos la yolunt?d de Victiot. 
E l arbitraje de Posada bueno y sin ,di-
fioultadee. 

E a Vigo, m la pista del Club de 
Campo el Español desbordó al Insti­
tuto comfiée por 20 a 6, resudado qué 
?i refleja la marcha del encuent-o, no 
indica en cambio, ai con mucho, le 
-upuesta dtferrnda de dase y juearo a 
fayor ds? bando "éspaftollstaí*, señala­
da por la prensa. 

Praceeo é t ^ delantera estodiantii, 
otaras veces tan afortunada y esta vea 
faliena, de un modo inexplicable, que 
solamen.fce pu-ede justificarse por tí es 

Lo iornodo de los 
modestos 

e n e ' c o m p o 

d e ' a G r a n f a 

Gran vlcloría del equipa 

de la M e Armas 

P. CTCTDAD Y SILVA, "VENCEDORES 
E l tiempo infernal del domingo ao 

fué obstáculo para que «e. cumpliese 
íntegramente él programa modesterü 

baión y campo, ha^ta en 1¿»! ea 61 de la Gran}a-
tíros libres, logrados so'o tres tantoc I A las ntreve y media dê  la mañana 
de veinte señalados. E l Esp^ñoJ con-1 
seguía en cambio, sus tarrtos más fá^il 
mente, mediante tiros cortos y bajo é! 
"ba^kell**,. den do sus meloxes demen-

PARTIDO HOMENAJE A A&PONISO 
GUON. 28^- Se 3m t^tbrsdo él 

ínuiciado partido de homenaje ¡a Al-
f m , ei jugador dd Murcia que ea 
•̂'aa con el Gijóa sufrió una lesión 

acrasecuencia de la cual le fué iae-| 
^rlo amputarle una pierna. 

Ea la segunda parte dél partido hizo 
Kf¡¡ de presencia d desgradafio ju-
M , que salía per primera vez dé" 
««atorlo después de su lesión, regls-
^-ícee con este motivo escenas de 
oonda emoción. 
. El resultado definitivo quedó m 4-2 
l por de los del i?rupo "A". Termi-
«sa el encuentro, Alfonso fué al ves-
oario dcmde atrradeció a todos los ju-
rfres «i Particnación v les dedicó fo-

ín- m^ tommó el primer tiempo. A l -
«"» saldri mañana o pasado con direc-
tiw a Murc:a. 
, Se cálcala, aunque aun no se ha hecho] 

"urtacón, q-jc el benecio del en-

Por ei Insliteto bién la defensa 
Acebal-Lastra, y floja 'a delantera, eoi>-
lentitud y desconocida en el tiro, bri­
llando la fogosidad de Eafad. Castro 
regular y lento y apag'do Juan. 

E l terreo© dé Juego un barrizal, .e\ 
escaso público correcto y sufrido, y un 
buen aroitraje de Portéia ^ue el bien 
mostró un criterio oersonal y discutido 
sn la apreciación dé ciertas rep'as del 
fuego, fué ante to<te imp'rcial y su 
laferr no influyó ea d resudado. 

Y ahora esperar la segunda joma­
da y seguimos puesta la vieta «n tma 
"f!ftalfeima*, coruñesa, én la simpáti­
ca villa de, Marín. 

T o r n e o p e é t i c o 

l u s o - g a i a l c o 

contendieron ia Pnión Deportiva de 
Santa Lucía y el equipo de apneudi-
ces de la Fabrica de Armaa—ei Rivei 
Ha te dé esta competición—, lucha qu<-
constiruyó un paseo para los armeroe, 
que vencieron a sus enemigos por 7-1 

Tampoco en el partido Deportivo j hoy én Logo. 
Ciudad-Liceo á e Mcneios anduvo la lu­
cha muy igualada, ya que la victoria 
del líder por 3-0 no ofreció dificulta­
des. 

Por la tarde, en medio de un ver­
dadero ba ".rizal, con zanjas y tedo, ju­
garon én la más espantosa soledad ei 
Silva y el Marte, ganando er primero 
por 2-1. 

Después de la Jornada de, anteayer, 
la clasificación de los equipes que in-
terviénen en el campeonato de pri­
mera división de la capital es la que 

Vasoonia, 0; Alavés, 3. 
Oberena, 4: Maestranza Logroño, 3 
Sestao, 3 ; Eraadio, fl. 
Huasca-A, Zaragoza. íSuspendido). 
Arena® Zaragoza-Teruel íSuspee-

Idoí. 
Xiéñda-Tarrssa. ÍSuspendido). 
HOTS, 1; Gimnástica Tarragona. I . 
San Martín, 1; Júpiter, 2. 
GranoHers-Atlétdco Baleares, (Sos-
ndido). 
Alteante, 4̂  C?evÜleñte, L 
Manctiego, 3; Mediodía. í . 
Alcalá, 4; Perroviaria, 0. 
Badajoz, 2; Emeritérse, ©. 
Olímpica Jienense, 4: Ltaares, 9 
Linense, 1; Algeciras, t. 
Cádiz, 4; Corla, 0. 
Córdoba, 2; Uectrcmecánica, 1. 
SEGUNDA DIVISION D E L I G A 
Arenas Club, 3; C . A. Osasuna. 0. 

PARTIDOS AMISTOSOS 
Madrid, 2; Sevilla, 3. . 
S. Valenciara. 3; S. Catalana, 4 
Duraugo, ©; Indauchu, 3. 
Acero, 2; Suecia, 1^—ÍALPIL). . 

HOMENAJE A ALFONSO 
¿lecc ión 44A**, 4r Sdecclón MBn, 2 

3RBNSAN0S Y LUOBNSES EMPA­
TARON A UN TANTO TRAS UNA 

PRORROGA D E 30 MINUTOS 
ORENSE, 28.—Con mal tiempo se ha 

tugado el partido correspondiente a 
a. Copa del Generalísimo entre los 
quipos Uníóa Orensana y Lugo, que 

íué arbitrado impeesbiémente por ei 
Rencilla coruñés' Trabadeia. 

A poco de empezar el partido, el 
msM ore nea no Pita se arrojó a los 
pies de Nilo, produciéndose un cho­
que, térrib'-é entre los citados jugado­
res, a consecuencia del cual Pita re-
vuKó con una davícuía fracturada, in­
gresando en un Sanatorio. 

Con diéz jugadores, ei Orease hizo 
un partido brillantísimo, dominando 
c^m pie ta mente a su rival. 

EJ tanto del Lugo pudo ser evitado, 
pero la defensa creyó que aabía salido 
fuera y que su nortero estaba bien co-
locdo y lo dejó pasar. 

E l tanto' del empate se produjo a los 
12 minutos de la segunda part© a con­
secuencia de Un magnífico tiro de No-
iete. 

Con él fin dé deshacer tí empate, se 
jugó una prórroga de 30 minutos, per­
sistiendo el empate. 

E l partido de desempate se celebrará 

Troolsá" 

Lorenzo 

0 es de unas 30.000 pesetas.—(AL-

5 ^ A N 0 R Í S , 9 3 
Aclqtii^ra sus productos de 

aseo y be l leza e n l a 

m ^ i m " C E L T A 1 1 

í n l m m a n h m k m i h ñ 

i e u n p m i B p o t l u g u é s 

Hemos rsdbido una cota del poeta 
portugués D- A. Garibaldi eo la que 
nos comunica que, para procurar un 
mayor aesreamiento literario galaico 
portugués, ha organizado un certamen 
que bajo la denominación de "Primer 
torneo gaiaieo-iuso" aspira a reunir 
en Portugal a los poetas gallegos re-
preeeniades por una poesía inédita que 
puede estar escrita en gallego o cas­
tellana 

S establece na premio a la mejor 
poesía la cual será publicada en la 
prensa portuguesa y los poetas que 
cenourraa a este torneo poético hab áa 
de enviar sus composiciones dentro del 
mes de marzo al señor Garlbaldi éa 
Maximinos, Braga, Portugal, asi como 
noticia de su dirección y de los Hbros 
que tengan publicados. 

Nos parece interesante la iniciativa 
y quisiéramos verla en cauce de r«all-
z>ación. 

D. dudad 
p. Armas 
Silva S- D. 
Ciuda d S. B 
Español 
U. D. Sta. Lucíf 
Marte 
L . Monelos 

0 7 
0 12 
1 7 
0 
i 
1 
3 

1 
3 
3 

4 3 
3 3 
3 10 
3 4 
1 10 

SEGUNDA DIVISION D E L A 
CAPITAL 

Torre, 0; Galicia Gaiieira, 1. 
• María Pita, I j Sin Querer, 2. / 

Fabril, 4; Atocha, 0. 
F A S E FINAL SEGUNDA DIVISION 

D E LAS MARINAS 
Sada, 3; Marino, 1. 
D Español 3,' Oecebré, 2. 
Con estos resuitados ee clasifican • 

el Sada, campeón; el Marino, subesm-
peón; y m tercer lugar el .Deportivo 
Español, que para el n óx'mo año ju­
garán, en primera. El. Cecebre hsbrá 
de jugar partido de premoción con ei 
Perillo. 

A f i c i o n a d o s a ! F ü T B O L 
M fp»9 aciert® «I fesoltado de los partidos de la Liga, 

el 
A G U A M I N £ B A L P U R G A N T E 

P I T A S A N T A F E 
M a r a d a de «t í i idad pública, regala 

1 0 . 0 0 0 P I A S . 0 f í P R E M I O S 

calle fi6^*»^ ^ coBcurso éo: Farmacia 0 . José Villar, 
0 s « ^ n Z a S S g;ap5$4ino Alvarex, Plaza 4e Orense; Farmacia 

S O N G E A T B I T A S 
(Ceas. S m i t 4.538). 

í m í m y e n e f ó a V a l l a J o i i d 

por 15 a 1 

SANTIAGO 28.—En tí campo So 
le Residencia ,de Estudiantes, se ce­
lebró ei anunciado partido de mghy 
entre un equipo del S. E . U . de V i -
Uadolid y otro de Santiago, i/encíe-
ron los santiagueses por 15 a l . E--
sstado del terreno debi<to a la UUVÍJ 
restó brillantez al juego. Debido ai 
nal tiempo, la concurrencia tfió es­
casa. 

a s d e c a n i p a a f r a v e s 

ais Vigo 

La s e l e d d a ca!a!ana v e n d ó 

a d e m i a l i a a l a y a l e a d a n a 

p r í a 3 
VALENCIA, 28.— Alineáronte: Se­

lección valenciana: Eizaguirre; Me-
'enchón, Juan Ramón; Santacata-
iina, Buroet (finalizando la pri­
mera parte fué sustituido por Iturras-

fpe), Saníolaria; Epi, Amadeo, Mundo, 
J . G. E . P. F . C. P. Igoa, Gorostiza. 

Selección catalana: Martorell; Elias, 
Curta; Ra'ch, Aranas (en «^.segundo 
tiempo, Fábregas), Bal maña; Juncosa, 
Jorge, Martín, César, vBravo (ea la se­
gunda parte. Valle). 

Con asistencia de bastante púi>l:co se 
ha celebrado el anunciado partido de fút­
bol entre las seleccicnes catalana y va­
lenciana. El pr'itnír tiempo del encuentro 

1 ha sido áe juego rápido y nivelado. Pri­
meramente marcó la selección valencia­
na, a los 13 minutos de juego, por me-
diación de Épi. 

Cuatro minutos antes de terminar el 
-primer tiempo, empatan los catalares. S: 
interna Juncosa y pasa raso a Martín, 
nuien, desde cercá, fusila el tanto. 

En el segundo tiempo, y durante' 1̂ 
primer cuarto de hora, se imponen los 
catalanes, que marcan dos nuevos tantos, 
uno i los dos rmnutos, obra de Cesar, v 
otro a los i?,' por mediación de Valle. 
Reacciona la selección valenciana y vuel­
ve a nivelarse el juego. Una niano de 
Curta es sacada por Epi. Recoge la pe-
iota Mundo y, de cabeza, pasa a Igoa, 
luien desde Jejos, y de Un tiro formida­
ble, bate a Martorell. /Eizaguirre realiza 
•.ina gran ©arada a un nro de Juncosa. 

Se prodace un barullo am̂ e lá mets 
valenciara y-Valle marca el cuarto tan* 
to para los forasteros. 

A los» 28 minutos, la «éleoíiór 
iccal consigue su terwro y último gol. 
E l autor del mismo es Gorostiza. que 
solo ante el marco remata un centro de 
Epi.—(ALFIL). 

L o s d e p o r t e s 

d é l F r e n t e 

d e J u v e n t u J e s 
AT̂ SMO 

Don gran concurrércia m IJÍQMIC® 
ae ceieibraron ea Ja Plaza de María 

Pita, las pruebas a t é * 
^ uoas dsi I Campeón a lo 

de Centurias. Lástima 
que el tiempo n© cola-
bonara al comp'e'x» 
éxito de la competición, 
ya que cuando se sus­
pendió por la'insistencia, 
áe la lluvia, estábamos 
oresenciando una de laa 
más inteiesan-bfs jorna^ 

das atléticas, que se ha a 
celebrado en La Coruña. 

E l gran número de participantes y i» 
magnífica organización fue: cu las n ^ 
tas más destacadas de las pruebas. 
Antes de que éstas fueran suspendiáa^ 
ograroa finalizarse las prueba- da 

1.000 m en Ja que venció Patiño de 
la Fábrica de A.mas seguido de Casa* 
pa:a del mismo equipo; Pero, en 1% 
que se clasificó en primer lugar U^bo 
de la "M. Naranco** y 
seguedo Darbin de Cu-
lleredc; Jabalina, pri­
mero Troche Í6 No­
viembre), segundo Sán­
chez ÍG. HispárioaV: 
Disco, I P Troche Í6 
Noviembre), 2.° Rodri­
go (F. Armas) y Re­
levos 4 por 80, i y 
equipo 8 Noviembre 
2.° P. Armas y tercero 
Cullercdo. ^ 

Quedaron sin finaii-
zar 80 m. 150, 300 Tn 
COO m. salto de altu­
ra y relevos olímpicos, 
pruebas que seguramente se céíé«> 
bra án en obra jorcada próxima, 

Ea' estas pruebas se distinguieron 
notabiemeníe los ióvec^ atlet as Ni ca­
si© Lorenzo y Carlos Troche, que ya 
representaron ai Frente de Juventu-
des de La Coruña en las competid o* 
nes nacionales de Toíosa, los 'cua1¡3ss 
acusaron una fo-rma y un estilo ou» 
iés llevarán a alcanzar éxitos de ma­
yor resorancia si perfeccionan con 
constante entreno las magníficas con­
diciones atléticas que poseen. 

BALONCESTO FEMENINO 
F . J . (A) 0 — M S T I T C T O <B) 3 

F . J . <B) 15 C. I . F . 4 
M domingo a pesar dél mal tíemoo 

reinante se jugaren dos partidos co­
rrespondientes a este campeonato,, 
aunque en realidad no sé oeleb~ó más 
que uno, ya que el primero lo gana­
ron las del Instituto <B) sin jugar1 o, 
por no presentarse las F . J . (A). E a 
el segundo énouenuro vencieron ^omo 
era de esperar l?s de F . J . (B>, oue 
ocn este nuevo resultado a su favor, 
comie-aan la- eégunda vuelta afianrAu-
IOSÍS cada vez más en el primer pues- ' 
to de la' clasificación. Es una lástima 
que las F . J . í A) hay^n perdido su 
partido por no presentarse, ya qué sti 
rjussto en la clasificación era. cxoel^c-
ts, y estamoe segaros qtie dé halj&r Ju­
gado e! partido hubieran venc'do. 
LA "M. NÁRANOO" P I E R D E E N 

FUTBOL Y GANA E N BALONCES­
TO EN E L PEB^ROL 

, n 
E l domingo se desplazó a El Ferrol 

la centuria M Naranco, para jugar un 
partido de fútbol y otro de baloncesto; 
en el primero perdió por 6-0 y en el 
otro ganó 10-6. 

PARTIDOS SUSPENDIDÓS 
A causa del mal tiempo fueron sus-

perdidos los partidos de baioncésto del 
campeonato de Cedetes que habían de 
tugarse por la tarde en la P. de María 
Pita. 

También lo fueron los dél oamípéo-
nato de Flechas. 

En t i partido bonienaf i 

a Sus!® y a a d ó 

el Sevi l la (3-2) 
MADRID, 28.— En tí primer 

tiempo íué ei Sevilla el pri­
mero en marcar, por mediacióiv de 
Campos; empató Ochoa, al maatar ua 
"taque de Barinaga. Después Iturbe coa-
siguió d segundo gol sevillano. En el 

mar Campeonato de Vigo Campo a jsrgundo período, Mateo, al tirar un eoi-
través organizado por el "Club DsJ? ^ franco, < 

j V I G O 28.—Ayer, en las tnmedla-
• clones de Balaíaos se celeuró el pri-

eóbolo', sobre un recorrido de 3 jOo 
metroa Llegó en primer lugar I M U 
Miró, del Discóbolo que inviirió 
é l recorrido 18 m. ¿2 a. fíe Ciasifio 
ron tres e o m ú o t e » . 

consiguió el tercero, y 
chükr el segundo madridista. 

E a el encuentro se icsionarca el de-
fresa scviHista Sokr. el interior Trom-
"ji, d'delantero Barinaga, el extremo Ló-

*j?ez ir, sn ios Soaks» d ¡ m e m Ara*. 

l i i s m i p l s t o y sus fliiergs 
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¿• dt D. Je La Coruña vendó 
i l Galicia de Orense por 1 a 0 

X a la tarde del domingo «* c«le-
r>3t6 «t anunciado értcuentro correa-
' noadinite al campeonato regional de 
jockey entre jos equipos de Educa-
eián v Descenso de L a Corufla y el 

, sSalid» de Orense. 
1 * victoria correspondió al equipo 

Sioeal por 1 a cero. 
Por los forastero» se distinguieron 

.Várela y Benigno, asi como el por­
tero, que tuvo una gran actuación. 

Antonio López fué el mejor dé loa 
Socalé» no obstante ser su primar 
p9.fU6¿, Javier Guimerans trabajó 
mucho y cubrió bien eu puesto de 
centro medio. También merecen es­
pecial mención Jaime Guimerana y 
«1 veterano Manolo Durán, quien por 
«Ü' mal estado del campo no nudo ac­
tuar de ariete en su nuevo puesto 
de centro delantero, para el cual le 

: «obran condiciones. 
3£arcó el tanto del triunfo Jaime 

Qqimaraens, 
Victoria precaria la del equipo lo­

cal debida al mal estado del campo, 
pero que puede bastar para eliminar 
a «u rival de anteayer si en el parti­
do de vuelta en Orense consiguen me­
jorar—cosa fácil—«su actuación del 
atómingo. 

?tl equipo de Educación y Descan­
so de L a Coruña formó así: 
:. Luis, Molina; F , Roel, Antonio Ló-

.pé?; Fariña (Eduardo), Guimerans 
fjaviér). Carnearte (Antonio). Her-
vada, Guimerans (Jaime), Manolo 
Durán, Seoane (Federicó), y Guime­
rans (Quique). 
V I S T A A L E G R E - C L U B D E CAMPO 

VIGO 28^—En el Club de Campo 
se Jugó ©I partido primero del cam-
"oebnato gallego de Hockey masculino 
¿ntre él "Vieta Alegre" y el ACiub 
de Cámpo". Terminó este partido con 
•e! empate a cuatro 

El equipo de hockey 

de ia Sección Femenina 

r e p e s a r á hoy de Patencia 
. B i el tren correo de hoy llegan las 

camaradas que componen el equipo de 
¡hockey de la Sécción Femenina de 
Ija Ctoniña .después de ganar en el 
campo de Falencia a la Sección Fe-
•meoina de Valladolid por 4 a 0. 

Ü t i i O N M E D I C A 
D r , V í c t o r F e r n á n d e z A l o n s o 
•> .Medicina General — Rayos X 

lloras de consulta : D e i i a i y d e 4 a 6 

D r . A g u s t í n G a r c í a S a n c h o 
Medicina general. Enfermedades de 
3a piel, Venéreo y Sífil is. Diatermia. 
Consulta: de I I a i y de 4 a 7 tarde 
K San Andfés (La Espuma). Te 1 2750 

C S á n c h e z M o s q u e r a 
' ' > Qidas, Naris y Garganta 

Consulta: De 10 a 1 
Gorapostela núm.. 8, segunde 

(Gasa Viturro). Tel. I474 

D r . Oodofredo A . Rob le s 
Tratamiento de Hemorroides, Fisuras. 
FístulaSj, Salida intestinal. Varices, Uice-

Hnárocét sin operación. Eczemas, 
Sfeumatismos, Matriz y Cirugía general 

Plaza de Lugo. 11-1.0 De 10 a i 

D r . R a m a ! l a I R u m b o 
Cirugia general — Rayos X 

^áspecialista en Traumatología y Ortope-
«Ea, (Hue;sos, articulaciones, músculos, 

^etcétera). Arzobispo Lago 8 (Detrás del 
Palacio de Justxia) 

, De 12 a 1 y de 4 a 6 

: 0 . A l v a r e z de l a C r u z 
Jefe de la Clínica de 

SARGANTA, N A R I Z Y O I D O S 
del Hospital Militar ' 

Coofitilta: De 12 a 1 y de 4 a 6 
Federico Tapia, Si-55 

F r a n c i s c o C i d 
Cdoajodáníe Médico. Especialista ea E n -
'ieriutdades del R i ñ ó V Vejiga y _ Prós­
tata. —- Tratamiento, sin op?ración de 

s , Héasorroidís, Fístulas y Varices 
C3»*ela>r. 16-1.0 Teléf. 2790. La Coruña 

P o e t a r Leopoldo C a l v o P e ñ a 
Medicina Interna. Rayos X 

PLAZA D E LUGO, 4 

D r . J o s é G a r r o t e 
' V T A S U R I N A R I Á S 

De 5 a 7 

lieafes Rivas, 3*~2.0 (Edifico Barrié") 

« losé A r a i i j o U l l o a 
Enfermedades de los nifios 

Payo Gómez, 7, a.© La Coruña 
Consulta: D e i a a a y d e s a J 

J o s é F o l l a F e r n á n d e z 
E N F E R M E D A D E S D E L A S VÍAS 
U R I N A R I A S (riñon, vejiga, próstata), 
^iPWv'y- Cáncer. Diatermia, Elcclrocoa-
gnJación, Rádium. Marc:al del Adalid 
J ' J ' 3. 3'0 Consultorio. — Mareial del 

Adalid, 2 y 4. entresuelo, Clínica 
Teléfono. 1286. La Coruña 

• Consulta: De so a 1 y de 5 a 7 

O v i d i o V i d a l R í o s 
Efpeeiaüttt en Nutrición, , Secreciones 
mternat 7 Ginecología Endocrina, Dia-
kíi»,'obesidad, delgadez, gota, bocios y 
é t n e r t g k * de la mujer. Laboratorio de 

te- especialidad. Mehabolimefcro 
Consulta: De 4 a 6 

W D R S O l i W i e p o r m 

o r g a n i z a d o p o r " E l Idea l G a l l e g o ! , 

e n c o l a b o r a c i ó n c o n n u e s t r o c o ' e g a " Y a 

Todas las semanas se otorgará un primer premio de 500 pesetas, un 
segundo de 100, y cuatro más de 50. También serán adjudicadas o sortea­
das en su caso, diez localidades para el partido siguiente que se juegue en 
Riazor ofrecidas por la Directiva del R> C. Deportivo. 

Los cupones se insertarán sólo en los números del martes, miércoles 
y jueves. Remítanlos a E L I D E A L G A L L E G O , Rubine, 10. L a Coruña. 
Siempre se adjudicarán los premios entre los que acierten total o aproxi­
madamente. Todo concursante al enviarnos su cupón se somete al resul­
tado del escrutinio y renuncia a formular reclamación alguna. Ultimo día 
de admisión, los sábados, a las diez de la mañana. 

E N C U E N T R O S D E L D I A 5 

C á t e d r a " V á z q u e z d e Mel la14 

A T L E T I C O A V I A C I O N 
O V I E D O 
E S P A Ñ O L 
G R A N A D A 
C A S T E L L O N 
R E A L S O C I E D A D 
C E L T A 
V A L L A D O L I D 
C E U T A 
B A R A C A L D O 

D E P O R T I V O C O R U f t A 
M A D R I D 
V A L E N C I A 
S E V I L L A 
B A R C E L O N A -
S A B A D E L L 
A T L E T I C O B I L B A O 
M U R C I A 
G I J O N 
A L C O Y A N O 

Se marcarán en los dies partidos un total dé gun* 
(Táchese-con tinta y trazo fuer .e e! equipo que se da como derrotado, 

sin necesidad de especificar tanteo. Cuando se pronostique él empate 
déjense sin tachar los equipos). 

Nombre Apellidos 

Calle o Plaza .' Población 

E L CLUB D E L MAR VENCE A L 
C. DEPORTIVO D E SANTA LUCIA 

EH domingo, a los 5'20, se celebró el 
anunciado encuénbro d* pin-pon entre 
el Cub del Mar y el Centro Deportivo 
de Santa Lucía. Revancha del jugado 
el pasado día 13 en la residencia social 
dtel Cub dél. Mer y que había gana­
do éste, con motivo da su integración 
en la Obra Sindical de Educación y 
Descaneo. 

El loca^ del Centro Deportivo estaba 
atestado de público, deséoso de pre­
senciar una competición dntertíubs, 
desconocida en él haeta fe fecha. 
. Al ĥ vcer la aparición én él local «1 
jefe provincia.1 de la Obra de Educa­
ción y Descanso acompañado del se­
cretario, y éstos a eu vez de direc­
tivos del Club dél Mar y Centro De­
portivo, fué objeto de una calurosa 
ovación, durante la cual, colocó, en l* 
mesa del jumdo, el magnífico trofeo 
donado por Educacióo y Descanso. In 
mediatamente, el présidente del Cen­
tro Deportivo pronunció unas palabrae 
explicando el motivo del feebival, y 
acto seguido comenzó el encuentro. 

En él primer partido, Horta, del 
Centro Deportivo, se impuso a Porta, 
del c ; M. por 21-16 y 21-11, eviden­
ciando una notable superación con un 
vistoso Juego que el público aplaudió. 

B u é i segundo partido. Vasco, del 
Club del Mar, venció a H. García, de' 
C. D. por 21-8 y 21-15, haciendo un 
inmejorab'.e jUjego esquinado. 

E l empate que se establecía de esta 
forma, lo inclinó Bartolomé en favor 
del Club del Mar a.l vencer a M . Gar­
cía por 21-11 y 22-20. 

El púb ico .entre el cual figuraban 
numerosas y éncantado as señoritas, 
aplaudió grandemente ñor lo emotivo 
del encuentro, finaliz'do el cual vol­
vió a tcm|ir la palabra el presidetitie 
del Centro Deportivo en acción de 
gracias al tefe provincial de Educa­
ción y Descanso y al Club del Mar, 
con a tándo le el delegado de propagan­
da de esté Club, dando fin así a un 
acto de camaradería y deportivida'! 
ejemplar^ después de la entrega del 
trofeo al Cub del Mar, vencedor del 
encuentro. 

Los a n i m a l e s c o n t a g i a n 

sus e n f e r m e d a d e s 

a l h o m b r e 

Descubtimienfo 
Je la UnivsrsiJacI de Giessen 

B E R L I N , 28.—Los animales oonta 
glan freceuentemente al hombre Is 
tuberculosis pulmonar, tuberculoslí 
de la piel y lac enfermedades del ce 
rebro y del sktema nervloro, come 
la parálisis infantil, según los resul­
tados de las investigaciones metódi­
cas realizadas en estos últimos años en 
la Universidad alemana de Glersen 
Como los animales conocen más ea-
feranedades virulentas que el hombre, 
son generalmente los animales loe 
agentes de contaminación, pero se dar 
también casos en que los animales son 
contagiados por el hombre. Según lo; 
resultados obtenidos por los sabios ¿fe 
Giessen, los agentes de contaminaciór, 
más peligrosos son la^ vacas y lor. 
cerdos. E l veinte por ciento de toda* 
las tuberculosis humanas tienen 
origen en la tuberculosis bovina 
También las gallinas son afectada; 
por la tubencuhis y pueden transmi­
tirla al hombre principalmente al In­
gerir éste huevos crudos. Por el con­
trario los caballos, perros, gatos y pá 
jaros no cuentan prácticamente come 
agentes ds contaminación.—(EFE). 

SANTIAO.—Con un solemne acto académico ha sido inaugurada 
Universidad la Cátedra del Pensamiento Español "Vázquez de Mella" ¿5 
Rector,x señor Legaz Lacambra. pronunciando la conferencia inañ^ • 
" ^ , , " " " ^(Foto Arturop 

N U E S T R O C O N S Ü U O R J O 

L A H E P A R 

Por Eduardo P é r e t Hervcd* 

Joaquín Alvarez Quintero, 

l igeramenie enfermo 

MADRID, 28.— Sa encuentra en­
fermo el ilustre comediógrafo dor. 
Joaquín AJvarez Quintero. L a enfer­
medad no reviste caracteres de gr* 
vedad.—(CIFRA). 

l o s b o m b a r d e o s a é r e o s n o h a r á n 

c a p i t u l a r a F i n k n d í o 

B o m b a s soviét icas s o b r e l a c i u d a d d e U l u 

H E L S I N K I , 38. — Comtinicado del 
Alio Mando de las fuerzas armadas fin­
landesas : 

" L a dudad de ü l u ha sido una vez 
más objetivo de los ataques aéreos ene­
migos anoche y en la tarde de ayer. Las 
bpmbas incetldiarias y explosivas arro­
jadas sobre la ciudad han causado da­
ños en los inmutblts e incendios. 

E n los frentes tererstre y marítimo, 
nada espícial que señalar".—-(EFE). 

L O S B O M B A R D E O S A E R E O S N O 
H A R A N C A P I T U L A R A F I N L A N -

ÍIELSINKI, a8.-—" Cualquiera^ que sea 
el dolor que el pueblo finlandés eatpc-
r imente - con/la pérdida de valores cul­
turales, irreemípiiazaíblies, a oonsecueticia 
de los bombardeos aéreos, esto 00 sexá 
un factor decisivo**. Así escribe el dia­
rio "Uusi Suomi", en relación con el 
último bombardeo contra Helsinki "EJ 
pueblo finlandés—añade 4'cbo periódi-

consciente de que es necesario sacrificar­
se por la libertad de la Patria y el ene­
migo se engañará siempre que espere 
otra cosa**. " E l bombardeo aéreo no 
provocará ningún cambio en la actitud 
del" pueblo finlandés, en relación con la 
guerra" .—(EFE) . 
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" E C C L E S I A " 
órgano de te Dirección Oentral d« la 
Acción Católica Española,. publica en 
su sección " L a voz dé ios prelados** to­
dos ¡os documeatos del Episcopado es­
pañol, difundiendo asi las normas 7 
snseftanzaa de la jerarquía eclesiástica 
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Cuando leía un libro, un hombre 
de cincuenta añoe, sé quedó retpen-
tinana/ente sin- visióa en un ojo. NI 
tuvo dolor nd molesitia alguna; so­
lo la súbita ceguera y la tristeza 
consiguiente. Fué, como era lógico, 
ai oculista y el oculista le habló de 
bramboeis ea la- vena central de la 
retina. Mala cosa, sin remedio ade­
cuado y con un pronóstico sombrío. 
Y tedo por culpa de un coagulo de 
sangre, que iníeroéptó la luz del var 
so. 

Esto sucedió hace mucho; pero 
ahora según comprobaron Fergu-
son y otros, ee contrarrestan loe per­
niciosos efeotoe de esta enfermedad 
con el enaipüeo de la heparina, que 
peseé una «nérgioa. aotlvidad anti-
coaguíante sin tumentar el tiempo 
de hemorragia, y llena ioiteresanteis 
aplicaciones en medicina. ; 

L a heparina fué descubierta por 
Me Lean, en 1918, al observar que 
determinados extractos del hígado y 
dfel corazón evitaban la coagulación 
de la sangre; Hovrer, su maestro, la 
bautizó ea 1928 y la estudió desde 
múltiples puntos de vista.4 

Pero continuaba siendo un naro 
producto de laboraitorio, extraído dél 
hígado y del pu'món de los mamí­
feros, sin aplicaciones prácticas du­
rante años, debido, eatré otras cosas 
a ja dificultad de su obtención y a 
loe inconvenientes para dosificarla. 

La muerte de unas cuantas vacas 
y ovejas, fenecidas exangües por he­
morragia- al. gustar determinados 
pastos, hizo estudiar los efectos del 
trébol olorosa Así unos investiga­
dores de Wiscosin, lograron aieJar 
de tal«s hierbas una sustancia quí­
mica anticoaguiante. Cierto que le 
correspondié, en' la nomenclatura de 
su especie, un nombre complicado y 
kilométrico, más, por razones prác­
ticas, fué menester reducirla al más 
breve de dicornáuriná. Con ello sé 
consiguió producir en grandieB canti­
dades un sucedáneo dfe la hepaurl-
na, con un coste diez veces menor, 
y de mayor zona t€rapéutlcav pues 
en lugar de ser administrado gota a 
gota, por vía intravenosa y por es­
pacio dé Yarias eemarns se Inyecta 
de forma más sencilla y hasta pue­
de ingerirse. 

Existe una estrecha relación entre 
la cantidad' de heparina adminis­
trada y el tiempo durante el cual la 
sangre aparece . íncoa*giulable. Mas, 
con les actuales / preparados, aún 
cuando se propinen dosis superi; res 
a las necesarias, no se ocasiona tras­
torno alguno de importancia en las 
fundones orgánicas. 

Si la rápida coagulación de la eanr 
gre presenta sus ventajas —véase la* 
nefastas consecuencias de la hemo­
filia— tiene Asimismo múltiples pro­
blemas. Por ejemplo, en la transfu­
sión de la- sangre, en la profilaxia 
de las trombosis, y en dertos diag­
nósticos. En el primer caso —la 
transfusión— se estila heparinizar 
al paciente, lo que resulta poco 
práctico, o añadir héparina a la 
sangre extraída. 

En la profilaxis de la tromlbosls y 
embolias, sen muy hala.gOsños lo» 
resultados censeguidos. Se han dado 
casos de muerte repsintina, días des­
pués de las operaciones, debidas a 
tan Inesperadas y desagradablee 
contingencias. Los cirujanos sabst 
que en un dos por ciento de los 
intervenidos se presentan trombo­
flebitis o embolias con sus cerré»-
^ondlentes contiariédades. Cierta 
lúe el riesgo varía según el te-re­
no en que se actúa, con un máxi» 

mo de casos en las intervencJones a* 
vientre hasta un diez por dentó «& 
las ginecológicas— y m. mínlnu ¿I 
los de cabeza y las extremid^d^ 
Para evitarlas, Murray empleó ^ ^ 
parina en cuatrocientos pademt» 
después de ser operados —el hacel» 
antes expone a percances fáciles di 
comprender— y no tuvo que lamen­
tar la aparición de ninguna troo. 
boflebitis ni embolia. Tambiéj 
Crafrrd y Jorpes logran desterrar 4 
trombof ébitis post-operatoria en sus 
enfermes. L a forma cerebral de 
ta tirombofl©biíásJ complicación râ  
ra pero fatal del puerperio, cansan, 
te ds la muerte én el cincueota» 
seis por ciento de los casos, y 
naria de mudez y de parálisiis, ca» 
piz de aparecer entre los cuatoo y 
ciento treinta y siete días, se evit* 
si nos oponemos a la coagulación ds 
la s a n g V > a la formación de ém­
bolos. Otros utilizan la hepailna es 
la obstruociói de ia arteria coronar 
ria, que como s© sabe nutee el «y 
razón habiendo oonsegu'do dlsmî  
nulr la mortalidad por esta doleadíi, 
A Boys, más original, le sirve pafí 
evitar ías frecuentes adherénciafi 
consecuttvae a la drujía abdenrinal. 
E l empleo local, según sn técnica, 
proporc'ona dichos beneíltíos. 

Hay dos caeos en los que la hena» 
riña no se utilizará; otrndo si na»-
cíente se, ^ va & practicar la rfee-
ción 'de Waseerman, o si déseímc* 
conocer su vdoddad de sedlmeD+ar 
d ó n . E n el primer caso «1 «sitado 
«e altera; en éT-segundo la vetocidaií 
suíre gran aumento. Bueno es 
berlo porque estos dos medios arnta 
llares se utillzaa con f'miénda^ 
medicina, y d médico espeí*ft muohí» 
de ellos. 

( O O L A B O R A C T O N LOGOSE 
Prohib'da la reproduncdón, 

1 . n . . 1 .-ia 

E l BTÍB d s 

e n e l V a t i c a n o 
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ZURICH, 28.— Las má« valiosH 
obras de arte _ de toda Italia ee > 
cuentran actualmente en el Vatî anj 
eegún "miforma el corrssponsaü « 
"Basle National Zeitung". Mniara J 
cajas que contenían los más bell,« 
cuadros dé Roma, Génova, Florencia.) 
Milán, Venecia y Nápoles---anaxle--i 
fueron llevadas al territorio pontlíiciOj 
También el contenido de loe mw«» 
etruscos ee halla actualmente a s8"0 
en el Vaticano.—(EFE). 

N a t f r a g i o d e un velero 

e s p a ñ o l 

e n C a s c a e s 

VICO, 28.— Noticiaste L l a ^ . . ' ^ 
[dlcan que «¡i velero español i ^ v^ 
naufrag'ó ajner a oonseousncia ^ 
abordaje, ge había refugiado « » j 
caes para guarecerse del temi*^ • 
cuando ae hallaba fondeado_nje a^,, 
dado por un perquero. . Ea 
quedó partido en dos trozos y 9" ^ 
d ió rápidamente. A excepción o ^ 
marinero, que desapareció cfJL^ntól 
•mpcadón, los restant^ t^1^ 
oudieron salvarse.—(CIFRAD- ^¡ 

RESFRIADOS GRIPE 

P A S T I L L A 

1 F O R M I T R O l 



S A N T I A Q O 

i'MTIAGO, 28— Universidad de 
^ W o - próximo día 2 de marzo 

d é z de la mañ"na darán co-
í*1lat- ros exámenes para Ingre o en 
• J^Xvere idad . Los alumnos deberán 
^ fmrse a dicha hora en la biblio-
J J J de la Facultad de Fi losof ía y L -

domingo próximo en el me» 
T de artesanía, con asi tencla d^ 

^"nJlades y jerarquías, se fectua-
>viwr cntrega de premios y diplom-; 

--J»lA, artesanos galardonado? en el 
• 'r im" certamen regiona1' celebrad 
' h a ^ ^ e b r a d o en la Catedral la 

•Jifera dominica de Cuaresma, con 
Pl i enña . del Arzobispo. E n la misa 
« ^ l - ^ - n c á n señor Pórte la Pazo? 
,¿í"cló nrtdicó el canónigo lectoral don 
L„uel Mar.lne*. 

IA Comí ión municipal permanen 
"V^ebró sesión. Entre otros a:un-

^ u é presentada por el alcalde 
• ¿ moción relacionada con la crea-

del Museo compostelrmo. Los 
^ívnldoe acordaron que e ta moc ión 

a estud io del pleno en su p r ó -
S sesión, a fin de que és te fije 1a 
^antía de la subvención del Ayunta-
S t o para el mencionado Museo. 

PADRON 
tres d ías de Carnaval se cele-

fcraroo ^ el teiaPl0 <ie 6,6^ P a r ^ -

K l F e r r o l d 
U , F E R R O L I > E L C A U D I L L O 28. 
ccncede la separación del servicio 

«or un aflo al delineante de la seguin-
KCCÍÓD de los servicios t écén icos 
la Armada, don J o s é M a r í a Gaya 

— Pasa a la s i tuac ión de ret ira-
jo «1 tercer condestable don Federico 
.Santander Andrade. 

_ Condenad ce a doce a ñ o s y un 
día de prisión se dispone la expuls ión 
de la Marina de los operarios de U 
Maestranza de Arsenales. Francisco 
Bastida-Cabezos, J o s é L ó p e z Vieie ¡o 

Í Luis Sánchez de l a j Matas y Gil 
e Pareja, • • 

. — Se conced* p laza .de gracia a 
Ion Juan Montenegro D c m í n g u e z h i -

!
o M comandante de Infanter ía , don 
[uan Montenegro Roig, muerto én 

iccióo de guerra en el frente de Te -
mél 

— Se conceden las sigulsntes pen-
itimee: dofia Cris t ina López Sguazni • 

ai/ Auérfana del general inapedtór de 
Sanidad de la Armada , don J o s é L o -

Íéa Bernal. 1:125 pesttai1 anuales; do-
a Amalla Díaz López , viuda dél ca­

pitán de corbeta, don Rosendo Novo 
Castro. 3625 pesetas anuales; doña 
Antonia Mínguez López , viuda del 
iiflcial mayor de Oficinas, don F r a n ­
cisco Catalán García, 2.000 pesetas 
«míales; doña Mar ía de la Presenta­
ción Sanjuán Mangindo. viuda del es­
cribiente segundo, don 'Jaime Zapata 
Maríji, ^.áST'SO pesetas anuales; do­
na América Maristanj M a . t í m z , es­
posa del excapitán de fragata ' don 
Edmundo Sanjuán Cañete , 2.750 pe-
«taa anuales. 
. " " - . ^ j ó de existir doña M a r í a Te-
íeea Pérez López, causando su muer-
te m n sentimiento entré sus mu-ihas 
unistades. 

A su viudo, don J o s é R i v e r a em­
pleado del Consejo Ordenador de 
instrucciones Militares y demáe deu-
*>8. enviamos nuestro p é s a m e . 

~ E l próximo jueves, día 2, ten 
m lugar en el barrio de los Corra-
-w.en Serantes. la feria mensual. 

P6^6 dé ^ a r í n el teniente dé 
•avio don Enrique Amador Franco. 
Hi"" 1̂*6 L a Coruña la señor i ta A v e -

^ Guerra R o m á n . 
^ 5 ° extraordinaria concurren-

*!?.ie ?elee dieron comienzo en la 
«esia la Merced los ejíircioios es-
S o f e 1 q1ue diriSe «1 M- R. P- Pro-

« á k y a ^ r 1 de C a s t i l l a - f r -
'dp1^ ^ercicios t erminarán el dia 5 

TSfrZo Próximo. 
»an, hSK0l días a las de la m a -
y S e J ^ á medi tac ión . Y a las ocho 

^ u i a , misa de comunión general. 
Vera" ^Le8pera el vaPor "Catoo Cer-

^ . con carga general. 
«mo m £ T * n t e 108 días 2" ^ 4 de,1 Pró-
i , , . . 68 marzo, ambos inclusive, 

H C A N T A D A 

H J D E A L G A L L E G O 

fiOKtA . L A S E Ñ O R A 
Varia d ^ A R I A D A R R I B A C O N D E 
«jscána I •f^1'* rios• Terciaria F r a n -
^ K a n s ó * f Aso<:iaciones religiosas 
"^ente r ^ c del Señor, cristia-

BendSfor;ada con los S. S. y la 
. S u Dirlc+ n de ^ S - - R - l - P-
^ r í ^ r v ? " ^ P ' r ^ a l don Ricardo 
,0> viuda ^ í 3 2 0 1 doña Teresa Lodei -
• P A R f TCrpAIxRTERAS' y familia. 
fusible n é r ^ ^ a ms amistades la 
¥ cuelan r d a tan leal sirvienta, y 
íe entierr" tó ^sistencia a los funeraks 

la i g ^ / hc>nras Que tendrán lugar *? 1» ifi-l^J C>nras qu,e tendrán luga 
'Hueves -f ^ r / w i u i a l de San Jorg 
?«<lia (k i , 3 2 -de marzo, a las diez ^ 
itl cadáv i ^ n a p a - — L a conducción 
4 ks cuatro íien1ra k ? a r hoy' martes' ^ u a i r o ¿e ja tarde. 

^ f tuona: Cantón Pequeño , 

quia piadosos ejercicios, en desagra­
vio a tantas ingratitudes como reci­
be en esos días el C o r a z ó n deífico dc¡ 
Salvador de los hombres. 

O c u p ó la sagrada cátedra eü Padre 
José Mart ín . 

— E n t r e loe maestros que oibbu 

dustriales detallistas de ultramarinos, 
que deberán pasar por el a lmacén de 
harinas de don Emil io F e r n á n d e z A r -
naez, situado en la ca lb Dolores n ú ­
mero 60. a l objeto de hacerse cargo 

i de los cupos de harina rtorrespondien-
' tes a las raciones de infantiles que 

vieron destino el día 18, aparecen p a - | tienen registradas en sus respectivos 
ra este partido iudicial don Manuel establecimiento. 
González , V i lachán , Rois; don J o s é J 
Otero, Taragcfia; Rianjo, doña D o - « LUGO 
lores Domínguez, Asados; doña Nieves) L U G O , 2 8 . - A las doce a« noy Sr 
Mart ínez Leiro. Rianjo. j celebró en la Delegac ión Pr^vmc'al 

Después , de cerca de veinte | de Sindicatoe la reunión del pleno del 
años que nos hubiera abandonado la 
nieve, se presentó con bastante inten­
sidad en la m a ñ a n a del miérco les de 
Ceniza, cubriendo con su nít ido m a n ­
to paseo» vegas y carreteras. ., 

— E? frío que se siente estos d ías 
es i n t e c s í s i m o , y de la l luvia pode­
mos decir que hace tiempo brilla por 
su ausencia, soportando los terríco­
las las consecuencias fatales que lleva 
consigo la pertinaz sequía que hace 
meses sufrimos. 

Consejo Provincial ds Ordenación So­
cial, bajo la presidencia del Delegado 
Provincial. Se tomaron rmípoitantl-
simos acuerdos todos ellos relaciona 
dos con el mejoramiento de la vida 
en el campo. 

O R E N S E 

— E n la noche del 22. ú l t imo día 
de Carnestolendas, unos cuantos j ó ­
venes dé Dodro, la emprendieron en la 
via pública con los guardias munici­
pales encargados de sostener el or-
den. 

Dos de les agentes recibieron con­
tusiones, y los camarristas fueron 
puestos a disposic ión de la autoridad 
judicial. 

se distribuirán al públ ico de esta d u ­
dad. L a Graña y zona de ¿erantes , 
los artiernos que a cont inuación se 
relacionan a los nrecios que también 
se detallan, todq ello por cartilla in ­
dividual de racionamiento y en los 
establecimientos eu que se encuentran 
inscritas. 

Racionamiento de adultos. — Se­
mana 36 .—Cupón n i : arroz, ciento 
cincuenta gramos, a 0'45 ptas. ra ­
ción. 

Cupón I V : ohooolaté, cien gramos, 
a 0'85 ptas. ( m á s 0'ó5 pts de timbre)! 

Oupóñ V : azúcar , doscientos c in­
cuenta gramos, a 0*90 pts. ración. 

Racionamiento de infantiles. — S e 

O R E N S E , 28.— H a n regresaxto d^ 
L a CJoruña lo? jugadores del equipo 
local de hockey, que vienen encan­
gados de las atenciones tenidas con 
«líos el sábado y domingo, con moti­
vo del encuentro de campeonato j u ­
gado «n la ciudad herculina Aunque 
han perdido por 1 a 0, vi3n;n ani­
mados y afirman que ganarán en 
ausstro camipo por una g.ran dife-
tenci*, 

— E n lugares divereoj de la provin­
cia meva intensamente. E l auto de 
Pontevedra a Orense no pudo ll:gar a 
Carballino a causa • de la nieve. 

— E n Leiro y Ribadavia se han 
constituido el domingo hermandades 
sindicales de ganaderos y labracíoros. 
Hablaron el secretario y delegado sin­
dical. 

—Se reunió l a comis ión gestora d€ 
la Dipu 'ac ión provincial, que acordó 
la recepción de las obras de repara-
ción de los k i lómetros 1 al 7 de la 
carretera de Poporás a Puente C a l -
dslas, y quedó sobre la mesa para 
la ses ión próx ima la cuenta del pre­
supuesto ordinario de 1943, y la pro­
puesta ed la comis ión de HacienJa 
sobre los servicios de Inspeoclón de 
arbitrios. 

— E n la Catedral recibieron las» 
aguas bautismales de manos del c a ­
nónigo don Martín d€ la Colina Can­
tero, dos hijos de don Felipe Pernán-
dez D u r á n y su esposa. Se les impu 

mana 36: cupón 1 harina, setecien-' sieron los ñombresT de L u i s "y P e ü -
tos cincuenta gramos, a 1'20 pts. r a - \ pe, siendo apadrinados por don A n ­
d ó n . 

Cupón H I , arroz, ciento cincuenta 
gramos, 0'45 pts. ración. 

Cupón . V , azúcar , dcsc iéntos cin­
cuenta gramos, a 0'90 pts. ración. 

Se pone etí conocimiento de los i n -

tonio del R í o Oela y su espo a y don 
Amonio Fernández Blanco y BU es­
posa. 

— L a velada de boxeo ammclaaa pa­
ra e l próximo día 4, fué aplazada pa­
ra el día I I . 

L A S E Ñ O R A 

D o ñ a C r i s t i n a K a r i ñ o L ó p e z 
V I U D A D E P E I R A L L O 

F A L L E C I O E N E L D I A 28 D E F E B R E R O D E 1944 
Habendo recibido los Santos Sacramentos y la Bendición de S. S. 

D . E . P . 
Sus hermanos doña Waldina y don Francisco; sobrinos doña María 

Marino Casademunt (ausente), don Anton-o. don Mannel, don 
J o s é y don Salvador Ba'-allobre Marifío, y d e m á s famíHa, 

R U E G A N a sus amistades una oración por su alma, 
y asistan a la conducción del cadáver, qiue se verificará hoy, 

f9, a las (*oce ll0ras del día, desde su casa mortuoria, 
F R A N J A , 9, siegundo. al Cementerio municipal, por lo que 
les quedarán agradecidos. 

(Gran Funeraria). 

V I S O 
V I G O , 28.— A causa, del temporal 

remante entraron de arribada forzo­
sa en este puerto los vapores "Vas­
co", que viene de Cádiz; "Oastillo 
Ouidalete" que va para Gijón, y 
"Monte Galera" que también v a para 
©1 Norte. 

— F u é Identificaao él cadáver del 
hombre hallado e^tos días en una 
chavola de la parroquia de Corujo. 
Se trata de Aliredo Ricoy Várela, ve­
cino de M a t a m á . que ten ía pertur­
badas eus facultades ms niales. L a 
muerte sobrevino de forma natural. 
Estaba casado y deja tres hrjos. 

— V í c t i m a , d e un ataque falleció es­
ta madrugada en la v ía púbMca; en 
la calle de López de N d r a , Enrique 
Castro. Se dedicada a recadero de los 
industriales del Mercado del Progre­
so. 

—Pall&cló en el Hospital la n iña d? 
11 años Dolores Casal Blanco, a cau­
sa de las heridas qus había sufrido 
aa caen-e de un árbol , el sábado úl­
timo en Lavadores. 

C A M A R I N A S 
V E L A D A T E A T R A L 

Organizada por las Mujeres de es­
te Centro de A . C . tuvo lugar en esT 
ta vi l la el domingo d ía 20 del actual 
una art í s t ica velada teatral que tuvo 
por fin primordial e] fomentar las di­
versiones honestas, taxi recomendado 
en la actual c a m p a ñ a de sant l f l cadón 
de las fiestas y a fines benéñeo-pa-
rrcquiales. 

L a presidenta d o ñ a Marcelina T a ­
jes L ó p e z de H e r n á n d e z , ayudada 
de algunos de sus compaileros e l ig ió 
los temas d i s tr ibuyó los papeles y di­
r ig ió los ensayes y rea l izac ión . Sa p i -
so en escena ei juguete c ó m i c o "Jesús 
que criado" y otro " L a lugareña" , cu­
yos ñ á p e l e s estuvieron a cargo de los 
n iños del Aspirattado de este Centro 
de A . C . que desempeñaron a m a r a ­
villa sus respectivos cometidos. E l 
amplio local ar+íst icamente adornado 
iestuvo abarrotado de se'.eoto público, 
presidico por las autoridades, que. 
aplaudió calurosamente eU varios ac- I 
tos pidiendo s u repet ic ión. Hubo c o - l 

ros gallegos y danzas seviiranas, tana.'* 
bién coronados de aplausos.;; E I - . CCB* 
junto logró tai ambiente en el p ú . b l o 
que hubo de ser repetido él d ía ^2. 

Y esto, no obstante haberí>é-%c'N> 
melado en todcs los ensayog y actoa 
a las normas dadas en el n ú m e r o ' -9-
gundo del 15 de eneró d é 1941" i© 
"Bccles íá" . ó r g a n o dé la A;;;C;;;S. , 

ro nueve i » k can Peiíro' M p i u ü 

LTn vecino de Carballo, 300 pts. 
Los donativos pueden enírégaptos a l 

presidente de la Ccnrs'ón, D. José. T a i -
bfV;Gn:en los enviará al tesórei'o,--SéDOT 
M a r ñ o . 

D e s p u é s de haber recibido c o ^ éjds-' 
ficante fervor los Santo; Sacramen--. 
tos e n t r e g ó su alma a Dios d o ñ á ' M a " 
ría Darriba Conde, pen-ofts * . . r.a^ 
piadosa y sirvienta leal y fid^felma 
de los señor&3 de Carreras -La* 01 '9, 
que la consideraban como un . ^ i r T a -
bro de la familia. 

A dichos señores y a los deudos ,d« 
la f inada les testimoniamos upíéstro 
m á s sentido pésame . 

Ayer fa l l :c ió doña (>istina M a n ñ o 
LÓF«Z, viuda de Pelrál ío confortada 
-on los Santos Sacramentos y ¡4: ben» 
dición de Su Srntidad. 

E r a una señora muy v i r t u o - á ; y Sue-' 
na que deja grandes amístadée : q u é 
mucho lamentan su muerte. 

A las muchas prueba: de ; -entida 
condolencia que de ellas - reciben sus 
desconsolado: deudos, unimos la "neu­
tra muy sincera» 

C A R B A L L O 

E L I D E A L ; G / l t U É € ^ 
» vende en C A S A S A N R A M O N , 

frente el Ayuntamiento ^ 

A N U N C I O S B R K V K S 

Agencias 
D A R A anuncios 

en esta Sección 
y demás de este 
Periódico, Agencia"! 
Pantos, R:ego de 
Agua, 10. i ." T e ­
léfono 2033. 

22RT8 

No oida 
un C O Ñ A C . . . 

elija uno ds estos 
de Aita Calidad 
L A M O T H E 

3 Estrelles 
V. S. O . P. EXTRA 
PRINCIPE V. S. O . 
1.866 Gran C o ñ a c 

LARIOS S. A . 

I I I A N I V E R S A R I O D E L S E Ñ O R * 

D o n J i ^ í o G a r c í a C ó m e l o 
Q U E F A L L E C I O E L D I A 1 D E M A R Z O D E 1941 

Confortado con los auxilios espirituales 
R. I . P. 

• Su viuda doña Amparo Alvarez Leira. hijos, hijos polít icos, nietos, 
hermanos, y demás familia, 

R U E G A N a sus amistades lo tengan presente en sus 
oraciones y asistan a alguna de las misas que por su «terno 
descanso se celebraran mañana, día 1, en la iglesia parro­
quial! de Santa Lucía, de ocho a diez; en las R R . M M . C a ­
puchinas, a.las nueve; en el Colegio del Sagrado Corazón 
( M M . Tercianas) , alas ocho menos cuarto, los días 2 y 3, 
y en el Hospital de Caridad, los días 1 y 2, a las siete y 
media, fa^or por lo que íes quedarán muy agradecidos.-

_ , . „ P R I M E R A N I V E R S A R I O 
D E L A S E Ñ O R A D." M A R I A L O P E Z M I Ñ O , V I U D A D E P U G A 
Uue falleció en esta ciudad el día 1.0 de Marzo de 1943, después de 
recibir los Santos Sacramentos y la Bendición de Su Santidad.—R, I . P. 

Todas las misas que el día 1.0 de Marzo próximo se celebren en la 
Iglesia parroquial de San Jorge, é t esta ciudad, así como el acto fúne­
bre que tendrá lugar a las n ; la exposición de S. D. M. que se verifi­
cará mañana en la Cap.lla de Religiosas de María Inmaculada (Servicio 
Domé.-tico) á t esta capital; ti novenario de misas que comenzará en la 
misma Capilla el día i.0 de Marzo próximo; otro novenario que tam-
bién ccmenzará.el mismo día i » en na Capidla de H H . Hospitalarias 
cíe la ciudad de Betanzos, y las misas oue desde el día de mañana al 30 
de Maizo se d:gan en la Iglesia de las Reverendas Madres Clarisas Des­
raizas (Convente de Santa Bárbara) de esta ciudad, serán aplicadas por 
"l eterno descanso de su alma. 
SM hermana doña Pilar, primos y demás familia, 

_ R U E G A N a V . la encomienden en sus oraciones a Dios Nuestro 
¿eñor y la asistencia a alguno de dichos sufragios, ñor lo que les que-
' aran agradecidos. L a Coruña, 29 de Febrero de 1944. 

.tu«.uriiovtie8 

V E N T A de nn 
coche turismo 

particular Fiat, a 
toda prueba, semi-
nuevo, bien calza­
do, con cupo gaso-
l i n a. Informes: 
Francisco Yáñez. 
Carretera de L u ­
go, 25. Vivero 
(Lugo). 32612 

A U T O M O V I L 
vendo gasóge ­

no siete plazas, 
calzado nuevo. T e ­
léfono 1789- T r a ­
vesía Primavera, 5. 
Coruña 33II4 

inseñanzas 
I N G R E S O en 

Cuerpos Admi­
nistrativos del - E s ­
tado. Preparación 
completa. Clases 
part eulares. Plaza 
de Pontevedra 7 - 3 ' 

32988 

luéspedes 
j - I O T E L Colón. 

Real, 10, pri-
¡ero, amplias ha-
taciones, adnvtel 
réspedes. Precios j 

nódicos. 33075 

ímandas 

" p R A B A J O domi­
cilio. Pueden 

ganar 15-40 dia­
rias. Proporciono 
material. Compro 

• producción. Indus­
trias P r á c t icas. 
Conde Peñalver, 39 
Madrid. 33106 

g U E N pintor 
cristales eroce-

dente acadínra ex­
tranjera, ofréce=c a 
d o m i c üio. San 
Agustín, 21 - 4.r 
D. M . 

Ofertas 
3;uo8 

O A R N I C E S , es-
maltes, o mu­

ras preparadas v 
de toñas clases 
Brochería. p:ncel«5 
cepillería de todos 
los tipos. San A r -
drés, 0? Drog»iena 
"Celta*. 204*,* 

I M P R E S O S ne-
cesita? Consulte 

a " E l Ideal Galle­
go". 18361 

Compras y 
ventas 

M I N G U N a r t i ew 
lo usado podrá 

venderse según lo 
dispuesto en la le­
gislación vigente c 
mayor precio det 
So % del señalado 
en la tasa. 
¿ O L A R E S se 

venden, Ave­
nida de Finisterre. 
33-35- Razón, San 
Juan, bajo, por 
la mañana hasta 
las 10, y de 2 a 4 
tarde. . 3308Ó 
i j ü M P R O Ropas, 

Calzados. L a ­
nas. Praza Ponte­
vedra, 28. 33027 
D U E Ñ A , . c a s s 

céntrica, cinco 
olantas. 160 nrí. 
Propietario, Pana­
deras, 47. Comer­
cio. ^2ó6l 
E M P R E N T A . P i ­

da presupuestos 
para sus trabajos a 
" E l Ideal Gallego" 

P E T R A L 1 K 
L a ^mejor pintura para fachadas « inte­
riores. Permanente, económica, lavable 

e imnermeable 
P A R D O P A R A D A , S. L . L a C o r u ñ a 

Subastas 

N E C E S I T O pa­
ra oficina piso 

céntrico con cua­
tro o seis habita-
diones y calefac­
ción. Dirigir ofer­
tas, Hotel Primiti­
va Luz, número 
treinta, 33067 
^ R A P O S blancos 

y limpios se 
-mnran «n este 

V-riódico. 3b7S8 

Q U B A S T A . E l 
2Q de los co­

rrientes, a las 12 
horas, se celebra­
rá en la Notaría 
del Sr. Cien fue­
gos, Cantón Gran­
de, 16-1.0, ia su_ 
basta de una quin­
ta parte indivisa 
en plena propiedad 
y dos quintas par­
tes en nuda, de la 
mitad de la casa 
núm. 25 de la ca­
lle de Emilia P a r ­
do Bazán de esta 
Ciudad. 33076 

Traspasos 

T R A S P A S O a l ­
macén carbón v 

leña, sierra circular 
portante, báscula 
metálica, carro y 
caballo, por no po­
der atenderlo. Bue­
na clientela. Razón • 
Plaza de E ^ ñ a | 

I 14 

y E N D O casa 
60.000. Renta 

300, céntrica; otra 
30.000, renta 156; 
otra 150.000, cén­
trica; otra 250.000. 
Sánchez. — Tron-
coso. 12-3.0 

33091 
y E N D O magnífi­

co Dodge, 7 
plazas. 6 ruedas 
nuevas, semi-nue-
vo. Juana de V e ­
ga, 13-1.0 Te l é fo ­
no 2809. 33112 

^ C E N C I A S a ­
l ina , Real, 10 

primero. Tiene a la 
venta gran canti­
dad de casas en to­
dos los sectores ce 
esta Capital, desde 
20000 pesetas ' i 
dos millones. P : é s -
tamos hipotecarios. 
Traspaso de toda 
clase de negocios, 
adm:n stración - oe 
fincas v toda clase 
de gestiones rela­
cionadas con la 
WDP edad. "Tz'.éí'c-

&05C | 00 33-99. á2»74 

^ V I S O ; ; ; i Q ! « r « 
usted, le<$fé p a ­

ra ? Cómprela - ea 
despacho-: d'e' "'feche. 
Cantón Grandcírbá-
jos dél Cítre" Avet i* 
da.. Botella ^pnd'ep 
una peseta; peque-
a, ciricü'érita cé ' -
mes." " •^í'^íá 
m m & m i m m m m m 
C o ñ a c l A M O I . i E 

Tres EslreHüs 
exauisito: y. ún -en 

J ^ A D i Q T • Am^n* 
cana ocho lám«" 

paras y- cuatró-~on« 
das. Máquina de 
escribir 'de" "Oficina, 
Pardo Bazán, 31, 
quinto. : 33033 
• p . N lo^tóás:fcén«* 

-.trico -"de . Vtgo, 
véndese •.• casa-'.Jxef 
fachadas. Agencia 
P a n t o s . Riegc 
Agua. Coruña: ' 
. •-, • 32897 
j ^ l A p U I W A K l A 

Veatrlador**, 
e ni u l a 1 onadora^, 
grupos;-' ácrograh» 
eos, molmos. tams» 
zadpf ás ; ' hiezctaliío» 
"•Tá ir, amasadora* 
tostadores.-: .Jsá&ns* 
las. heladoras 
dustriáíesr- m b á w 
nis blanqa^ár f 
desinfectar Grao» 
des- existemnas-'-::-ie 
máquinas para51 ia* 
industrias de moh-
nería. panificarnV??, 
minerales, piensos, 
tostaderos "dhocfbi j u 
tes, confitería, í a « 
lletas; pmtura». ^o* 
ma. abonos, g. 5<*o» 
.sas. y ;; suGe4án*ÍO» 
del café Éscrthá» 
nos. Víctor Gfu^er 
? Cía. L t a i t * 
Apártado 450 B-!-» 

•hao; •.v.vr-:'. i t á f i i 

P é r d i d a s ^ -

p E R D T D A . . bro­
che, Oro.- R o ­

seta- bn'Rlantes d ŝj* 
de Cantón Grande 3 
Plaza de Lugo. 
G r a t "ficarán é s 
Cantón Grande, ,9, 
segundo. 33110 

3ols3 de I'rabam 

http://plaza
http://de


R A S G O S l ' f l l c t e c d ú c t U e c t o 
. uando una cosa nos cuesta tanto co- 1 ^1^^ *Jm > 

Cuando una cosa nos cuesta tanto co­
mo un par de zapatos de artesanía, so­
lemos decir que nos ha costado "un ojo 
de la cara", con lo que, por medio indi­
recto, se demuestra Id importancia que 
el hombre concede a los órganos de la 
visión. 

Efectivamente, parece que ese senti­
do es el que centra la vida del hombre. 
" ¡ L o qite habrá visto!"...: se dice del 
que pasó muchas calamidades. " ¡ E s que 
t'é una que ver cá cosa!...", dicen las 
flamencas citando el marido llega a casa 
con fiarte del jornal de menos y algo de 
etílico' de más. "Pero... jhabráse vis-' 
iof", es la frase sacramental tras la que 
el esrolar que ha hecho novillos sabe\ 
que lleqa la primera parte de la tunda 
materna. 

N'ada tiene el hombre que tanto esti­
me como la vista y por eso sitúe ser 
hipérbole afirmatim de la firmeza de 
itn propósito o una promesa aqw'llo de 
"¡Antes ciegue!" Pues bien con iodo eso 
ahora nos dice la prema que un mistra-
Jiaiio a qu'.en la parálisis le intpide ir a 
combatir lia ofrecido uno Ze sus ojos 
para algiin combatiente de su país que 
hava quedado ciego en la guerra. 

Este generoso y patriótico ofrecimien­
to, rebasa el meritorio sacrificio de los 
donadores de sangre y nos hace pensar 
en la llegada de una era felis pira la 
humanidad en que pueda haber toda cla­
se, de miembros v órganos humanos de 
repuesto. Una distribución equitativa se 
i*nt>midrá y se acabará aquei'.lo, de que 

ee país de los ciegos el tuxrto es rey, 
por aue todos seremos tuerto.! que es lo 
que debe ser. 

Los hombres se cederán unos a otros 
los, m:embros y hasta habrá, discusiones 
como las que todavía mantenemos los es-
paño1 es ante las puertas: "Usted prime­
ro. No. por Dios; pase usted", que se­
rán aleo así como ésto: " Sírvase este 
brazo, tenga la bondad. No, de ninguna 
manera. Arde, no sea tonto. Gracias, 
gracias: pero es que me está alge cor­
to: /sabe ustedf 

Feliz y dichosa edad en que los cor­
tes de talla, los estrechos de pecho, los 
w'oPes y los sordos, tendrán la satisfac-
c''n de poder dar su contribución a la 
Patria, in*ercambicmdo alguno de sus ór - i 
pinos útiles enn los aue hierdan en los 
f'-entes los más afortunados que pue­
den ir a la guerra. 

LLS. I 

LA COKUÑA, MARTES, 29 DE FEBRERO DE 1944 

Los desprendimientos de tierra 
y hundimientos, incomunicaron 
varias 'ocalidades de Barcelona 

Nieva y graniza en Madrid 
B A R / O E L O N A 28.-Se conocen m á s 

datalleg de los daños causados en la 
provincia per los temporales de agua 
nieve y viento. E n la zona de Mo-
nistrol, que p e r m a n e c i ó incomunica­
da hasta anoche, se registraron diver­
sos desprendimientos de tierra. E n ­
tre loe k i l ó m e t r o s 1 y 5 de la carre­
tera dé Montserrat hubo seis corri­
mientos que obstaculizaron el paso 
de vehiculnfi. Caatro m á s se ragiscra-
ron entre 'os k i l ó m e t r o s 6 y 10 de la 
carretera de Esparraguera a Manre-
£a. E n t r e las localidades de Monis-
trol y San Vicente de Castellet se 
hundieren varios metros de carretera. 
T a m b i é n hubo desprendimientos de 
tierra, de muros de contención y pos­
tes derribados entre Vacarizas y San 
Vicente de Oa?t0l)et, E n uno de estoái 
deaprendimientos ocurrido en el k i ­
l ó m e t r o 50 de la l ínea de los f e r r ; -
carriles catalanes, quedó detenido des­
de las 13'44 del día 24 el tren de 
m e r c a n c í a s n ú m . 51?. Por fortuna no 
se registraron dssgraciae personaies. 
E n Monistrol y Castellell se derrum­
baron des casas sin que ocurriera 
ninguna desgracia. E n una mentaña 
situada entre los barrios de Bures y 
V i l l a r se abrió una profunda grieta 
que l l e g ó a alcanzar una longitud de 
quinientcs metros. Sucesivamente se 
fueron abriendo otras que obligaron 
a ceder a l terreno en unos cuantos 
m e t r o s . — ( C I F R A ) 
f R A S T O R N O S HN L A S COMUTSK3A,-

CIONEiS F E R R O V I A R I A S 
BAROEíLONA, 28.— A coneecuenda 

del desprendimiento de tterras ocurri­
do en el iúte.ior del túnsl situado en­
tre las astaciones de Oardcdu y G r a -
nollers, el tren conreo de Gerona h^ 
tenido que retroceder p^ra continuar 
el viaje por la ¡í.'.ea del litoral. 

Los dirmás trenes que o.dlnarlamen-
te tienen su entrada y sa:ida por la 
estación de término de Barc .o:.a lo 
h^n h3ohoi con regula idad. Bn la es­
tación del "Norte e. tráfico está tota'-
manle interrumpido. E l rápido y ex­
preso de Bilbao I r ce.: el viaje vía 
Ca.9pp. Los trenes de Lérida pasan por 
Valls pa.a emipaimar en Pioamcxons 
con el tren del Norte qu? sale de T a ­
rragona pa .a Lérida. También están 
intercepta das las ocmunictclcnes con 
PuÉigeerdá y San Juan de las Badssas. 
E l servicio telegráfico se restablece 
paiüatl:.am?mie. Oont lnú-n recibiéndo­
se noticias sobre los d^.ños caucados 
por el temporal, especialmente en 
•camnos y huírtae . E n LMnas se ha 
hundido el puente sob e el rio Mo-
¡gent, por cuyo motivo ha quedrdo i a -
comunicado dicho pueblo. 

N I E V A Y G R A N I Z A E N M A D R I D 
MAD/R1D, 28—Ha vuelto a nevar hoy 

en Madrid en cantidad aprecable a par- . 
K:r de las seis de la tarde, hasta después ( 
le las ocho y media de la noche. L a n « -
ve ha llegado a cuajar en algunos s i ­
tios de la ciudad. E l id ía amaneció con 
fuerte viento frío y el cielo cubierto de 
nubes. Por la mañana se produjeron l i -
giGr5s"mas precipitacones en forma de 
nieve y a mediodía el sol consiguió, a 
intensos , lucir sue rayos. 

BANCO CENTRAL 
ESTE BANCO PONE EN CONOCIMIENTO DE SU CLIENTELA Y PU­
BLICO EN GENERAL, QUE EL PASADO DIA 28 FUE INAUGURADA 
SU AGENCIA URBANA NUM. 1, INSTALADA EN LA AVENIDA DE 
FERNANDEZ LATORRE NUM. 50 (CUATRO CAMINOS), CUYOS 

SERVICIOS TIENE EL HONOR DE OFRECERLES 
i 

fu mm o ¡ m 
illHilMIllilH I — B M M I 

(CONTINUACION DE PREVIERA, 

dos preztó su apoyo en el 1 nbar-
iso de la arti l lería enemiga en la re­
gión de A n z o . 

E n el mismo día, en el Adriático, 
icstruotores br i tánicos boenbardearon 
Velaluka (Korchula) . 

E l comunicado a ñ a d e : " L a s tropa* 
Oritánicas del Quinto Ejérv i to , *E t i 
Erente de Anzto, atacaron y r;ap;ura-
ron dos puntos de apoyo e í iámlgo- . L a 
artillería norteamericana impid ió lo¿ 
Intentos en^m^gos de infi'.'jrai «e en 
nuestras l inean" .—(EI 'E) . • • • 

B E R L I N , 28.—Italia del Sur: E n los 
frentes italianos no se registró ayer más 
que actividad bélica local. 

Las fuerzas enemigas, con efectivos 
cqu valentes a dos batallones, cercadas 
desde hace días en las inmediaciones de 
Buon Riposo, al Sudoeste de Aprilia. han 
sido diezmadas después de duros com­
bates en el campo de batalla, en cuevas 
y en numerosos barrancos. Han sido cap­
turados más de ó.̂ o p-isioneros._ E l ad­
versario sufrió párdidas sangrientas y 
extraordinariamente elevadas eni el curso 
de ásperos combates muy próximos. E n 
esta ocasión se ha d'stingu:do especial­
mente el primer batallón del noveno re-
g'm'icnto de granad:ros bandados, bajo 
el mando del comandante Ecker. 

Nuestras baterías de largo alcance han 

L A U N I O N K D I i S l R I Á L 
(Sociedad Anónima) 

¡Recoróamos que en cumplimiento de lo 
f.rescripto en los Estatutos y de acuerdo 

' con el aviso circulado a domicilio, se 
convoca a Junta general ord'naria de 
acción ¿tas, que tendrá lugar a las cuatro 
y media de la tarde, del día de hoy, en 

%el local social, calle de Juan Flórez, n ú -
m:ro 124 (Camino Nuevo) para tratar 
de lo que determna el artículo 39. 

J-a Coruña, 29 de Febrero de 1944-
E l Sscretarlo, 

N I C A N O R B S O U D E R O 
yo 3 0 

E l P:bidente, 
i n í i U Q U E G O N Z A L E Z R O D R I G U E Z 

A ambos lados de Krivoi Rog 
fueron rechazadas importantes 

luerzas soviéticas 
G R A N C U A R T E L G E N E R A L D E L 

F U H R E R , 28.—El Alto Mando de las 
fuerzas armadas »akmanas comunica: 

" A ambos lados de Krivoi Rog, los 
bolcheviques atacaron ayer, durante toda 
la jornada, con importantes fuerzas blin­
dadas y de infantería. Todos sus ataques 
tueron rediazados y han sido taponadas 
algunas irrupciones. 

A l Sur de los pantanos del Pripet se 
señala en determinados puntos viva acti­
vidad de combate. 

Cerca de Yampol, tropas del ejército 
de tierra y de las S, S. han rechazado al 
enímigo en el curso de un contraataque 

Al Sur del Beresina, han resultado va­
nos los ataques soviéticos, reiteradamen­
te lanzados con el apoyo de tanques. 

L a aviación ha atacado, apoyada por 
fuerzas aéreas rumanas, con importan­
tes formaciones, posiciones dí artllería 
al Este de Kirovogrado, así como con­
centraciones de carros y tropas enemi­
gas. Un puente sobre el Dniéper ha side 
corlado en varios puños por impactos de 
lleno. 

E n los combates librados estos últi­
mos días en el sector del Norte de R o -
gachev, se ha dist̂ ngruido especialmente, 
a la cabeza de una formación, el capi-

( V l a n z a n i l l a C E L A D A 

bombardeado, con efectos visibles, el 
tráfico de desembarco enemigo en la re­
gión de Anzio y Nettuno. 

Los ataques de formaciones aéreas 
alemanas han provocado en el puerto de 
Anzio grandes incendios." (Del parte ale­
mán) .—(EFE) . 
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T E L E F O N O S D E 

EL I D E A L G A L L E G O 
A D M I N I S T R A C I O N 1542 

R E D A C C I O N 1177 y 1594 

tán Sttler, comandante de un batallón de 
granaderos".—(EFE), 

Compañía Telefónica 
aciona! de España 

SU Consejo ds Adminis t rac ión de 
esta C o m p a ñ í a ha acordado repar­
tir a las Acciones Preferentes, un 
dividendo correspondiente a los 
venc.miento¿ de 1.° de Marzo de 
1&44 y l.o de Junio de 1938, a razón 
de Ptas. 7,565 y Ptas. 8,115 respecti­
vamente, lo que hace un total de 
Ptas. 15,68 ya deducidos todos los 
impuestos. 

El pago se e fec tua rá por este ú l ­
timo importe, a par t i r de 1.° de 
Marzo próximo, contra presenta­
ción del cupón n ú m . 60 y por me­
diación de los Bancos enumerados 
a cont inuación o de sus Sucursa­
les, Filiales o Agencias. 

Banco Urquijo, Hispano Amer i ­
cano y Español de Crédi to , de Ma­
dr id ; Banco Hispano Colonial, Ban­
co Urquijo C a t a l á n y Banco Espa­
ñol de Crédi to , de Barcelona; Ban­
co de Bilbao, Madr id y Bilbao; Ban­
co Herrero, Oviedo; Banco Guipuz-
coano, San S e b a s t i á n ; Banco Pas­
tor y Banco de La Coruña , La Co­
r u ñ a ; Banco Mercanti l , Santander. 

Los referidos Bancos se cercio­
r a r á n de la legitima posesión de 
los t í tulos antes de efectuar los pa­
gos (Decreto n ú m . 119 de la Junta 
de Defensa Nacional, B . O. del Es­
tado de 22 de Septiembre de 1936). 

Madrid, 23 de Fcbrsro de 1944.— 
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GUERRA Y POLITICA 
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Cualro ceñiros dt p a v e d a í deJl siT^l pe * h 

en el hrenfe Unenfai U ^ ^ J ^ ^ l 
. cc ios miSmos efect ' y proi:u 

Nieva en lüs frentes del V y del V I I I Ejérci tos, y lluzve ahí h 
mente en el de la cabeza de dzsmbarco de Neituno y Anzio 
que las operaciones, tanto terrestres como m a r í t i m a s , se hay 
tizado. El fango y las • extensas comarcas inundadas 'yor el d T?5̂ ' 
miento de los torrentes italianos son lo menos avio vara d Jt 
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tanques, y esta arma es la esencial hoy en la lucha de la catea 
de desembarco, tanto para las diez divisiones alemanas que fltow» 
como para las nueve divisiones aliadas que en tan reducido espacio 
se defienden. Sólo la a r t i l l e r í a de largo alcance a c t ú a en estos días, 
tratando de impedir las faenas de desembarco de material y personal 
en las playas y puertos de Nettuno y Anzio. Los buques aliados se ftoií 
visto obligados a alejarse de la costa, retrasando de este modo con 
nuevas dificultades sus faenas de descargo. 

En cambio el frente ruso sigue activo. Los temporales q u s ^ 
mediodía de Europa se han traducido en lluvias, fueron de nim ¡I 
hielo en el norte. Vino retrasado el invierno, y ahora permanece el 
suelo'helado y dura la nieve lo suficientemente helada para pemiüi' 
ios movimientos de vehículos* tanques y tropas a t r avés de la inmeU 
l lanura que es considerada como antesala de Europa. 

En el croquis tomado de la revista "Mundo"—puede observarse h 
s i tuac ión actual del frente. Una l ínea negra gruesa que recorre ÍÍ 
norte a sur, Polonia, marca la l ínea de par t ida de los alemanes en« 
comienzo de su c a m p a ñ a de Rusia. La zona rayada indica la Prtt 
ocupada por los rusos hoy. Y zonas llenas de trazo corto, los lup® 
donde se desarrollan o parecen van a desarrollarse las batallas w 
curso actuales. . . 

Las noticias de ayer indicaban una ofensiva parcial alemana conm 
el saliente ruso de los pantanos del Pripet (el que termina en la V^- ' 
ción polaca d3 Luck) . Seqún parece, in tentan contraatacar ^es^ í 
dos flancos (Kovey y Dubno) para reducir esta flecha lanzada W 
una de las embocaduras m á s peligrosas de Pelonía . . .. 

Efectivamente; la reg ión meridional de Dubno es un nudo ^ 
gráfico cuya posesión p e r m i t i r í a a los rusos penetrar por el w 
Polonia sin encontrarse ante sí ninguna linea f luv ia l com^ V ^ L . 
defensiva alemana Es la zona his tór ica de invas ión de Polonia. * ^ 
de los tiempos m á s remotos es t á fort if icada. Lembzrg es la 
que cierra el paso de esta embocadura, y d e t r á s de esta plaza 
la de Przemyll—antigua fortaleza a u s t r í a c a — f o r m a la segunda 
defensiva de este boquete. # • j 

A l sur de Lemberg, el sistema defensivo aue la geografía 0*r' flj 
ios alemanes es relativamente fácil . Los Cárpa los , con sus Í» 
gigantescas, cubren H u n g r í a . La s r ié de r íos paralelos—Bug, Dnte -
Prn th y Sereth—cubren a Rumania por el este. . jflC1j 

En cambio, al norte de Lemberg. la inmensa llanura r^s0 'Z^j 
es tá cubierta en sus nudos hzdrogríficos por una serie d ' í or ~or 

resistencia w h is tó r icas , remozadas hoy y convertidas en centros de Minsk í 
los alemanes, de los que las princivqles són Kovzl , P^718^'/"'^ de' 
Vüna , que cubren la entrada de la l lanura polaca, conjuga''1^ ^ 
fensa con los r íos intermedios. M á s a l norte a ú n , los ríos ^2r 0frSce, 
Dvina cierran el sistema defensivo que la naturaleza del íerren?nJíj£iilsi 

Por ahora la batalla tiene sus centros de gravedad Prz" ]js> 
muy a l este de esta serie de plazas y l íneas defensivas: ^ ^ ^ f ; p^eí 
n í a , Nevel y Vitebsk en la cuenca del Dvina, la zona) lacustre o- ^ 
en el centro del inmenso frente oriental y lo que aun resta o- ^ 
ocupada por los alemanes en la gran curva del Dniéper enw ^ di 
meridional. Crimea, por ú l t imo , como avanzada en el Mar i» f 
Zas bases de Odessa y de la desembocadura del Danubio. 

Esta es la s i tuac ión actual en el frente oriental . 


